
Administração „  oriclnas: 
«dlflclo da Imprensa Oficial

> » Rütt Duque <Je Ctwla» Jofto Pessõa _:___ Paralb» A  União
ÓRGÃO OFICIAL DO ESTADO

DIRETOR:

O R R I S  B A R B O S A

OERENTE INTERINO: 

M A R D O Q Ü E Ü  N A C R E

A N O X L V m JO Ã O  PESSOA — Terça-feira, 12 de março de 1940 NÜMERO 56
ÜM GOVERNO FECUNDAMENTE EMPREENDEDOR R IO , 11 (A U N IÃ O ) —  0 ministro Fernando Gosta acaba 

. de apresentar circunstanciado relatório ao sr. Presidente
« f í i f n V * u c D i c i o r« S ° SÍ,°  da sua recen* e v *agem ao Norte do País, dizendo o seguinte sôbre o que apreciou na P a ra íb a : —  “ T IV E  O C A- 
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Itffl  m o o  A C E IT A S  E  S Ã O  E F I C A Z E S . EM  C O N S E Q U Ê N C IA , A P A R A ÍB A  É  UM E S T A D O  EM  FR A N C A  E X P A N S Ã O  P R O D U T O R A , Q U E  PR O - 

----------------- ------------------------ C U R A  B EM  A P R O V E IT A R  OS S EU S  R EC U R S O S  D E  R I Q U E Z A ” . ------- --------------------------- —

SANTA CATARINA PRESTOU EXCEPCIONAIS 

H O M E N A G E N S  A O  PRESIDENTE VARGAS
A chegada do Chefe do Governo Nacional a Florianopolis constituiu um aconteci­
mento inédito S. excia., ao visitar as cidades de Blumenau e Joinville, foi aclamada 

Dor milhares de escolares, agricultores e operários
5?. excia. um custoso al-

PRESIDENTE GETÜLIO VARGAS

Fl o r i a n o p o l i s  j i  — u -
gência Nacional —  Bra­

sil) —  O presidente Getúlío Var­
gas foi alvo de grandes manifes­
tações por parte da população 
local.

Ontem, o presidente, da Repú­
blica visitou Blumenau, onde 
recebeu expressivas manifesta­
ções por parte da população lo­
cal.

Com a participação cie operá­
rios, agricultores e escolares de­
correram com grande brilhan­
tismo as manifestações dedica­
das ao presidente Vargas, sen­
do que os manifestantes condu­
ziam bandeiras com dísticos as­
sim inscritos: “ Blumenau de pé 
em tôrno do Chefe Nacionni” . 
“ Blumenau saúda o estadista 
que nacionalizou os seus hábitos 
e costumes“ . “ Viva o presidente 
Getúlío Varga- que nos deu paz 
e tranquilidade” . Km seguida 
houve um grande desfile- o ás 
V.\ horas um grande almoço de 
600 talheres, no Teatro “ ( arlos 
Gomes” .

Também em Joinvile o presi­

dente Getúlio Vargas 
calorosas manifestações.

O Chefe da Nação chegou á- 
quela cidade em companhia do 
ministro Aristides Guilhem e 
do interventor Nereu Ramos, e 
demais membros de sua comiti­
va.

Numa extensão de dois quilô­
metros, o presidenle Getúlio 
Vargas passou entre alas dc es­
colares, agricultores c operários, 
alunos de Tiro de Guerra e sol­
dados. Em seguida, verificou-se 
um desfile de cêrea de uma hora. 
Joinvile apresentava aspecto fes­
tivo. lindamente enfeitada.

As classes produtoras de Blu­
menau ofereceram um lindo c 
rico bronze ao presidente Var­
gas. que. agradecendo, disse que 
o bronze seria incorporado ao 
Patrimônio Nacional, defendo 
ornar o Palácio da Guanab-ira.

Os escolares também oferece­

ram 
bum.

A chegada do presidente da Re­
pública a Florianopolis. consti­
tuiu um acontecimento inéilto.

Toda população de Flori.no- 
polis participou da homenagem 
ao Chefe do governo brasileiro. 
As homenagens de hoje prega­
das por aquela capital ao “ con- 
dõtíerc”  dos destinos do Brasil 
toi a seguinte: A's 8.30 horas, 
inauguração do Departamento de 
Saúde; ás 0,30. inauguração da 
Colônia Santa Tereza; ás 13 ho­
ras. almôço no Palácio do Go- 
NÔrno: ás 15,30 inauguraçao do 
Abrigo dc Menores; ás 17 horas, 
inauguração do novo pavilhão 
da Penitenciária de Pedra Gran­
de: ás 10 horas. “ Te Deum” na 
Catedral Metropolitana: á- 21 
horas banquete no Palácio da ex 
tinta AsseitTbléia LegiHativ i, lis- 
eursando o interventor Nereu 
Ramos.

PESQUIZAS DE MINÉRIOS 
E M  N O S S O  E S T A D O
Em missão do Ministério da Agricultura chegaram ontem 
ao nosso Estado os engenheiros Otávio Barbosa e João 
Neiva de Figueiredo que, logo, seguiram para o interior 
do Estado em visita de observação ás minas de 

cobre de Picuí
Ontem, á tarde, os drs. Otávio Bar. 

bosa e João Neiva de Figueiredo segui­
ram para o  interior do Estado, desti- 
nando-se ao municipio de Picui, onde 
estão localizadas as importantes mi­
nas de cobre da Paraíba.

CHEGARAM ontem, pela manhã, 
a esta capital, os engenheiros 

Otávio Barbosa, diretor da Divisão 
de Fomento da Produção Mineral, e 
João Neiva de Figueirêdo, oo Minis­
tério da Agricultura, que vem. em mis­
são daquele Ministério a fim de veri­
ficar as condições das perfurações do 
cobre, no municipio de Picui e visitar 
as jazidas do estanho e outros minérios 
existentes no Estado.

A vinda daquéles técnicos ao nosso 
Estado fôra ha dias participada ao 
interventor Argemiro de Figueiredo, 
conforme telegrama que publicámos 
nêsse sentido, enviado peio Ur. Lucia- 
no Jaques de Morais, direfor geral da 
'Produção Mineral, do Ministério da 
Agricultura.

Os drs. Otávio Barbosa c João Neí. 
va dc Figueirêdo viajaram dc avião 
até Recife, dali se transportando de 
automovel a esta cidade.

Na visinha capital pernambucana 
os dignos viajantes fôram aguardados 
em nome do Govêrno do Estado, pelo 
dr. Mário Mafra, administrador do 
Pôrto de Cabedêlo.D E F Ê S Â  DÂ R A C A. >

COM A VIGILANTE E EXATA APLICAÇÃO DO DECRÉTO QUE DEFENDE 
E PROTEGE A MATERNIDADE, A INFANCIA E A JUVENTUDE, NÃO TE­
NHAMOS DÚVIDAS DE QUE ATINGIREMOS OS FINS QUE ÊLE VISOU, O 
QUE INEGAVELMENTE CONFERE AO ESTADO NOVO O TITULO DE GUAR­
DIÃO DA NACIONALIDADE, SENTINELA QUE NUNCA DORME NEM CAN­
SA, NUM PERMANENTE ESTADO DE ALERTA EM DEFÊSA DO BRASIL

E DOS BRASILEIROS

O HECENTK decreto do pre- rividânciu e o acerto dc suas nic
:

IN T E R V E N T O R IA  F E D E R A L  
-------  NA P A R A ÍB A  -------

HECENTK decreto do pre­
sidente Vargas, relativo á 

proteção á marteriiidade, á in- 
1'aneia e á adolescência, l'ixa-o 
copio o mais humano dos gover­
nantes brasileiros.

K' dele (pie vão partir as li­
nhas mestras do grande plano 
de defêsa da ruça•

Aliás já tivemos oportunidade 
de comentar a maneira como o 
Estado Novo encarou e vai sulu- 
cioiiar o grande problema so­
cial, louvando c exaltando a ela-

A CONCLUSÃO DO FLANO DE
u r b a n i z a ç ã o  o a  c i d a d e

Encontra-se n .s ln  capital, con. i s s .  lim. «  l pai-
sagista Burle Marx —  Ontem, o conhecido urhan.sta pa 

trício deu início á execução dos trabalhos
jgNCONTRA.SIÍ

trício deu início á
João Pesstla <> 

paisagista palricio B o b a i Burle 
realizar a  ctimlusuo 

tla, cidade-
JVIarx, que veiu 
do plano de urbanização

Nome dos mais dlstlnruid^em  
siintos urbanísticos, ao d.r/ m  untei-foi confiado pela Prefe.tur^ Munie^ 
pal um vasto progrom» ”  mirm»s 
visando discjplmar c t / dc em- 
á completa conclusão do JJpírónol'' 
bclezamento da nossa mctropol-

O eotUteeid® p a to rb í»  9“ en "„esmo 
„ á o  dos trabanms.sageiro do

deu inicio á  exeença« '  . con-
q„a,s terão.pronto am am ento. « £  

trmo sb açhain 
nhados os poderes
taST rn vivãmcnte c u ­
nhados os poderes estadual c 
pal, voltxndo-se zz soas »

momento, para os Parques Arruda 
Camara e Solon de Luce na.

_  A' »«He. o dr. Burle Marx esteve 
otn nossa, redação em eompanbia dos 
engenheiros Otávio Pernambucano, 
Klmatio Amorim, e Nivaldo Maranhão. 
danoraiido.se em eordtal palestra com 
o diretor c redatores.

A REABERTURA DAS AULAS DA
E. G. E.
RIO, 11 (A UNI AO) — Teve lugar 

hoje. nesta capital, a cerimónia da re­
abertura das aulas da Escola de Geo- 
cráfos do Exército. Discursou na :refe­
rida cerimônia o general Pedro Cava - 
canti. Inspetor Geral do Ensino Mill-tor.

ri vidência 
d idas.

Dissemos, então, que èle ocu­
pava “ largo setor, com pesados 
encargos c responsabilidades, de­
finindo. só por si. a estrutura 
ideológica e o poder de ação do 
regime” .

K é necessário que o não com­
preendamos doutra forma, tão 
alio foi o pensamento que o 
concebeu e Ião patrióticos os

proposilos com que o olhou o 
presidente Getúlio Vargas.

O certo é que não podíamos 
fugir, por mais tempo, de. voltar 
com maior decisão as nossas vis­
tas e atenções para um problema 
de uma tão cruciante necessida­
de nacional.

Porque é numa raça sadia e 
forte que repousa o futuro das 
Nações, possibilitando-lhes abrir 

(Conclúe na 5.tt pag.)

Despachos do Secretário da 
Presidência da República e 
dos ministros do Trabalho e 

da Educação
Em agradecimento ás comunicações 

feitas pelo interventor Argemiro de 
Figueiredo, de haver reassumido o go­
vêrno do Estado, de regresso do Reci­
fe, onde fôôra participar da Conferên­
cia Regional dos Interventores, fôram 
enviados a s. excia. mais os seguintes 
despachos pelo dr. Luiz Vergára, se­
cretário da Presidência da República, 
ministros Valdemar Falcão e Gustavo 
Capanema :

Palácio Rio Negro - Petrópolis, 8 — 
O Presidente da República tomou 
conhecimento do vosso telegrama de 
sete do corrente comunicando haver­
des reassumido a Interventoria nesse 
Estado. Cordiais saudações — Luiz 
Vergara, Secretário da Presidência.

Rio. 9 — Acusando o telegrama de 
v. excia. comunicando haver reassu­
mido o cargo, formulo votos êxito 
constante sua administração. Cordial­
mente — Valdemar Falcão., Ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio.

Rio, 9 — Cumprimentando vossên- 
cia com aprêço, agradeço-lhe a comu­
nicação de haver reassumido a Inter- 
ventoria — Gustavo Capanema. Mi­
nistro da Educação e Saúde.

N O T A S  D E  P A L Á C IO "
Esteve ontem, em Palácio, uma co­

missão do Instituto Comercial “ João 
Pessõa” , desta capital, constituída dos 
alunos Orlando Maia, Maria Peixe. 
Nautilia Mendonça e Bernadete Fi- 
gueirêdo, a fim de convidar, em nome 
da diretora do referido estabelecimen­
to. o sr. Interventor Federal, para as­
sistir á inauguração da nova séde da­
quele Instituto, tendo s. excia. se fei­
to representai* pelo seu ajudante dc 
ordens tte. Câmara Moreira.

O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

D E
do

MENSAGENS
p O R  motivo do transcurso 
*  aniversário natalício do in­
terventor Argemiro de Figueire­
do, ocorrido no dia 9 do fluênto. 
vem s. excia. recebendo numero­
sas mensagens de felicitações 
tanto da Paraíba como dos de­
mais listados.

Abaixo damos início a mibli- 
cuçao dos referidos telegramas: 
O PRESIDENTE GETÜLIO VARGAS 
FELICITA O INTERVENTOR AR 

GEMI RO DE FIGUEIREDO
O presidente Getúlio Vargas enviou 

o seguinte telegrama de felicitações 
ao interventor Argemiro de FijnieJrê- 
do. por motivo do seu aniversário na­
talício:

*• Jfntcrventor Argemiro de Figm.l-
rêdo __ Palácio da Redenção — João
Pessõa — Tenho o prazer de enviar 
cordiais cumprimentos nela passagem

FELICITAÇÕES ENVIADAS
do seu aniversário. — GETÜLIO 
VARGAS.”
AS FELICITAÇÕES 1)0 SECRETA­
RIO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚ­
BLICA AO INTERVENTOR ARGE­

MIRO DE FIGUEIREDO
“ PALACTO RIO NEGRO -  Petró- 

polis. 9 Receba minis, afetuosos 
cumprimentos. — Luiz Vergára.

OS CUMPRIMENTOS DO DR. MAR­
QUES DOS REIS. PRESIDENTE DO 

BANCO DO BRASIL
"RIO. 9 — Meus melhores votos de 

felicidade por motivo do transcurso 
da data do seu natalício. — Marques 
dos Reis."

Petropolis. 9 Cumprimentos 
transcurso seu aniversário extensivos 
familtü. — Gratuliano Brito.

Rio. 9 — Aceite prezado amigo meu 
cordial abraço felicitações seu aniver­
sário natalício com votos muito sin­
ceros felicidade pessoal — Lauro

A S. EXCIA.
Montcnegro. secretário da Agricultura 
da Paraiba.

Rio. 9 — Pelo transcurso hoje data 
natalícia eminente amigo queira acoi­
tar melhores votos felicidades e per­
mita Deus possa ilustre homem pú­
blico prosseguir sua obra reconstrução 
econômica Paraiba. Abraços. - -  Guer­
ra Fontes.

Rio. 9 - Felicito eminente chefe 
querido amigo transcurso aniversário. 
Abnaços. — Eudcs Barros.

Rio. 9 — Aceite eminente amigo um 
grande abraço votos felicidade pessoal 
seu natalício. — José Firmo.

Rio. 9 — Aceite eminente amigo fe­
licitações data natalício. - Virgílio 
Cordeiro.

São Paulo. 9 — Receba presado 
amigo cordial nbraço felicitações pas­
sagem natalício. — JQŜ  Ecrnal.

(Conclúe na 5.® pag.).



E D I T A I S
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE JOÃO PESSOA 
Edital n.' 2

A UNIÃO — Terça-feira, 12 de março de 1910

n. ordem cio sr Diretor cie Expe­
di nte e Fazenla. faço público, em 
M; < tvancía ás determinações da Lei 
n 4ü3 que fica marcado c prazo de 
tTinta • 30 < dias. á contar desta data. 
pero quai.quer reclamações dos con­
tribuintes almixo relacionados, rela- 
tiu.mem; ao Imposto Predial e de- 
jriais taxas das casas de telha' das zc- 
ji.is urbana c suburbana1 desta capi 
t.il Fora desse prazo, nenhuma re 
Hamacào será examinada sem o pré- 
vi. pagamento do imposto.

Quando o imposto fòr superior 
1ÜÜSOOO. deverá ser pago em trés nres- 
i:u : s. nes mêses de março, junho e 
.••timbro, quando estiver compreen­
dido entre 508000 e 10CS000. em duas 
prestações nos mêses de abri! e ju­
lho. t- quando inferior a 505000. será 
pago de uma só vez no mês de maio.

Si o prédio de aluguel ficar desocu­
pado durante um ou mais mêses em 
cada exercício, será favorecido no ano 
seguinte pelo espaço de tempo que 
assim permaneceu, dêsde que o seu 
proprietário ou procurador faça co­
municação por escrito á Diretoria de 
Expediente e Fazenda da desocupação 
e da reocupação.

O contribuinte que pagar o impos­
to cie todo o ano no primeiro periocto 
ca cobrança < março). terá um abati - 
nrnto de cinco por cento < 5<;,.). e o 
que não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficará su­
jeito á multa de mora de 10-ç, e a 
cobrança executiva de toda a divida.

Prefeitura Municipal de João Pes­
soa, cm 5 de março de 1940.

Silvia de Carvalho, 2 a escriturária.

\  (Continuação)
Rua do Zumbí

N.° 9 — A. F. do Amaral & Filho, 
68S800; n.° 41 — Os mesmos. 3195600: 
n.° 87 — Os mesmos, 68SS00; n.« 104 — 
Herdeiros de Joaquim Vicente Tor. 
r:s. 40S8C0; n.<> 110 — Luiza Torres 
Albuquerque. 345800; n.° 181 — José 
Isidro Gomes. 38S800; n.° 350 — Fa- 
trimônío de São Frei Pedro Gonçal­
ves. 4CS300: n.° 331 — Raul de Sousa 
Carvalho. 778800 n.° 383 — Francisco 
Ribeiro de Mendon.ca. 103SC00; ns* 
389 — Francisca Chagas Barbosa. .. 
1228800: n.‘> 393 -  Hermen gildo Di
Lascio. 113S200; n.° 397 - -  Henrique 
Siqueira. 125Ç200. n ° 401 — O mes­
mo 125S200.

Ladeira São France sr o 
N-° 53 — C. N. Pamplona & Cia.. 

4G7$300: n °  115 —AmaP t Estréia da 
Mota. 1035000; n.> 116 — Ben.edito 
Feliciano rio NaScímente. 1055600; n." 
117 — Analíá Estréia da Mota. 915700; 
n." 123 — A mesma. 1033700n.° 119
— A nrsma 152S500; n.° 145 — A 
mesma 114Ç200: n.° 213 — Balbina 
Gomes'Neves. 125300: n.° 295 — Fi­
lhos de Samuel Souto Maior. 90§700.

Ladeira da 13o: bm êni.i 
N ° 50 — Maria de Lourdes V. Sil­

veira 242S40C: n.» G8 — Severino Maia 
Vinagre. 2685400: nc C9 - Joana Ma­
ria da Conceição. 235700; n.° 75 -  A 
riusma 035700; n.° 81 -  Mariá Ce­
cilia Ferreira. 62S100; n 0 96 — Sevc- 
i jijO Maia Vinagre. 1545300; n.°101 

Rndatnés de Lima Santos. 137^300; 
n 114 — Custódia Moreira Gonr.s. 
936600; n.<* 120 — A mesma. 102C709.

Rua São Mame de 
N o 26 — Maria FJuvia Maroja Pe­

drosa 2C4S200; n.° 27 — Balbina
Candida da' Luz. 12S900; n.° 85 — *m-
i jmo Franci-soano do Amaral. .........
1335300; n.° 41 -  O mesmo. 1235200: 
n 49 - O rp'gjno. 1038000; n." 50 —
Mitra Paraibaná. 795000; né 55 — E- 
inilia Ferreira de Almeida'. -55400; n. 
5G — Maria Augusta Maranha o. . . 
j 250ÜO- o °  61 -  Manuel Fprreira
Campos 685600; n.® 62 -  Nominanda 

Maria” da Costa Pessoa. 1255200; n." 
Ctí — Lujz Bastos dos Santos, 575000; 
n.» C9 — O mesmo. 915000; n.° 75 — 
Ana Francisca da Silva. 125000; n.° 82
— Francisca Cavalcanti Montenegro. 
346600; n.° 92 — Elba Honorato da 
Silva 455500; n.° 95 — Antonio Fran- 
cJscano do Amaral. 915000; «.« J02 — 
Alice AJmtida Lima. 455500; n.u 108
— Amelia Maria Ferreira. 295400; n.J 
109 -  Maria Alexandrina das Neves. 
125000; n.° 119 — Mlsael Francisco Pe­
rcha 355400, n. 120 — José Batista 
do Nascimento. 125000; n.° 139 — Emi­
lia Pereira Almeida. 325400; n.° 145 -- 
Sá & Cia . 405800.

Rua dos Milagres
N • 109 — Lourivai Vicente de Frei­

tas 915000; n.° 117 — 0  mesmo. . .. 
925300: n.° 119 — Q mesmo, 1035000; 
ji 125 — Raul de Sousa Carvalho. 
986800; n.° 204 — Severino Gomes 
Farias 575500.

Lad -ira Feliciano Coelho 
N." 34 — Sá & Cia.. 236000; n.<- 38

— Os mesmos. 235000; n.° 78 — Os 
mesmos 59S700; n.° 153 — Filhos de 
João Lopes P dá Costa. 1405900.

Visconde de Inhaúma 
N.° 10 — P. H. Vergára & Cia.. 

2743600; n.° 30 — Ismael E. da Cruz 
Gouveia, 3388200; n.° 5., — Antonio 
Mendes Ribeiro 4902000; n.° 67 — O 
mesmo 536S500; n.- 76 — F. H. Vor- 
aára & Cia.. 3395300; n.° 87 — Níco- 
Jau Costa. 9105600; n* 88 — Seixas 
Irmãos & Cia.. 9105000; ih° 95 — Ave­
lino Cunha' de Azevédo, 1:0225400; n.° 
107 — O mesmo 1:0405400; iíp J15 -  
F H. Vergára & Cia.. 4255500.

Ladeira São Pedro Gonçalves
N.° 55 — Hejvique Siqt^iro, .........

4056000.
Praça São Pedro Gonçalves 

N ■' 7 Henrique Siqueira. 4055000; 
n. 10 — O mesmo 1566800; n,° 16 —

615000; 
n.° 187 
191

C mesmo. 2075100. n.° 22 — O mesmo 
213S6C00; ».<• 24 — O mesmo 1786600* 
n.® 33 -  Ernesto Jei\ei\ l:019$8Uú; n.® 
36 — Henrique Siqueira 2396800 n ° 
48 — 0  m ’ smo. 2005900*

Praça Alvaro Machado
N.° 3 — Custódia Moreira Gomes 

243S200: n.° 15 — A nTesina 1928400* 
n.« 23 — A mesma 3858300;'n° 29 — 
A mesma. 499S300; u» 35 Severino 
Tavares Carvalho, 4985900; n.° 38 — 
F“wrino Regis Amorim, 305S200; n.° 
39 — Carlos F. da Silva1 Guimarães, 
4015100; n.° 42 — Severino R.gis Amo- 
rim. 178S600; n.® 45 — Carlos F cia 
Silva Guimarães. 4998500; n... f,4 - 
Severino Regis Amormi, 345S80U; n.o 
63 — Dr. José de Azevedo Maia . 
4025900; n.° 77 — Isabel Ramos Main 
1:6996000; sn  — F. Mendonça Sc Cia 
Ltd a.. 28SOOO.

Rua Desembargador Trindade
N.° 4 — Severino Regis Amorim. 

254S200; n. 5 — René Hausheer* Sc 
Cia., 647S000; n.«» 6 — I-Ierdeiros de 
Manuel Sousa Lemos, 3235300: n.° 12
— Severino Regis Amorim 1275900; 
n ° 17 — Aprigio de Carvalho, 3228800; 
n.° 18 — Joaquim Guimarães de Oli­
veira Lima. 210S400; n.« 21 - Raul 
Sá, 473S100: n.<* 31 — Manuel Soares 
Londres. 1275300; n.° 43 — Alexandrina 
de Azevédo Mélo, 1135000; n.° 48 — 
Custódia Moreira Gomes 113SOOO; n.° 
52 — A mesma. 475200; n.° 53 — Ale­
xandrina de Azevédo Mélo, 87S400; 
P*° 54 — Custódia1 Moreira Gomes. .. 
935600; n. 57 — Alexandrino cie Áze- 
vêdo Mélo, 878600; n. 61 — Cândido 
Marinho Falcão. 9304-00; n.° 69 — Loo. 
nila de Lima Pedrosa. 1915800; n.<> 71
— Alexandrina de Azevédo Mélo 
795800: n.° 77 — A mesma, 93560*0; n.° 
81 — Anzsio Joaquim da* Silva1. 
2015400; n.o 85 — Alexandrina clè Aze- 
vêdo Mélo. 93S400; n.° 92 — Manuel 
Caldas Gusmão. 1425200: n.o 93 — 
Alexandrina de Azevédo Mélo. 93S500; 
n.° 97 — Cândido Marinho Falcão. .. 
117S400; n.° 100 — Marcolino de Prei- 
tivs. 141S400; n.<* 101 — Alexandrina 
de Azevédo Mélo. 595500; n.° 122 
Gastão Nunes vietra e Rosa Maria 
da Costa. 1295600; n.o 153 — Joaquim 
Nunes Vieira. 80SS00: n° 159 — Ismael 
E. da Cruz Gouvzia, 585800; n.° 169
— O mesmo, 305S2G0; n. 179 Vito. 
rino Ramos Mala, 745800; n.o i8i — 
Ismael E. da Cruz Gouveia, 
s'n — Pedro Eugênio. 915000*
— Maria Holmes, 5PS800; n.
A mesma. 645800; n.° 195 — Gastão 
Nunes Vieira. 80S800; n.<- 201 — Maria 
Carmen N. Morna. 197S700; n.» 205 — 
Faustina da Costa Freitas, 116Ç800; 
n.° 209 — Francisco F. cia Silva Gui­
marães, 1045800; n.° 215 — Virgínia 
Alves Barbosa, 2395*00; rt° 217 — 
Antonio Monteiro, 239S800; n.° 249 - -  
José Hohnes, 14GS8C'J; n.» 2S2 — O 
mesmo. 4028400; n." 2G7 — Evan Hol­
mes. 1315900; n.° 275 — Emilia Paiva 
e outras. 13S700; n.° 277 — Maria1 Ise 
dc Alcantara, 465800; n.° 280 — José 
de Vasconcélos. 166S600; n.» 283 — 
Natalia de Olveira Lina. 405800; n.«>
232 — José Vasconcélos. 1695000; n.°
233 — Liberato Ivo Sáles. 855000; n ° 
298 — José Vasconcélos. 1695200; n.° 
305 — José Anchiêta Pequeno e Rute 
N. Pequeno, 915000; n.»- 312 — Carlos 
Guimarães. * 1C3S000: n.» 322 — João 
Dumont. 80S800; n.° 331 — André Pes­
soa de Oliveira, 68S400; n.° 335 — 
Anché Pessoa de Oliveira. 805300; n.° 
252 — Alvina Lins de Albuquerque. .. 
2105800; n.o 353 — Herdeiros cie Er­
nesto E. Monteiro. 92S800; n.o 360 — 
Isaura H Monteiro G. Mélo. 92S800; 
n.° 363 — Firm In 0 Caetano A. Lima. 
1035000; n.° 368 — Heitor H Montei­
ro. 805800; n.° 369 — Ismael E. Cruz 
Gouveia. 67S000: n.<> 370 - Francisco 
Fernandes S Guimarães. 805800; n.- 
376—Maria Amelia A. Morais. 1045200; 
n.0 378 — Herdeiros de Ernesto E. 
Monteiro. 92S800; n.° 382 — Aluisio 
E. Santos e irmãos. 465100; n.° 388 — 
Paulina A. dos Santos Reis, 925800; 
n o 393 _  Evangelina H Montein.. 
985800; n.° 402 — a mesma, 4(:?80')- 
n .° 404 — a mesma. 8'jS500; n 0 403
— a mesma. 98S800: n.° 412 — a mes­
ma. 1045800; n.° 418 a mesma, . 
1165800; n.° 424 — a mesma, U6$P0U

PRAÇA ANTENOR NAVARRO 
N 0 5 — Osvaldo Prssúa. 1:3505000;

n.° 6 — Arioai'do e ítalo Petruei......
1:058S200, n.° 12 — filhos de João 
Celso Peixoto. 6475400; n.° 15 — As­
sociação Comercial. 5775300; n 0 °2 
Aríoaldo e ítalo Petruei. 5785300; n 0 
23 -Enéas de Sousa Carvalho. MjoiOO.

30 — Aríoaldo e ítalo Petruei. 
5785300; n.° 31 — Santa Casa dr Mi­
sericórdia -  858200; n.° 36 -  Ernesto 
Jener & Cia., 6435700; n ° 39 — san­
ta Ca: a cie Misericórdia, 355810; n 0 
47 — Companhia de Tecidos Poraiba- 
na. 6425400; n.° 50 — ItJrnçslo Jener, 
6425700; n.° 53 — Abillo Dantas &: 
C ia , 6445200

RUA MACIEL PINHEIRO
S n . — Associação Comercial. ___

2675600: n 0 9 -  dr. vallrêdo Guedes 
Pereira, 6405200, n.° 15 o mesmo. 
77S400; n.° 23 0 mesmo. 37753ou;

n.° 29 — Vitorino Ramos Mhíu . . 
3745300; n.° 35 0 mesmo 50GS800;
n.° 38 — F. Mendonça & Cia Lida , 
6295500; n 0 45 - Allrêdo Jcsà Ami­
de. 2:7395600; n.° 46 -  dr Alclcks 
Vasconcelos. 630S800; n u 56 — cir. 
José de Azevédo Maia, 4995908; n.'
60 — dr. Orris Soares. 582*100; 11 0 

dr. José dc Azevedo Maia . 
434570; n.° 74 -  dr. Orris Fernanc^s 
Barbosa. 1:2925700; n.° 88 -  Ana Ce­
cilia de Mélo. 837S100; 11 0 91 - Gus­
tavo Fernandes de Lima, 1-0235306; 
n .0 97 — Antonio Mendes RlbJro, 
4495000; n.° 98 — Sousa Campos. 
1:287S100; n.° 107 — Aquilina Caça­
dor. 5375100; n.° 110 -- AiVes de bri­
to & Cia.. 6315200; n 0 113 -  João de 
Sousa Campos, 3675700; n.° 118 - -

Doenças de Senhoras
—  e s p e c ia l is t a  -----

D R A .  N E U S A  D l  
A H Û R Â D E

Consultório;
Rua Barão do Triunfo, 33J 

l.° andar
Consultas de 14 às 17 hora*

Residência : — Trincheiras, 208

Rau) Henrique d? Sá, 4515400; n 119 
—- Maria Bezemr C. Guedes Pereira. 
2S8SGC0. n.° 123 — filhos de H;rom-
des Cunha e Hilda Cunha Neiva.......
4348200; n.° 124 — Manuel Soares
Londres Filho. 367S700; n " 128 — 
Manuel Soares Londres. 3C6S000; n.°
129 — Antonio T. de Carvalho.........
C4GS400; n.° 133 — dr. Jaime Fernan­
des Barbosa, 564S300; n.° 138 — G 
Petruei & Cia.. 5665800; n.° 136 — 
dr. João Fernandes Barbosa 2095100; 
n .° 145 — herdeiros do dr. Francisco 
de Gouveia Nóbrega. 3C8S100; n 0 143
— Maria Adelina Mélo Ler.i. 6C1S000. 
n.° 151 — Segismundo Guedes Perei­
ra. 547S600; n.° 154 — o mesmo.... 
4535800; n.° 157 — dr. Genival Soa­
res Londres. 181S800; n 0 160 — Ca»i- 
dido Marinho Falcão. 242S000: n.° 163
— Castorina Pereira Borges. 433S200;
n .° 164 — Antcnio Mendes Ribeiro. 
3215000; n.° 1S5 — Manuel Soaras
Londres Filho. 2738100: n 0 169 — Se­
verino Pereira Borges. 2J5S000; n.° 
172 — fiibcs de H?ronides Cunha e 
Hilda Cunha Neiva. 762S003; n.° 176
— Mateus Zacara. 369S0Û0: n .1 177 — 
Segismundo Guedes Pereira. 5G4S i :
il.0 181 — Aprigio de Carvalho.........
3075400; n.° 184 — Segismundo Gue­
des Pereira. 433S900; n.° 1ô9 -  João
Fernandes de Lima, 1:1095800; n.° l̂ C
— Almeida Sc Simeão. 367S500 ; n 0 1J3
— herdeiros de Francisco Donrdes 
Cantalice. 307S900: n.° 194 -  viúva 
Vicente Kátacaso. 332SOOO: n 0 ’ 98 — 
Giovani Petruei. 497^800. n.° 199 — 
Ismael E. da Cruz Gouveia. 307S20J; 
n.° 205 — Mu ria Grisi Fan o. 
4335900; n 0 290 Awelino Cu-ha ae 
Azevédo. 385S500; n 0 211 — Manuel 
Jo‘ é da Cunha, 5165900. n.° 218 — 
Augusto de Almeida. 515S900. 1 u 221
— Avelino Cunhu de Azevèoo. 
580S400; n.° 225 -  Hortensio Ramos 
Sc Cia . 3858400 ; n 0 232 — Ba 1-0 d -s 
Proprielárics. 41S200; n.° 238 Joa­
quim Nunes Vieira. 131S300: n ° 244
— o mesmo. 141S709: n.° 252 Ma­
ria Marta Gouveia Ffeclrosa. 
1:0235400; n .ü 262 — Maria Berm-.de-

i te Gouveia Pedrosa. 629S100: i .°  265
— Augusto e Alaída Vergára e Antc­
nio Mendes Ribeiro. 2138600; n.° 270
— Maria Angela Gouveia Peòrosb. 
635SC00; n.° 276 — Santa Casa d ; Mi­
sericórdia, 33S500; n.° 279 — Grego», 
rio Pessoa de Oliveira. 1305to9; n .0 
280 — Orlando e Orlandina Barbosa 
de Lima. 18-2S600; n.° 235 — Desem­
bargador Manuel Iklefonso d» Oli­
veira; n.° 283 — Montepio do Estado.

,375100; n.° 292 — Alfredo José de 
! Atafde. 2D5S100; n.° 2">4 — o mesmo.

1418400. n.° 297 — Francisco Mat- 
1 ques Silva. 72S500: n.° 300 — Benedi­
to Vicente Dália. 2395800; n.* 303 -  
José Justino Filho, 117S6C0: n.° 305 — 
J Barros & Filho. 216S100; n.° 316
— Gregorio Pessoa cl? Oliv;ira
241S000: n.° 314 — Antonio M^nteiio 
Gomes Oliveira. 367SS00; n.° 319 -  
J. Barros Sz Filho, 598100; n.° 329 — 
Francisco Rodrigues Prreíra. 372S40G 
n .o 340 _  Maria Holmes. 13184,>0; n.° 
244 _  herdeiros de João Crisóstomo 
Pires. 695600: n.° 350 — Santo Co'-\ 
de MLsericordia, 415800; n.° 357 —
João Vtorino Vergára. 3075500; n ’ 
366 - -  José Holmes. 701S500; n.° 369
--  Manuel Pereira de Carvalho.........
8458C0; n.° 371 — Joana Francisca de 
Oliveira, 475200; n.° 375 — P.nillúa 
Augusta cios Santos, 180S700; n 0 38:. 
- -  Severina Ribeiro Coutinho. 1659300, 
n.° 386 — Débora Ribeiro Mindft'0. 
104S80C; n.° 387 — Raul yVgplar e 
irmães, 193S000; n.° 392 — herdeiros 
d? Francisco Sá Pereira. 193S030; n.° 
394 -  os mesmos. 125S300; n.° 395 -  
Ediberto Vergára1 Mendonça. 823000; 
n.° 403 — Augusto e Ala ida H. Vpr- 
gára. 2115000; n.° 404 — Fralnmn Sc 
Cio.. 2208100: n.° 406 — Maria E. 
Holmes. 695400; n.° 411 — Francisca 
Tereza e Efigênia O. Lima. 1265000; 
n.° 412 — dr. Guilherme Gomes da 
Silveira. 192S100; n.° 427 — Pedro 
Ivo de Paiva, 13C5800; n.° 430
Montepio do Estado. J 35000; n " 433
— Eliseu cie Barros Maul. 114S2C0; n.° 
437 — Julio Cantalíce TrindacK 
6OS6C0; n.° 441 — F Mendonça & 
Cia. Ltda.. 815800; n.° 445 os mes­
mos, 815800; n.° 451 Francisco Ri­
beiro Menclonçá. 126S000; n.° 452 
Gosparina S. Lemos, 2565500; n 0 
405 — Francisco Ribeiro Mendonçtt 
1265100; n.° 476 - Francisco N r.ur­
ro & Filho. 628S000; n.° 46) Fran­
cisco Ribeiro Mendonça. 6305200 n 0 
480 -  F Navarro Sc Filho, 159sp...(i; 
n 0 480 Pedro Eugenio da Silva’. 
845300; n 0 501 — Gregorio Pessoa de 
Oiivcira, 3298400; n.° 502 - o mes­
mo. 81S800; n 0 504 -  Amelia Pessôa 
de Oliveira. 1415700; n 0 516 Ana 
Hardman Monteiro, 2045800; n .-’ .->26

Antonio Mendes Ribei ro. 145S. CO : 
n 0 530 — Isabel Ramos Maia, .. .

CURSO P A R T IC U LA R
Herundina Campêlo avisa aos srs. 

pais de familla que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos. Prepara para 0 exa­
me de admissão a qualquer curso se­
cundário.

Residência: Rua Duque de Oaxias
12 0 .

1535300; n.° 535 — Antonio Lins cie 
Alcantara. 64S000; n.° 533 — Eug 1 i> 
Ribas Neiva. 848200; n 0 541 — 
tonlo Mendes Ribeiro. 923100; n ,
-  Ismael E Cruz Gouvea. H4$7üü. 
n.° 548 — Alvaro Jorge cie Carv&mo 
309S000; n u 558 — íerdeiros de . >a- 
nuel Joaquim de Si usa Lemos. 
1148800; n.° 562 — os mesmos • • 
1GGS800; n.° 568 — Ninalia dc I*una 
Freire. 1C2S000; n ‘ 569 —
José de Atáíde, 102>700; n.° a79 - 
Desembargador Muimel Ildefonso Aze- 
vctlo. H4SC00; n.° C51 — João E l- t 
da Silva. 112.2:0; n .° 013 — ím tti 
de Oliveira, 85S500; 688 — « l a
Ferreira Fsnizoía. 845200; n.° 692 
Eduarda, Cicera F. Araújo e Maria 
F. de Mendonça. 1145200; n.° 698 — 
Maria das Neves Ataíde, 153S8U0; n 
701 — Francisco Arcanjo Mororó.. . 
108S400; n.° 704 — Maria das Neves 
Ai aide. 1535600; n.° 705 — E?tanis- 
lau Francisco Dinlz. 140S600; i..° 7-1
-  Maria Elias Jorge. 1275490; n ° 729
— André Pessôa de Oliveira. 12o5300; 
n.° 730 — Alfrêdo José de A1 ame 
19283C0; n.° 748 — André Pessôa de 
Oliveira. 2153800: n.° 755 — João 
Evangvlista Pence cie Leon. s2-:29.'; 
n o 7(54 _  Alfrêdo José Ataíne. 
170S90C: n.° 770 — Berenice Pessôá 
de Carvalho. 85S700: n.° 778 -  Fir- 
mino Caetano Alves cl; Lima. 242S000; 
n 0 788 — Ncodemus Teixeira de Car­
valho. 179S700; n.° 789 — Jorge Fran­
cisco Elihimas, *202.$900; n.° 798 — 
Maria de Lourdes Ataíde. 165S400: r».0 
806 — Olivia A. Ataíde Moura 
215S700: n.° 818 — Alfrêdo José Atai- 
cle, 179S800; n.° 828 — o mesmo. 
1335300; n.° 829 — Adolfo Magalhães. 
2825100.

RUA CRUZ CORDEIRO
N.° 4 — Délia de Carvalho Xime- 

ncs. 1968800; n.° 5 — Felix Fenvrn 
Fenizola, 34S800: n.° 8 — Manuel Ma­
riano de Lima. 14S10C; n.° 12 — João 
Batista1 cie Amorim, 62S600: u.° 16 — 
Alexandrina Mendonça Amorim .. 
92S800; n.° 24 — Bslarmina Alves
Santos, 495400; n.° 26 — Bolarmina 
Alves dos Santos. G8S200; n ° 30 — 
a mesma. 688200: n.° 34 — o nesmá. 
655800; 36 — a mesma, 68S20-). n 0 
40 — Ana Lima Correia. 455400; n." 
l4 — Benrvides Mendonça Amormi. 
C3S200; n 0 48 — Alvaro Jorge de
Carvalho. 92S8C0; n.° 50 -  Alvaro 
Jorge de Carvalho. 805800; n.° 54 -
o mesmo. 92S300; n.° 57 — Iraivi xo 
Arcanjo Mororó. 178S60C; n.° 58 
Álvaro Jorge de Carvalho. 80S800: n.° 
61 — Francisco Arcanjo Mororó.. .. 
178S6C0; n 0 73 — Virginio Alves Bar­
bosa. 988300; n .° 81 — Manuet Soares 
Padllha, 985300; n.° 89 — Odonor 
N. cre Gomes 983800.
PRAÇA FIRMINO DA SILVFIRA

N 0 42 — Alvaro Jorge dt Carva­
lho. 923800; n.° 46 — o mesmo. . 
588800; sn . — Antono Modesto. . 
28S800; n.° 143 — Jcão Fernera da 
Nóbrega. 583800; n.° 193 -  Manuel 
Pereira de Carvalho 645809; n.° 197
— o mesmo. 758400; n.° 201 - Anto­
nia Maria dá Conceição. *2S3)0; n .‘ 
203 — João Ferreira da Nrb-ega .. . 
345300; n,° 209 — Cicero Xavier Mes­
quita, 80S8C0; n.° 223 — Ros ntío 
Francisco da Silva. 52S800; n .u 229 — 
Maria Gançalvos cia Conceição 
205400.

RUA INDALETO
N.° 80 — Severino Serafim. 435300; 

n.° 84 — Alvaro Jorg? de Carvalho 
80S800; n.° 88 — o mesmo 805350; 
n.° 89 — Linclolfo José dos Santos. 
928800; n.° 93 — Custodia Pereira d? 
Mélo, 805800; n .ü 95 — Custodia Pe­
reira de Mélo. 8958C0; n.° u6 — Al­
varo Jorge de Carvalho. 92S800;
101 — Custodia Pereira dc Me,o, 
1035COO; n.° 109 — Custodia Pereira 
•le Mc Vo, 89S800. n.° 123 -  Alvaro 
Jorge & Cia.. 140J809; n.° 1M -  Al­
varo Jorge de Carvalho. 525300. n 1 
138 — Alvaro Jorge de Canralhò, .. 
o2S800: n.° 140 — o mesmo. luoBCÜ; 
n.° 141 - -  Amelia Tereza de Jesus. 
465400; n.° 144 — Rosendo Francisco 
cia Silva, 525800; n.° 148 Antonio 
Venancio da Silva, 4GS8U0; n " H9 - 
Felismina Duarte Ferreira, 845800;
154 — Celestino Carneiro Oliveira. 
165700; li.® 155 Antonio Monteiro 
das Neves. 125003; n.° 16? — Fran­
cisca Gomes, da Silva. 465400.

(Continua).

DELEGACIA MUNICIPAL DE \\- 
BEDÈLO EDITAL N ” 1 - De or­
dem do sr D legado Municipal da 
vila de Cabeclélo. laço publico para 
conhecimento dos contribuintes ,lo 
Imposto comercial, licença d* aber­
tura e transferência’ de estabelecimen­
tos cio Distrito de Cabedêlo. que lhes 
fica marcado o prazo de 30 dias para 
enrfixntarein as suas reclaiuaik- 
sõbre a relação abaixo, correspond < - 
te aos lançamentos dos referidos im­
postos .

Esgotado ê:se prazo nenhuma re­
clamação será examinada «em o p.c- 
vio pagamento do imposto, conforme 
estatúe o S 1 do art. 56. cio d ere­
to n .° 408. de 30 d? dezembro de «Ç38

O pagamento do Imposto sôbiv* os 
p.ovos estabelecimentos deverá ser 
efetuado dentro de 30 dias. cornados 
da data dá publicação do pn.sente 
edital, sem o que ficará acrescido da 
muita de W 5 .

Os estabelecimentos coletados até 
1936 pagarão á necessária lioenra na 
mosmu base de 1938. (Art. 67. .1 u 
403. de 30 de dezembro de 1938)

Os impostos dos estabelecimentos 
coletados até 1936, serão cobradOo com 
a redução de 10‘ ... quando superior a 
505000 e pagos integralmente até o 
dia 31 de março. São os seguintes 
os mêses de pagamento para os mes­
mos impostos: quanclo inferior a 
505030, será pago de uma só vez x 
multa, até o fim de maio; qiLndo 
compreendido entre 505000 e mo5000 
em duas prestações, nos mês. a le

ctoril e agosto, e se for superior a 
ÍOOSOOO. em três prestações, nos rnè- 
„es de março, junho e outubro 

Delegacia Municipal da vila de Cá- 
bedélo, em 11 de março de 1940 

Carlos Teles, escriturário.

ftUA PRESIDENTE JOÀO PESSÔA 
75 _  Francisco Dantas de Moure 

255000; 163 — Simpiicio Nunes da 
Silva. 355000; 179 — herds de Joã,» 
Francisco de Oliveira. 303000, 155 -  
Maria Mendes. 7S500; 199 — Liberate 
José de Miranda, 405000 ; 217 — viu­
va Severino José Alves. 123500. 255 
Luiz Trocoli, 903000; 283 — Repren- 
sagem e Armazenagem de Algodão 
53 A , 1.350S00D; J6t; — Isidoro Gar­
cia Lcurenço. 2505000 : 316 — Feliz 
Constando Pereira. 505000.

RUA TENENTE GENESIO 
65 — Eduardo Marques Guimarães. 

358000; 56 — Lopes & N v -s, 7-»S00ü. 
15 — Marinonio Lopss de Mendonça, 
50S000; 12 — Enedino Lins de Aguiar. 
138000; 6 — viúva Manuel Henriqms 
de Sá. 305000; 5 — João Munu de 
Almeida. 30SJ00; sn . — o mesmo, 
ÍOSOOO.

TRAVESSA PRESIDENTE JOAO 
PESSÔA

7 — Luiz Mendes de Santana,
7$50C; 5 — Valclemar Ferreira da No- 
brsga. 7S500; 2 — Maria Isabel Ja 
.hlva. 75500; 1 — Jose Pinto de Me­
nezes. 75500.

AVENIDA CLETO CAMPtLO 
743 — Francisco Coelho de Araú­

jo. 8285C0; 843 — Francisco Marques 
da Silva. 15$CoO: 961 — Joãc Caeta­
no de Araújo. 755C0; sn . — Standard 
Oil Company Ltda . 825S0J0; in . -  
Angvo Mexican Petroleum Company 
825SG00.

RUA SIQUEIRA CAMPOS 
536 — João Caetano de Araujo, 

505000; 547 — Manuel Bezerra da
Silva. 208000; 134 — Salustiano Fran­
cisco da Cunha. 1255C0; 21 — Luiz 
Barbosa dos Santos. 20S000 

RUA SAO JOAO
155 — Manuel Inácio de Oliveua, 

128500.
RUA SÃO SE3ASTLAO 

239 — Enedina Fragoso dos San­
tos. 50S000; sn . — Francisco Caelho 
de Araújo. 5S000.

AVENIDA JUAREZ TAVORA 
161 — Pedro Manuel de Mélo. 

58000; 317 — Estevam Pereira da Sil­
va. 55000; sn . — Manuel Dorncl. s 
Bezerra. 5S000: sn . — Joaquim Be 

i zerra Cavalcanti, 5SOOO.
RUA DA AURORA 

I 280 — Ana Ribeiro da Silva, 55000; 
463 — José Vale da Silva. 12$50J; 719 
— João Fernandes Chaves. 1253G0 

RUA DO ARAME
101 — Alfrêdo Nicaeio dos Sai.tr s, 

125500: 15 — Valdevlno Carlo; de 
Morais. 15S0C0

RUA CAMPINA DA VILA 
84 — Crispiniano José de Lima. 

55000: 45 — L.otino Bezerra Reis, 
408000.

RUA DO CORRUPIO 
177 — Pedro Pinto de Carvall.o, 

285000; 52 — Severino Duarte de Oli­
veira, 155000; 52 — o mesmo, 
200SO0O; 44 — Pedro Francisco Cor­
reia. 2005000.

RUA JOAO MACHADO 
186 — Marcelino Vital da Silva. 

70S000; 54 — Alcebiades Bezerra Reis. 
35SOOO.

RUA JOAO DA MATA 
22 — Horacio Muniz de Oliveira. 

2505000; 14 — José Francisco Gomes. 
7S500; 14 — c mesmo. 5$000; 14 
: mesmo. 78500; 36 — Severino Pin­
to de Figueiredo. 75500; 27 -  En' li­
no Lins de Aguiar. 7S5C0; 55 — L a­
bel Lourdes cla Silva. 7S500, 45 — Al­
ves & Silva. 75500

TRAVESSA JOAO DA MATA 
203 — Miguel Severino da Sliva. 

!: 308000; 114 — Francisco Lemo.; de 
Carvalho, 758000; 165 -  Jcse Cass.- 
miro Pinto. 155000.

RUA NKGO
259 — Crispim Ribeiro de Albu­

querque. 205000
RUA DA CAMELEIRA 

7 — Cosmo Vale da Silva. 600000 
381 — Pedro Alelxo de Mourn. 
60S000.

RUA CEL. AURELIANO 
177 — JoK'fa de Oliveira 205900

RUA SOLON DE LUCENA 
587 -  João Venancio de S -usa.

58000; 109 — João Beaepra Re I. 
208000; lie -  Joana Ribeiro. 550(0. 
sn . José Campos Sobrinho 
ESC 00.

RUA DO CEMITERIO 
18 — Jose Luiz de Frahçu. 5S0U0

RUA DO ABACATE 
261 - Antonio José da Silva. . 

2.18CUU; il l  Martini Freire do Nas­
cimento. 155010; 95 MJaria Ber­
narda de Oliveira, 505U00.

PRAÇA 4 DE OUTUBRO 
Sm. — Joana Miranda de Santa - 

lift. 25U5000.
LARGO DA IGREJA 

25 — João Bezerra de Sousa. 735UC; 
s n — Fompeu Henriques Cavalcanu. 
455000.

RUA MO NS. V ALFREDO LEAL 
79 — José Cupertino do Nascimen­

to, 158000, 125 — José Moreira «tos 
Santos. 75500; li2 -  Sebastião Ca­
xias de Araújo. 405000

RUA DA BÒA VISTA 
335 — Manual Floria no Gomes... 

125500.
PRAIA FORMOSA 

414 — Hilda Ribeiro Borges. 
hSOOO.

MANDACARU’
S n . — Isidro Gomes da Silva. 

50$000; sjn. — Josias Gomes. oOaOW*.
MERCADO PUBLICO 

7 — Belarmino Bezerra Cavalcan­
ti. 155000; 8 — José Castor de Senti- 
408000; 10 — João Primo Viana. 
128500; 12 — Bei’isa Rodrigues 
•50S0U0; 17 — João Luiz de França, 
503000.
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Em  193-1 ou 35. Calvino Filho en u o  

no período agudo de suas 
«“ *■ Chamava-me a atenção para üma 
obra que acabava de editai- 

Lev.-i-a para casa c durante sevn 
raniente trinta dias. tive «ob os olhei 
os “ ESTUDOS AMERICANOS" $ 1 . 
grassei maravilhado dessa ineursáo qu. 
eu fizera sem estimulo. M

Intimei o editor a apresentar-me ao 
autor ae um dos mais completos e do­
cumentados estudes dos que existem 
sobre os Estados Unidos Foi assim 
que eu conheci Olimpio Guilherme esse 
ra,iis extraordinário a quem o gover­
no confiou u direção do Dtp 

indo aos Estados Unidos ' Oiimo>o 
Guilherme não se perdeu em con ten - 
piar os cem andares de suas constri- 
ções babilónicas, como fazem os via- 
lantes ccmuns oue buscam a Rrod- 
«a.v. Não perdeu as noites nos clubes 
da grande metropole, á maneira dos 
novos r,cos o.ue os transatlânticos con • 
duzem até lá.

Seduziram-no as bibliotécas e. dentro 
delas, colheu parte do material copioso 
que apresenta nos quatro volumes de 
um dos melhores e mais brilhantes 
trabalhos escritos nos últimos quatro 
lustros em todo o continente sul-ame- 
ricano.

E* indiscutível que um homem ca ­
paz oe organizar um trabalho como 
éle o fez, sem se perder no mundanis- 
mo norte-americano, alheio ás super­
fluidades tão do gôsto de certas en­
feitadas mediocridades brasileiras, se­
ria a inteligência naturalmente indi­
cada p9ra certas funções de responsa­
bilidades, nas Quais um indivíduo i'o- 
chado á compreensão de certas sutile- 
sas viria criar impasses lamentáveis.

Guando me disseram ás mãos de 
quem iria ficar os destinos da impren­
sa, pensei no homem oue escreveu os 
“ Estados Americanos*’ e organisou 
uma revista do carater, da seriedade 
f da efic^ncia do “ OBSERVADOR 
ECONÔMICO” . E achei que o  jorna ­
lismo brasileiro, o verdadeiro jorna­
lismo brasileiro, estava na realidade 
de parabéns, tendo á frente de seu De­
partamento um homem de ação e de 
cultura, que os fatos provavam ser 
uma afirmação magnifica.

i¥ ã ü g ü r a d a $~
ontem, as novas instalações 
do Instituto Comercial “ João 
------------ Pessoa”  ------------

JOSE' FIRMO
Em regra, os homens dc letras vi-

rm'„nnHn„ ° , „ m.undo aa ,ua- Fracassam quando tentam realizar alguma co su.
ÍÜul Ulii  !’ omem ouando vai aos Es­tados Unidos c traz uma obra que 
honraria qualquer grande nome da 
nü-ífí® norte-americana, excelente- 

documentado e magnifteamen- 
,,a escrito, esse hemem passou pola 
mais exigente e rigorosa das provas 

“ i  « t ° u  escrevendo uma nota. es- 
enta As pressas sintética, para os 740
Im lSÍÒ Í“  £.onem(> da “ UNIÃO BRA- SILEIRA DE IMPRENSA". Tenho 
ue me cingir As aperturas do espaço 
f  n“ °  Po^so me estender sobre um li- 
'10  que exige vArios capítulos.
, 9  objetivo é dizer a vocês de 
tocto o Brasil, em um comentário des- 
iinado mais aos pequenos Jornais do 
meu pais. quem é o atual diretor do 
o apartamento de iutprensa do DIP 

Cl-mpio Guilherme não esté de pa­
do Brasi?6 Paiabens està 11 imprensa

C I R C O  F E K E T E
Ainda esta semana, estreará nesta 

capital* o Ctrlcus -Jrekôte*’ , que regres­
sa de uma vitoriosa "tournée” ao nor­
te do País.

Êsse conhecido Cirkus, que possúe 
um repertório de grandes peças, será 
instalado no Parque Solon de Lucena, 
destacando-se entre os seus numero­
sos elementos, os artistas J . Silva e 
Meros Arruda, atores dramático e hu­
morístico .respectiva mente.

V I D A  M I L I T A R
PESSÔAS CONVIDADAS A COMPA­

RECER A’ SECRETARIA DO 22.°
B. C.

Com pedido de publicação, recebé­
mos a seguinte nota : “São convida­
dos a comparecer á Secretaria do 22.° 
B. C-, par« fins de seus interesses, o 
ex-sargento Rosalvo Peixoto de Vas- 
concélos e o civil João de Holanda 
C ha con” .

r e g i s t o

A direção do Instituto Comercial 
“ João Pessôa” no sentido de atender 
ás condições de conforto e higiene 
da Pedagogia moderna, acaba Ue trans­
ferir-se para amplo prédio á rua Con­
selheiro Henriques.

Inaugurando as novas instalações, 
foi mandada rezar missa ás 6 horas na 
Catedral Metropolitana, assistindo-a. 
professores e alunos daquêle educan. 
dário.

A ’s 19 horas realizou-se a sessão so­
lene, presidindo-a o representante do 
Interventor Federal, tte. Câmara M o­
reira, comparecendo, ainda, o repre­
sentante do comandante do 22.° B. C. 
aspirante Rodin de H. Sá; o  dr. Lucas 
Suassuna, representante do prefeito 
da Capital; tte. Oséas Tenório, repre­
sentante do comandante da Força 
Policial; corpos docente e discente 
daquêle estabelecimento.

Inicialmente, falou a profa. Horten- 
se Peixe, diretora do Instituto, usan­
do ainda da palavra os professores, 
dr. Odivio Duarte, que pronunciou a 
oração oficial e o sr. Abiel Sobreira, 
sendo encerrada em seguida a sessão.

Representou a A UNIÃO, o  sr. Má­
rio S2nta Cruz Costa.

FIZERAM ANOS ONTEM:

Acad. Cassiano Ribeiro Coutinho: — 
Passou, ontem, a data naOalícia do 
acact. Cassiano Ribeiro Coutinho. que 
por aquele motivo foi bastante íelici- 
tado pelos seus amigos.

FAZEM ANOS HOJE:
I A menina Maria do Carmo, filha do 

sr. Luiz Gonzaga Bezerra, artista nes- 
i tja capital.

—- A sra. Maria do Carmo Marques 
do Nascimento, esposa do sr. Manuel 

• Batista do Nascimento, empregado da 
I R. F. Matarazzo. desta cidade.

( - - A senhorita Luzia Miranda Frei­
re, aluna do Colégio N. Sênhora das 
Neves e filha do sr. Sindulfo Barbosa 
Freire, já  falecido,

I — O menino Eudes, filho do sr. Pe­
dro Tomé de Arruda, comerciante em 
Araçá.

I — O jovem Antonio Xavier, auxiliar 
do comércio desta praça.

— O menino Cleidson, filho do dr 
Orlando Téjo, juiz municipal de Ingá.'

í — A sra. Militana de Araújo, esposa 
do sr. Manuel Araújo, comerciante em 

i Pirpírituba.
— O menino José Gláucio, filho do 

sr Timoteo de Morais, do comércio de 
Campina Grande.

— A senhorita Severina Cavalcanti 
de Carvalho, filha do sr. Moisés Ca­
valcanti da Costa, residênte em Serra­
ria.

— A sVa. Eüelvina Maria Batista, 
esposa do sr. Manuel Malheiros da 
Costa, residente em Bélem, Guarabira.

— O menino Genival, filho do sr. 
Juventino Matias de Oliveira, residênte 
em Joazeiro.

— Transcorre hoje, o  aniversário 
natalício do nosso conterrâneo dr. Os­
car Carvalho de Toledo, engenheiro 
em Baurú, Estado de São Paulo.

— A senhorita Maria das Neves 
Costa, aluna da Academia de Comér­
cio “ Epitácío Pessoa" e filha do sr. 
Manuel Rufino da Costa, proprietário 
em Araçagi, município de Guarabira.

— A sra. Maria Rosa de Oliveira, 
viúva do saudoso conterrâneo sr. Ar­
tur Januário de Oliveira.

— O jovem Alcides Bonifácio do 
Nascimento, auxiliar do comércio des­
ta praça.

— Aniversaria hoje, o sr. Teófilo 
Batista de Carvalho, contador do Ban­
co do Brasil, nesta cidade.

— A senhorita Maria da Glória Ra- 
malho, filha do sr. João Ramalho 
Leite, residênte nesta cidade.

— A senhorita Sebastiana Constan- 
tina de Sousa, filha do sr. Epifanío

A OFENSIVA MARÍTIMA DA 
ALEM ANHA FALHOU
(Copyright do ‘‘ Brilish New

LONDRES. 11 — 0  armamento com 
que a Grã Bretanha está equipando a 
sua marinha mercante fica à ré do 
navio para que êste possa manter a 
unidade atacante a distancia e o o 
mesmo tempo fugir-lhe, _

O Drimeiro dever de um capitao da 
marinha mercante é levar o seu barco 
e a carga ao porto de destino. Nno 
compete a éle destruir a unidade ata­
cante.

Nos ataques de torpedo, salvo a cin ­
tas distancias, as probabilidades de 
êxito são poucas a não ser que o tor­
pedo seja lançado contra um narro 
que venha a aproximar-se. A posição 
ideal para atacar é da proa, e por­
tanto logo que um navio rnercan e 
avista um submarino altera ímea.a- 
um ente o seu rumo para que possa 
navegar tanto quanto possível num < 
linha direta afastando-se do suditu-

o '  submarino á superfície nodera 
ter maior velocidade que o navio m - 
cante e pode também lançar íOr,o 
barco com a sua artilharia. A raza 
porque o armamento de defesa »»e-  
loca na popa é para que o na v io____ '

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

Franqueada ao público, realjj^r-se- 
6 hoje. á hora do cosflume, na séde ci 
Federaçõo Espírita Paraibana. u & 
te a sessão de estudos 
palestra pelo sr. João Batista B' , *
subordinada ao téma : Lei &e re

s Service" para A UNIÃO) 
cante possa fugir fazendo fôgo e for­
çar assim o submarino a submergir. 
n e resto, a caça e destruição do sub­
marino é deixada a cargq das unida­
des da Marinha Real.

E’ interessante notar-se que apenas 
três dos navios neutros, de um total 
de 121 afundados pelos alemães, fa­
ziam parte de um comboio.

As impressões dos neutros sôbre o 
esfôrço alemão aparecem-nos vlva- 
mente descritas num artigo no diário 
holandês “Telegraaf" em que lemos: 

"Em nossa opinião, a intenção da 
Armada Alemã de isolar por completo 
a Grã Bretanha, foi urn verdadeiro 
fracasso. Dar-se-ia o mesmo se algu­
ma potência tentasse impedir que os 
nossos navios sulcassem os mares: “fi- 
ria um fracasso, e da mesma forma 
as tentativas por parte dos alemães 
em eme querem paralizar a Marinha 
Mercante Britânica, falhará também.

O número de barcos britânicos que 
chegam e partem dos portos daquela 
nação, é numa desproporção tal ao 
número de barcos afundados pelos ale­
mães. que já se pode verificar quanto 
é inútil a campanha marítima da Ale­
manha. Não ouer isto significar que 
a Armada Alemã não tenha causado 
sofrimento. Muitos centos de mari­
nheiros mercantes que pouco ou nada 
leem que ver com a guerra, pagaram 
COm o pena máxima no desempenho 
da sua missão.
Está fraco, anémico e sente-se abatido?

Quer engordar?

Tome BIOTAL !

Indalicio de Sousa, funcionário esta­
dual .

— A sra. Felisbéla Aragão Carva­
lho, esposa do sr. Ildefonso Teotonio 
de Carvalho, residênte nesta capital.

— O menino Célio, filho do sr, Adal­
berto de Albuquerque Aranha, artista 
residênte nesta cidade.

— A menina Maria de Lourdes, fi­
lha do sr. Pedro Uerta Batista, fun­
cionário do Porto de Cabedêlo.

— O jovem Américo Torres, aluno 
do 2° ano do curso pré-jurídico do 
Ginásio Pernambucano e filho do sau­
doso conterrâneo sr. Joaquim Vicente 
Torres.

BATIZADOS:
Domingo último, ás 9 horas, na ca­

pela da Casa de Saúde. São Vicente 
de Paulo, foi batizada a menina Alice, 
alí nascida, no dia 23 de fevereiro pró­
ximo passado, filha do dr. Raul Lins 
de Azevêdo e sua esposa, sra. Dulce de 
Menêzes Azevêdo, ambos funcionários 
do Banco do Brasil, nesta capital.

Fôram padrinhos de Alice o desem­
bargador Flodoardo Lima da Silveira, 
presidente do Tribunal de Apelação do 
Estado, e a exma. sra. Débora de Me­
nezes Pacote, avó da recem-nascida.

— Foi levada á pia batismal, no dia 
G do corrente, na Catedral Metropoli­
tana a menina Maria Zeneide, filha 
do sr. Olívio Lins de Mendonça, co ­
merciante nesta praça, e de sua es­
posa, sra. Maria Albuquerque Men­
donça .

Serviram de padrinhos, o sr. Adélio 
de Andrade, industrial em Timbaúba, 
Estado de Pernambuco, e sua esposa.

ESPONSAIS:
Contrataram casamento, nesta cida­

de. a senhorita Maria das Ncyes Pe­
reira, filha do sr, Ernesto Pereira, mú­
sico do 22.° B. C., e de sua esposa, sra, 
Maria Joaquina Pereira, com o sr. Pe­
dro Cabral da Silva, empregado da Fá­
brica de Cimento “ Portland” desta 
capital.

CASAMENTOS:
Realizou-se ontem, nesta capital, o 

enlace matrimonial da senhorita Cas­
torina Gomes da Silva, filha do sr. 
Antonio Frutuoso Gomes da Silva, ar­
tista nesta cidade, com o sr. Antonio 
José da Silva, inferior da Fôrça Poli­
cial do Estado.

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva, o sr. Antonio Soares de Lima, 
luncionário das O. Públicas, e sua es­
posa, sra. Joséfa Raposo Soares, e por 
parte do noivo, o sr. Adalberto Eugê­
nio da Silva, comerciante nesta praça, 
e sua esposa, sra. Margarida Araújo 
da Silva.

VIAJANTES:
Engenheiro Airton Carvalho : — En­

contra-se nesta capital o engenheiro 
Airton Carvalho, assistente técnico do 
Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional que veiu Iniciar os 
trabalhos de restauração da Igreja de 
Santo Antonio e Convento de S. Fran­
cisco.

MISSAS:
Sra. Maria Isabel de Sousa Lemos : 

— A mandado da sua família, será re­
zada amanhã, ás G 1|2 horas, na Ca­
tedral Metropolitana, missa de 7.° dia, 
em sufrágio da alma da sra. Maria 
Isabel de Sousa Lemos, esposa do sau­
doso conterrâneo sr. Murilo de Sousa 
Lemos.

» < j  tf AI) ECIWENTOS:
Em cartão endereçado a esta fôlha, 

a dra. Eudésia Vieira, médica com clí­
nica nesta cidade, agradeceu a notícia 
que publicámos do seu recente regres­
so de Póços de Calda, aonde fôra fa ­
zer uma estação de repouso acom­
panhada de sua filha, srta. Maria Ce­
leste Jardim.

T E A T R
0  festival cie Uyára de

hoje, no
Realiza-se hoje, no cine-teatro 

"Plaza” , o festival de Uyára de Goiaz, 
a aplaudida cantôra India e Janir 
Martins, conhecido cantôr do “ broad­
casting” carioca, ainda com a partici­
pação de Salomão Absalão, que o nos­
so público já conhece nas suas imita­
ções de turco.

Os acompanhamentos dos números 
de canto seráo feitos por uma orques­
tra sob a regência do musíclsta Kalúa, 
ex-diretor artístico da Rádio Taba-
jára.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO NO JULGA­
MENTO DE EMINENTES BRASILEIROS

PARAIUA é um dos Estados 
da Fraeração, que se nos apre­
senta com maior soma de rea­
lizações .

Integrada no verdadeiro espírito do 
Estado Novo, vem ensejando ao Bra­
sil as lições e exemplos mais eloquen­
tes da capacidade de seu povo.

E essa posição de grande destaque 
e conceito de que goza a Paraíba, de­
vemo-la ao dinamismo realizador do 
interventor Argemiro de Figueiredo, 
expressão moca e grandiosa, paraiba­
no ilustre e devotado que tem possi­
bilitado todo bem possível á nossa 
terra e á nossa gente.

O govêmo do sr. Argemiro de Fi­
gueiredo ha se firmado e destacado 
no conceito público, por uma ação 
construtora digna dos mais *ustos 
encomios.

Empreendimentos como o serviço dc 
saneamento de Campina Grande, bas­
tavam para imortalizar o seu operoso 
govêrnn. Mas. o Instituto de Edu­
cação, o Abrigo de Menores "Jesús de 
Nazaré", o Parque Solon de Lucena. 
com sua formosíssima fonte luminosa 
e seu magnífico casino; o calçamento 
das ruas e avenidas da cidade; o ser­
viço de transportes elétricos com li­
nhas duplas e bondes circulares: me­
lhoramentos da iluminação pública, 
são fatos que só os cegos não vêem e 
cs homens de má fé negam, represen­
tam o esfôrço e o patriotismo de um 
governo que tem dado ao seu povo o 
que é possível para seu bem estar t 
prosperidade.

E' o ministro Bento de Faria, pre­
sidente da mais alta côrte de justiça 
do País. quem, no seu discurso de 
agradecimento á justa homenagem 
que lhe promoveram os magistrados e 
advegades paraibanos — começou ad­
mirando a Paraíba quando teve o en­
sejo .de visitar o seu “ standard" na 
Exposição de Pernambuco, na qual 
diz suã excia. “a Paraíba se encontra 
em posição de brilhante destaque”
E’ o general Newton Cavalcanti, no 
telegrama endereçado ao chefe do go- 
vêrno da Paraíba, por ocasião do 5 ° 
aniversário de sua administração.

" Associo-me de corpo e alma ás bri­
lhantes demonstrações feitas a v. 
excia. por motivo de mais um aniver­
sário do fecundo govêmo desse Esta­
do cuias realizações enchem de orgu­
lho não só os que desfrutam seus be­
nefícios como também os brasileiros 
que amam e querem ao Brasil. V. 
excia. pôde orgulhar-se de ler trans­
formado êsse Estado numa potência 
económica do Nordéste, como intér­
prete leal e sincero das diretrizes do 
presidente Getúlio Vargas c referen­
tes ao progresso e grandeza da nossa 
terra. Como nordestino abraço o 
grande e honrado administrador dese­
jando que o seu govêmo continúe u 
trajectoria brilhante aue v. exchi 
imprimiu a tedos os setores de ativi­
dade para a grandeza ? prosperidade 
da querida Paraíba". E’ o interventor 
F.ronldes de Carvalho, va sua recen­
te visita á nossa capital: “ Lrvo da 
Paraíba a melhor impressão. Tive em 
sua terra mais uma oportunidade de 
observar do auanto deseja o nordesti­
no a nresperidada c engrandecimento 
do Brasil.

Os serviços de assistência social ca­
racterizam a atuai administração de 
maneira relevante pelo carinho e zêlo 
com que o interventor Arqemiro dc. 
Figueirêdo vem procurando resolvê- 
los num sentido eminentemernte prá­
tico. O que vi no Abrigo de Menores, 
por exemplo, foi um atestado eloquen­
te com que e enfrentado na Paraíba 
o mâanó problema".

— "A cidade de João Pessôa. assim 
renovada como a vêjo, ê um testemi - 
nho do qovèrno do sr. Argemiro de 
Figueirêdo.

Os parques e jardins admiráveis 
proporcionam *o visitante momentos 
agradaveis de permanência nesta en­
cantadora metrópole". E concluiu s 
excia.: "Deixo a Paraíba cativo da fi­
dalga acolhida com que fui recebido e 
confortado por ter observado, neste 
grande Estado, a ação dinamica ác 
um Govêmo que procura servir ac* 
interesses da sua terra, com elevação 
de vista, com superioridade, com des­
prendimento e principalmente com ho­
nestidade, tendo como único objetivo 
o desenvolvimento sempre crescente 
da sua boa terra e o bem estar da sua 
gente” .

E' o interventor Rafael Fernandes •
"A Paraíba é um Estado de admi­

nistração modelar. E' com satisfarão 
que proclamo o mérito do seu Gover­
no, sempre voltado para as realidade* 
paraibanas. Em tudo quanto observei, 
desta e de outras vezes, tenho consta­
tado o acêrto das realizações do in­
terventor Argemiro de Figueirêdo. cujo 
programa dc govêmo se reveste de um 
sentido eminentemente patriótico.

o
Goiaz e Janir Martins, 
“ Plaza”

Espera-se, que o recital de Uyára 
de Goiaz alcance o sucesso de suas 
outras apresentações á platéia parai­
bana .

Amanhã, realizar-se-á. em Campina 
Grande, no cine-teatro Babilônia, 
idêntico festival, com os mesmos ar­
tistas.

Quem planta mamona quer ganhar 
dinheiro com poucu dificuldade.

TANCRfcDO DE CARVALHO
As obras que se constróem no seu 

Estado se remarcam por essa afeição 
Os serviços de saneamento e abaste­
cimento dágua de Campina Grande, o 
inst into de Educação, o Abrigo de 
Mcnoics ‘ Jesús de Nazaré", a renova­
ção da capital são realizações oue se 
o^ressàem pelo seu objetivo louvável. 

A campanha agrícola, enoamlnhada 
com êxito pelo interventor paraibano, 
6 outro lado bastante apreciável do 
seu govêm o pelo grande desenvolvi - 
mento económico que vem proporcio­
nando á Paraiba".

E, agora vejamos como se expressou 
o ministro dà Agricultura, sr. Fer­
nando Costa, em recente relatório ao 
presidente da República: “ Tive oca­
sião de verificar que o interventor Ar- 
genib o de Figueirêdo realiza um go- 
vêmo fecundamente empreendedor e 
ae orientarão técnica. As providencias 
tomadas, quer agronômicas quer pro­
priamente .relacionadas com a criação, 
têm sido aceitas e são eficazes. Em 
consequência, a Paraiba é um Estado 
em franca expansão produtora, que 
procura bem aproveitar os seus recur­
sos de riqueza".

Não é somente a voz dos paraibanos 
dignos, que se levanta para proclamar 
alte e bom som, dos quatro ventos, o 
mérito e as invulgares qualidades pes­
soais do interventor Argemiro de Fi­
gueirêdo, como homem de Estado. 
São vozes mais eloquentes, menos in­
suspeitas que proclamam, aue atestam 
a operosidade do govêmo paraibano

E isso é, para nós, motivo de grande 
orgulho.

N E C R O L O G I A
Faleceu, no dia 9 do corrente, nes­

ta capital, o menino José Heitor, fi­
lho do sr. Frederico da Gama Cabral 
sub-eontador do Tesouro do Estado, e 
de sua esposa, sra. Maria da C. Salo- 
mé Cabral.

O sepultam-jiito realizou-se no dia 
seguinte, saindo féretro da residên­
cia dos seus pais, á Av. Tabajára, P47.

F Coutinho de. I. Moura
UM AMANTE DA TRADIÇAO

Pede-me meu dileto e presado ami­
go. dr. Manuel Simplicio de Paiva, 
integerrimo juiz de direito de Ma- 
manguape, que consigne nas paginas 
de “Reminiscência” , o registro do 
que foram o “ O Combate” e o “ Clube 
Benjamm Constant” , criações, reali­
zadas pela mocidade de então, que 
bem assinalam uma épcca em q,e o 
patriotismo da classe escolástica deu 
a nota do civismo, como vera o leitor 
amigo do que vai adiante.

De sua primosa e cativante carta, 
traçada por mãò de mestre, trascrevo 
os tópicos seguintes: — “ Mamangua- 
pe, 5 de março de 1940. Prezado c o ­
ronel F. Coutinho. Li de um só fo- 
lego. por assim dizer, o seu “Reminis­
cências” . Precioso repositorio de fi­
guras e fatos da Paraíba antiga, sua 
leitura reporta-nos ao viver doirado 
de épocas extintas, quando a existên­
cia nes sorria nos ingénuos folgares e 
anceios generosos da juventude.

Os da minha idade, em franco de­
clínio na escala da vida. encontram 
no seu trabalho uma fonte de co­
movidas emoções, salteando-os uma 
saudade viva daquela quadra ideal e.n 
que tantas vezes tive de invejar o 
prestigio e a influencia do coronel 
Francisco Coutinho de Lima e Moura, 
em plena florescência de sua vida pú­
blica ao lado do inesquecível paraiba­
no dr. Gama e Mélo.

Já então eu ensaiava, ao lado dc 
promissores talentos daquela geração, 
os primeiros passos nas lides de im­
prensa com esse prurido oposicionis­
ta que caracterisa o temperamento ar­
dente da mocidade.

Foi quando fundamos ‘‘ O Comba­
te” , de saudosa e aguerrida memória 
e que bem merecia uma página de 
destaque no conjunto de suas apre­
ciáveis reminiscências.

E’ de notar que os mocos daquela 
época possuíam acurada intuição de 
civismo, ocupavam-se de cousas sérias, 
fiscalizavam a ação dos homens, como 
se fossem os responsáveis pelos desti­
nos da nacionalidade.

Havendo oportunidade, não. se es­
queça de dedicar um capitulo ás ru­
morosas- procições cívicas realizadas 
sob os auspícios do "Clube “ Benjamln 
Constante” e nas quais a mocidade, 
tomada de edificante e inconfido en­
tusiasmo. conduzia em triunfo pelas 
ruas da cidade as bustos dos pro-ho- 
mens de nossa Independencia e da 
República, em andores artísticos, au- 
riverde. terminando sempre com uma 
sessão magna no velho e tradicional 
teatro Santa Rosa.

Isto serio uma justa homenagem de 
saudade e admiração àquela obra do 
patriotismo e de fé em que colabora­
vam espíritos de eleição, que ainda 
fulgem no senario intelectual do pais, 
como sejam Castro Pinto. Artur Mo­
reira Lima. Orrls Soares. Álvaro de 
Carvalho e alguns outros.

Receba um vero abraço de parabéns 
do conterrâneo e amigo Manuel Pai­
va ".

E como não me sinto com a capa­
cidade precisa para satisfazer a Ião 
justo pedido, dou a palavra aos tn- 
telectuaes Álvaro de Carvalho e Co- 
riclano de Medeiros, cujas penas bem 
aparadas podem em traços luminosos 
dizer o que foi "O Combale". <* Ciu- 
be "Benjamln Constante" e o lube 
“Sete de Setembro” .



A UNIÃO — Terça-feira* 12 niarço de 1940P A R T E  O F I C  ! A  L A GUERRA NÂ FRENTE OCIDENTAL
Administração do exmo. sr. dr. Argemiro de Figueiredo 
Interventoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 11:
Petição :
N.° 4.863 — De Indelfonso 3outo 

Maior agente fiscal da Recebedoria 
de Rendas da capital, requerendo li­
cença. — Submeta-se á inspeção de 
saúde.

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO DO 

DIA 11 
Petição:
N .° 4.668 — Do dr. Paulo Galrão. 

— Requeira ao Arquivo Público, onde 
se encontram os livros referentes ao 
exercício de 1936.

Autos de infração: 0 
N .. ° 2.563 — Da Mésa de Rendas 

de Piancó. contra a firma Enéas de 
Paula Leite. — Mantenho a decitóo.

N .° 2.564 — Da Estação Fiscal de 
Joazeiro. contra a firma Simeão Au­
gusto. — Igual despacho.

N.° 14.046 — Da Recebedoria de 
Rendas de Campina Grande, contra 
a  firma Joaquim Amorim Junior. — 
Igual despacho.

N .° 2.562 — Da Recebedoria de 
Rendas de Campina Grande, contra 
a  firma' Jorge Serafim. — Igual des­
pacho.

Portaria:
O Secretário da Fazenda resolve 

designar o administrador da Mesa de 
Rendas de Areia. José Vieira Diniz, 
ora na fiscalização do imposto «'s 
vendas e consignações, para prestar 
serviços no Tesouro Uo Estado, até ul­
terior deliberação.

São convidadas as partes interessa­
das a regularizar, na Secção “ Kar­
dex’* desta Secretaria, os processados 
abaixo, a fim de que tenham anda­
mento.

K. 10281 — da Agência Germania 
Importadora Ltda.

K . 13240 — da mesma.
K . 3934 — da Anglo Mexican Pc 

troleum Company Ltda.
K . 2554 — de Antonio Gonçalves 

de Assis.
K . 1989 — do Banco do Brasil.
K . 14273 — da Byington & Co.
K . 14962 — de Carlos Guimarães. 
K . 433 — dc Ezchias Costa.
K . 3693 — de E. Leão.
K . 6380 — de João Macedo.
K . 6332 — de Severino Cabral dc 

Vasconcelos.
K . 712 — de Silva & Filho.
K . 1526 — dc Sá & Cia.
K . 10022 — de S. B. CabraJ & Cia. 
K . 2585 — do mesmo.
K . 2050 — da Viuva Vicente Ielj.o. 
K . 15026 — de Vanderlei & Cia. 

Ltda.
K . 14529 — da The Great Western 

of Brasil Co.
K . 661 — da mesma.
K . 1850 — de Travassos & Irmãos. 
K . 7895 — dc The Caloric Com 

pany.
K . 1849 — de Gercino Leite 
K . 4110 — de Rita Heleno da Sil- |

rã diretoria, requerendo baixa da co 
léta de advogado. — Deferido. Ar- 

I quive-se
j D( dr. Orrís Fernandes Berbusa, 
| sôbre o mesmo assuntu. — Igue.l 

••espacho.
De J. Minervino & Cia., requeren- 

cio baixa da coléta de enchimento :ie 
..guardente. — Igual despacho.

Secretaria do Interior e Se. 
irurança Pública

"IIEIATDRA DE TOLlCIA
iNSPETCRIA GERAL DO TRÁFEGO 

PÜBLICO E DA GUARDA CIVIL 
Jeác Pessôr., 11 de março de 1940. 
Serviço para o dia 12 (terça-feira). 
Permanente á 1 - S T ., arquivista 

Lc uri vai Santana.
Permanente á S P ., guarda de l.ü 

ciasse n.° 5
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.® 

classe n.° 1; do policiamento, fiscais 
rondantes ns. 1 e 4.

Boletim n ° 58
i Para conhecimento nesta corpora­
ção e devida ex-dição, faço público 
o seguinte:

I — Guias de registro — Entrega- 
te á l n ST.. para os devidos fins. 
20 guias de registro de veículos, re­
metidas pelas Estações Fiscais de Ta- 
r-M-cá Teixeira. Pombal, São João do 
Cariri e Joazeiro

II — Enticga d ' placas — Faz-se 
entrega ao aimexorifado desta cor 
poração. de 3 pares de placas para ui- 
tomoveis. 1 para motocicleta. 5 ditas 
para bicicletas, bem como 3 medalhas 
indicativas “ A”, remetidas pela Es­
tação fscal de S. João do Cariri, re­
ferentes ao exercício passado.

III — Petições despachadas — De 
Antonio Hcnorio Sobrinho, requeren­
do transferência de piopriedade pa­
ra o seu nome. do auto-onibus marca 
CnevroJet. registrado no corrente 
exercício edm a placa n.° 1.014 «d- 
quirdo por compra ao sr. Pedro Eu­
gênio. — Como requer.

De frei Pedro Vesfereimpeu O. F. 
H .. dirrtor do colégio Seráfico dc 
Tpuanvna. requerendo dispensa dos 
impostos de cmplacamento para um 
caminhão pertencente ao referido c 
tíucandário. — O argumento apre 
sentado na petição não justifica o I 
i trr pleiteado, razão por que opino 
contrariamente.

De Francisco Lopes, requerendo 
transferencia de propriedade para o 
seu nome. do caminhão marca Ford 
V-8, placa n ° 193 Pb., adquirido por 
compra ao sr. Odilon Vieira. — Co­
mo pede.

IV — Ainda guias de registro 
Faz-se entrega á l . "  S T ., dc 21 guias 
de registro dc veículos, remetidas 26 
pela Mesa de Rendas de Monteiro o 
6 pela Fstaçáo de Brejo do Cruz.

(As.» Jacob Franlz, cap. insp.-gerai. 
Confere com o original: F. Ferreira 

dc Oliveira, sub-inspetor.

Nenhum acontecimento de importância foi registado em terra —  No mar, tiveram 
perdas a Grã Bretanha e o Reich —  Os principes indianos vão prestar ajuda

governo de Londres
JpAIÍIS. 11 — (A UNIÃO) — O úl-

timo comunicado francês da fren­
te omUfital informa que nada de im­
portante ha a registar nas atividades 
de ontem.

O COMUNICADO ALEM AO
BERLIM, li — (A IINIAO) — O 

mais recente comunicado alemão 
anuncia qua recrudesceram dc inten­
sidade as atividades das patrulha« no 
" front" ocidental, enquanto os aviões 
alemães e franceses continuam se 
cvtnturando em vôos de reconheci­
mento sôbre território inimigo. 
ENCONTRO DE PATRULHAS AÉ­

REAS
PARIS. 11 — (A UNIÃO) — Se­

gundo noticias a "Agência Havas” , 
houve, ontem, um encontro dc tinas 
patrulhas aéreas fraueêsas c alemães, 
cada uma composta de 6 aparelhos 
de reconhecimento. Não caiu nenhum 
dos aviões, mas um pilôto francês 
saiu gravemente ferido.
REPELIDO DOIS DESTACAMENTOS

FRANCESES
BERLIM. 11 — (A UNIÃO) — in­

forma-se da frente ocidental que íô- 
ram repelidos dois destacamentos

VIDA JU D IC IÁR IA
TRIBUNAL DE APELAÇAO

Autos com vista às partes, correndo 
prazo, na Secretaria:

Apelação Civel n. 26. da comarca 
de João Pessoa. Apoiante, a Coopera - 
tíva de Crédito Agrícola de João Pes­
soa. Apelado: Pedro Lopes Guima­
rães . . . . .

Com vista ao dr. Horacio t«c .wmei- 
da, em 11 io corrente.

Distribuições indeuendeute dc sorteio 
— Dia 11 de março.

Ao desembargador J. Floscolo:

Agravo de petição mminal n." 30, 
da comarca de João Pessóa. Agra­
vante José Estevam da Costa. Agra­
vado o dr. Juiz de Direito da 3.1 vara

Apelação criminal n*.° 45. da co­
marca de João Pessóa. Apelante a 
Justiça Pública .Apelado Humberto 
Matias de Oliveira.

Revisão criminal n.° 18. da comarca 
dc João Pessóa. Requerente o preso 
miserável, Raul Floresta do Brasil.

ao
franceses que ousaram atacar alguns 
restos avançados da linha í>i,-gí*'ied. 
AFUNDOU MAIS UM NAVIO BRI­

TÂNICO
LONDRES. 11 — (A UNI AO) -

Afundou, hoje. no Mar do Norte, um 
vapor britânico de 1.918 toneladas, em 
virtude dc colisão com um barco de 
nacionalidade desconhecida.
MAIS UM AFUNDADO PELA PRÓ­

PRIA TRIPULAÇÃO 
LONDRES. 11 — (A UNI AO) —

Informa o Almiranlado britânico que 
hoje mais um navio mercante alemão 
foi afundado pela própria tripulação, 
para não ser aprisionado pelo con­
trole marítimo da Grã Bretanha. 
PEDIDOS DE SOCORRO DE UM 

NAVIO INGLÊS
LONDRES. 11 — (A UNIÃO) —

Fôram, hoje, ouvidos pedidos de so­
corro dc um navio mercante bril mi­
co de 4.430 toneladas, que se encon­
tra em perigo ao sul da costa portu­
guesa.
ATACADOS 7 NAVIOS NEUTROS 

LONDRES, I! (A UNI AO) — 
Uma nota do Almiranlado informa 
que na semana passada fóram bom­
bardeados c metralhados pelos aviões 
alemães 7 navios neutros.
UM ACORDO COMERCIAL ANGLO- 

NORUEGUÊS
LONDRES, II — (BBC — Inglatcr-

ra) Foi assinado, hoje, um acordo 
comercial para tempo de guerra en­
tre a Grã Bretanha c a Noruega 
O APOIO DOS PRINCIPES INDIA­

NOS AO REI JORGE
LONDRES. 11 — (BBC — Inglitrr- 

ra) — Reuniu-se, ontem, na in«!’.;.. .i 
Camara dos Príncipes, repreventando 
mais de 100 principes-, os quais apro­
varam uma moção de lealdade c con­
fiança no governo do Rei Jorge VI, 
concordando, ainda, cm auxilier ma­
terial ç mnralmonte a Inglaterra nm 
todas as suas fôros.
UMA EXPLICAÇÃO DA ALEMAMl V

A* SUÉCIA
LONDRES. 11 — (BBC — Inglater­

ra) — Em resposta ao protesta di 
Suécia contra o afundamento de ni- 
vios daqui lc pais pela Alemanha, foi 
respondido hoje, polo governo do 
Reich, afirmando essa r:'«posta que 
os barcos neutres só seriam afunda­
dos se encontrados nas .-eguintes con 
dições: 1.*) — Viajando em comboio 
inimigos da Alemanha: 2.®) — Via­
jando á noite sem sinais visíveis e 
bem lumimtdo da sna nacionalidade. 
3.®) — Sc encontrados usando a te­
legrafia paru dar informaçé'.» sõbrc a 
situação de navicr- alemães: c 1.)
Sc recusassem a. parar quando a is'-o 
fossem intimados ou convidada.;.

de Salomão Grusman 
- dc Francisco Meireles

- de Francisco A. de A- 

de Miguel Germano Fi-

va.
K . 9693 — de Raimundo de Gou­

veia Nóbrega.
K . 3197 — de Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K. 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos.
K . 3379 -  de João Afonso & Cia. 
K . 818 — de João Cavalcanti Pe­

drosa .
K. 3398 — de Oscar Amorim & 

Cia.
K. 9107 — de Oscar Taves & Gia. 
K . 15028 de Leonel de Gouv. 

Brandão.
K. 1825 
K . 13511 

tie Lima.
K. 1972 

raújo.
K. 1616 - 

lho.
K, 644 — de Mana Rodrigues Bas­

tos de OJiveira
K . 2491 — de Abelardo Jurema.
K . 5530 — Montepio do Estado 
K. 30 — Administrador da Mésa de 

Rendas de Catolé do Rocha.
K. 1984 — Estacionário Fiscal do 

Sapé.
K. 1527 — da Empresa Telefónica 

tía Paraíba.
K. 948 — da Coc Artistas e Ope­

rários Mecânicos e Liberais.
K. 14459 — do Agrónomo Laudemi- 

ro Leite de AJmeida.
K . 392 — do Agrónomo Jaceguni 

Martins.
K. 685 — de Tíágo Martins Car­

valho.
K. 2352 — do Serviço de Plantas 

Têxteis.
K . 63 — de Osvaldo Costa

São convidadas as partes Interes­
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K. 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K. 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K. 1.230 — Byington «Sc Cia.
K . 2.660 —- José Fernandes & Fi­

lho.
K. 1.887 — G. LucchesJ Cia.
K . 3.295 — Jonas Rodrigues.

FORÇA POLICIAL DA PARAlBA
JOMANDO GERAL — SECRETARIA 

GERAL - - 3 “ SECCAO
Quartel cm João Pessóa. 11 de mar­

ço d? 1940.
I Boletim diário n." 57.

1 * PARTE 
I I — Serviço de escala:

Para o dia 12 (terça-feira).
. Dia á F P .. l .°  tenente João Rique 
1 Frimo.

Ronda ã Guarnição, sub-tenen.e 
Messilon Pinheiro Campos.

Adjunto ao oficial de dia. l .°  sar­
gento Francisco Leandro das Chagas 

Dia á Estação cie Rádio. 3.° sargen­
to José Peronico Filhe 

Guarda da Cadeia. 3.° sargento 
Edmirson Viégas

Telefonista cie dia. soldado Severino 
Ferreira de Sousa <1,°).

Dia á Secretaria Geral. 3. 
to Eclí rmino Feitcsa Filho.

O 1 °  B C e a Companhia de Me­
tralhadora darão as guardas do Quar­
tel. Cadeia Pública, reforços e patru­
lhas

•as.) filias Fernandes, 
loncl comandante geral.

ConRre com o original -  Sebas- 
Lao Mauri-io fia Costa. 1.« tencni 
ajudante interino.

Prefeitura Municipal
PREPETIU n o

Ao desembargador Severino Monte­
negro:

Apelação criminal n.° 46, da comar­
ca de Pombal. Apelante o promotor 
nd-hoc da comissão judiciária. Apo­
jados os réus José Bonifácio da Silva, 
Antonio Luiz de Lima, João Alves da 
Silva, conhecido por “ João Caroca" 
e Manuel Alves da Silva.

Revisão criminal n«.° 19. da comar­
ca de João Pessóa. Requerente José 
Silvestre da Silva.

Ao desembargador Agripino Barros*
Revisão criminal n.° 20. da comar­

ca de João Pessóa. Requerente José 
Laur.enlino de Quqjroz.

1 sargen-

tenente-c.o-

J U N T A  DE C O N C ILIA Ç Ã O  E 
J U L G A M E N T O  D0 M INIS­

T ÉR IO  D0 T R A B A L H O
Tendo entrado no gozo de férias e 

viajado ao Rio o sr. Tubal Fialho 
Viana funcionário cia Inspetorla Re­
gional do Trabalho e secretário da 
Junta dc Conciliação e Julgamento, 
assumiu ás funções o sr. Guilherme 
Salgado da Rocha funcionário contra­
tado.

Ferreim «V C r

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 

DIA 11:
Petições:
Do dr. Corallo Soares de Oliveira,

cXPEDJENTE D o 
DIA n -
Petições
N ° 97'» — De c  

— Deferido.
N ° 671 De Mana do Carmo A*’ 

gusta dc A ta ide. -  Como requer ex- 
ne®ft22ô U Cíilt 1 cJe habitação sob*«.

N.° 672 - Dc Murlii das Neves Ah- 
'íustr de Ataíde. -  Deferido, expe- 
^a-se a carta dc habitação sob o u.°

N«° 921 — De João Amorim Couti 
nho. sim, pagando logo o que tô*- 
dc direito

N ■’ 918 D° OnaHo J,Jns de A’ 
tuouerque. — Sim, para encontro dc 
contas.

N.° 980 — De Alves & Souto. 
Indeferido, por se tratar de períme­
tro central da cidade.

N.° 908 — De Francisco Fernandes 
da Costa. — Sim. recuando a cons­
trução quatro metros do alinhamen­
to.

N.° 924 — De Manuel Rodrigues dc 
Oliveira. — Deferido.

N.° 895 — Dc Heronides Alcanta a 
dos Santos. Deferido.

N.° 910 — De-Cccílio Alves Caid?s. 
Deferido.

N.° 907 — De Crrínlá Rosas Mon­
teiro. — Deleiido.

N.° 998 — De Osvaldo Tavares. — 
Deferido.

N.° 90J — D; Jorge José Virgílio.
— Deferido.

N.° 914 — De Severino Lira. — 
Deferido.

N.° 041 Dc Maria Augusta Mon 
teil o Loureiro. Del cr ido.

N.° 698 — Dc P. Miranda & Cia.
— Deferido.

N.° 886 — Dc Severina Florinda 
cie Oliveira. — Deferido.

N.“ 646 Do cónego José Coutl- 
- Deferido.
819 •— Do cónego José Couti- 
~  Deferido
611 Do cónego José Coutl- 

Deferido.
N.° 5.262 — De «loão Francisco mo 

Nascimento. - - Deferido.
N.° 652 - -  Do cónego José Couii-

-  Deferido.
573 — Do cônego Josc CouLi-
-  Deferido.
653 — Do cónego José Conti-
- Deferido.

(388 — De F C de Albuquer- 
— Deferido.

414 — De Josefa Lucas da Sil­
va. Deferido.

Convite:
Fica convidado a comparecer á Di­

retoria dc Expediente e Fazenda, c 
còneeo José da Silva Coutinho.

Multa:
A Prefeitura multou o sr. José Ro- 

drigues de Albuquerque, por estar com 
as portas de seu estabelecimento co­
mercial, á rua Pádre Iblapina. n.° 39, 
abertas no domingo, fazendo transa­
ções.

B I B L I O G R A F I A
SiNDROMES E SINAIS CLÍNICOS 

— Dr. A. Tavares dc Lacerda — V?- 
chi Editor —'Rio. 1940 — Os aplausos 
que em 1939 coroarate o lancamenio 
da ccleção do Médico Prático pela Ca­
sa Editora Vechi Ltda.. têm agora 
oportunidade dc ver a valia dc seu e> 
i mulo com o aparecimento do segun­
do volume de uma série de obras «e- 
niens tão nus iciosamente ínicinda

Couhi ao dr. A. Tavares de Lacer­
da realizar esto segunda etapa da bi­
blioteca Iniciada pelo dr. Paiva Gon­
çalves com o seu "Diagnóstico e Tra­
te menir das Doenças Oculares” ; SÍN- 
DROMES E SINAIS CLÍNICOS é o 
titulo do volume que agora acaba r,e 
ser posto á venda. E' o produto dos 
estudos c das observações pessoais 
realizadas durante longo tirorinio 
no exercicio da clinica médica, quer 
no Brasil quer no estrangeiro.1

O dr. A Tavares de Lacerda, que 
há largo tempo, já. colabora com o 
Serviço da Febre Amarela tem unia 
larsa fólha de serviços pregados á 
ciência c ao Brasil: foi um dos com­
ponentes da missão militar médi«\a 
que o Bra-il mandou á França quan­
do em 1918 o nosso pais declarou 
guerra aos impérios centrais, ao lado 
dos aliados.

Pesquizador infatigável, pôde reunir 
nopte °eu livro, um volume de mais de 
500 páginas, nada menos dc 1.200 si­
nais e sinuromes; não há. em língua 
portuguè^a, uma obra nue se pos<-a 
comparer a esta. no seu gênero. O 
seu manuseio se acha facilitacte por 
um índice remissivo cie efeito dúplice.

Voeo-in em estilo de.spretencicco mas 
escorreito, éste livro, inspirado na«- 
melhores doutrinas e no que há de 
mais mccterno entre autcíes nacio­
nais e estrangeires, será também d ' 
incontestável proveito para os eme e 
dedicam ás clínicas especializadas e. 
.♦•oi ire tudo nora os one ainda não con­
cluiram o curso médico.

“ Revista Comercia' dn ParO■ — 
Acabamos de receber n número 41 da 
"Revista Comercial do Pará” , refe­
rente ao nrimeiro semestre do ano d.? 
1939 p. findo.

Nessa importante publicação en- 
contrniy-se numerosas c úteis Infor­
mações e eolnborações sôbre tedo < 
movimento produtor e exportador d» 
Pará no período referido além cIp 
completas estatssticas do movimom > 
comercial de lodo o Brasil.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual cie Estatística é 
dever de todo oura*bano amigo dc seu 
Estado c do Bnisil.
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NOTAS » 0  EÔR0
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

Cartório do Registro Civil da Capital 
E.sorlvôo — Sebastião Bastos 
Fôram afixados editais de proclamas 

dos contraentes seguintes :
Pedro Vicente da Costa, estivador e 

Dárcia Nenonueena, maiores, solteiros, 
naturais déste Estado, domiciliados o 
residentes nesta capitel á rua Albino 
Melra, 30.

José Araújo dc Sousa, mecânico e 
1 uiza Gomes dc Mélo, solteiros, maio­
res. naturais respecUvamente desto 
Estado c do Estado de Pernambuco, 
domiciliados e resldêntcs na vila de 
Cabedelo desta comarca.

Luiz Pedro Barbosa, ajudante de 
eletricista, maior e Maria Nascimento 
menor, naturais déste Estado, solteiros 
perante a lei. porém casados religiosa- 
mente. domiciliados e residentes nesta 
capitel á av. Adolfo Cirne n,° 1001.

José Clementiino de Oliveira, coinor-. 
ciárlo. maior e Joana Batista de Sou- 
«sa. menor, solteiros, naturais déste 
Estado, domiciliados e residentes nes­
ta capitel á av. Antonio Gojnes, 197 e 
na Praia da Penha, deste comarca, 
respectivamente.

INSTITUTO S. JOSÉ
PARECE MENTIRA 

‘Nota da Secreiaria»
Há umas tentas pessoas que sempre 

procuram deprimir o que é nosso e 
exaltar o que é de fóra. Porque lá um 
dia chega um pobre na hora da refei­
ção pedindo um almóço cu um tostão 
para uma bicada na certa, dizem logo 
— “a cidade está cheia de mendigos, 
vou cortar a contribuição que lá cm 
casa dão ao padre Zc Coutinho” 

Entretanto “nem tudo o que reluz 
é ouro".

Quem fòi‘ a Recife, logo em Goiana 
tem saudades de João Pessóa nèste 
particular, porque antes de lomav o 
seu café com bolos c queijo de man­
teiga, tem logo que conversar com 
cegos e aleijados cm numero bem re­
gular. A nossa Itabaiana também 
apresenta o mesmo aspecto.

Vejamos agora o que presenciou nu 
visinha capital do Sul o sr. Odilon 
Carvalho, guarda cheio da nossa Pre­
feitura. homem sério e cuja palavra 
nos merece toda íé. Além dc vèr men­
digos de ponto nas principais ruas da­
quela metrópole, encontrou uma sala 
da Estação Central tc êle não foi a 
Cinco Pontas* doze pobres doentes 
aguardando transporte para os hospi­
tais. Conversou com todos èles Ha­
via infelizes que estavam ali tparece 
mentira) ha oito dias,, Quando sabe­
mos que aqui na estação do Conde 
à ’Eu a Assitència do dr. Oscar de Cas­
tro não deixa pobre ficar desampa­
rado uma hora, bastando que o guar­
da 27 cujo serviço c justamente em­
barcar e desembarcar os que chegam 

■ em todos os trens e sòpas dê um tele­
fonema. ficamos orgulhosos dos va­
riados serviços de assistência social 
que possúe a Paraíba.

O nosso bom amigo João Belisio che­
gou há pouco do Rio onde foi a mis­
são policial, proletária e principalmen­
te industrial, pois tratou do registro c 
financiamento das novas pastas den- 
trificias de invenção, fabricadas com 
vegetais da nossa flora ... mas é ver­
dade. O nosso consagrado orador da< 
massas operárias viu. embora em nú 
mero pequeno, mendigos nas princi­
pais avenidas do Rio de Janeiro.

Estamos pensando quasi com Dclfi- 
no Costa — “a Paraíba Indo ao Ri° 
nèste particular de assistência social 
vai ensinar e . .. não aprender, apesai 
das múltiplas instituições dc caridade 
que a capital federal possúe para são 
e doentes.

Se por lá tem muita cousa e muito 
trabalho Inclusive o “Abrigo Reden­
tor” de que nos ocuparemos oportuna- 
mente e que como ‘ obra dc caridade” 
no tipo do nosso Asilo do Mendicidade 
vale ludo mas nem dc leve resolve, o 
piddê ua da mendicância, o Rio do 
Janiiro com seus dois milhões do ha­
bitantes e sua enorme área habitada 
tem também muita cousa a amparar l 
E "quanto maior n mui. maior a tor­
menta dizem os antigos"

Convenceram todos : o problema d*1 
mendicância exige de certo institui­
ções pias para internato de ambos os 
sexos em todas as idades o modalida­
des, mas só se resolve satisfatoriamen­
te conservando cada família pobre no 
«seu habitual, na sua casinha, no seu 
"cantinho” . Os internatos ficam pai» 
os que o  desejarem, se adultos. E apa­
recerá grandes número, pois muita- 
gente não tem parente nem aderente 
e. está cançada do bulício co  mundo.

Mos em regra das "Vilas" tipo 
Ozana em Bélo Horizonte com a casa 
grande, onde Itá capela, posto médico, 
oficinas variadas, escolas e tudo o que 
fôr necessário para dar trabalhos aos 
pais e educação dos filhos, jardins, 
hortas ao lado, roçados maiores depois 

, ni&is aléip, as ruas onde habitem quasi 
todos os éx-mendigos da cidade. •*Qua­
si todos" repetímos : Porque êste pro­
blema de tão complexo exige soluções 
tão variadas que só sc póde explicar 
dèfpols ‘dc examinado cada caso con­
creto.

)
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o  ANIVERSARIO NATALÍCIO DO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO

(Conclusão da 1 .• pag >
Dg MINAS GERAIS:
Caxanibú- 9 — Rereba eminente 

junigo motivo passagem aniversário 
cordial 
grande.. VÁ abraço votos

c fecundo governo. -  Apoio* 
nio Nóbrega.

PE RECIFE:
0«? COMPRlMfeXTOS DO PREFEI­

TO NOVAIS FILHO 
Recife 9 — Receba prosado amigo, 

pela data de hoje minhas cordiais fe­
licitações. — No'S's Filho, 
no  DR- JOAQUIM PESSOA AO IN 

TER VENTO R ARGEMIRO HE 
FIGUEIREDO

Recife- 9 — Corda is felicitações seu 
natalício. — Joaquim Pcssôa.
AS FELICITAÇÕES DO PADRE FE­

LIX RARRETO
Recife. 9 — Felicito presado amigo 

passagem sua data natalícia. ~  pa- 
dre Felix Barroto.
UM TELEGRAMA DO JORNALISTA 
JOAQUEM INOJOSA DIRETOR DO 

• MEIO DIA". pO  R i o
Recife. 9 — Associo-me ao júbilo do 

povo paraibano na passagem do ani­
versário do eminent« an i^ - íazmdo 
votos felicidades pessoais, para eme 
continue prestando á Paraíba ex­
cepcionais atividades de administra­
dor. Saudações. — Joaquim Inojosa,

DE JOÃO PESSOA:
AS FELICITAÇÕES DO COMAN­

DANTE ALBERTO PEQUENO 
João Pessoa. 9 — 0  chefe e oficiais 

desta C. R. cumprimentam cordial- 
mente v. excia.. por motivo do trans­
curso. hoje- do seu aniversário natalí­
cio. desejando ao grande paraibano 
muitas felicidades. — Coruncl Alberto 
Pequeno, chefe da 15." C. R.
OS CUMPRIMENTOS DO PRESI­
DENTE D9 TRIBUNAL DE APELA­

ÇÃO DO ESTADO 
João Pessoa. 9 — Prazer apresen­

tar-lhe minhas felicitações passagem 
seu aniversário. — Flndoardn da Sil­
veira.
0  CORPO CONSULAR CONGRA- 

TULA-SE COM o  CHEFE 1)0 
GOVtRNO

João Pessôa. 9 — 0  corpo consular 
envia a v. excia. friiri: ações oria pas­
sagem seu aniversário. — Einar Svcn- 
dsen. vice-consul do Noruega: Artur. 
Paiva, vice-consul de Portugal. Vcon- 
te Cozza agente consular da Italia: 
Roberto Vanee. vice-consul da Ingla­
terra: Oliv'r von Solisten, cônsul de 
Holanda: Hans Wegelin, vice-consul 
da Suíça c Celestin Malzar. agente 
consular da Franca.
DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DA PARAÍBA AO IN­

TERVENTOR ARGEMIRO DE 
FIGUEIREDO

João Pessoa. 9 — A Associação Co­
mercial da Para.ba tem a nonra de 
apresentar a v. excia. congratulações 
pela passagem cie seu aniversário na­
talício. Atenciosas saudações. — Elá- 
vi3 Ribeiro, presidente.

João Pcssôa. 9 — Fclicilo vossa ex­
celência data aniversário. — Paulo 
Hipácio.

João Pessoa. 9 -  Receba presado 
amigo meu cardial -abraço pelo seu 
aniversário. — Agripino B arro.

João Pessoa. 0 — Meus cumprimen­
tos seu aniversário natalício. -  Mau­
rício Furtado.

João Pessoa. 9 — Aceite minhas 
felicitações passagem seu aniversário 
natalicio. Abraços de José Novais.

João Pessoa. 9 — Aceite minhas fe­
licitações pela passagem de seu ani 
versárío. — Braz Baracuí.

João Pessoa- 9 — Abraço afetuosa- 
mente caro amigo feliz aniversário. — 
Isidro Gomes.

João Pessoa. 9 — Meus cumprimen­
tes. transcurso aniversário natalicio. 
Saudações. — Manuel Azevedo.

João Pessôa. 9 — Receba presado 
amigo meu abraço felicitações. — 
Fernando Pessôa.

João Pessoa. 9 —- Receba egrégio 
compatrício parabéns passagem data 
hatalicía e votos que formulo conti­
nuação sua crescente felicidade pes 
soai. — AJvaro de Carvalho.

João Pessôa. 9 — Receba meu abra- 
Ç° cl a ta aniversário com sinceros vo- 
los sua felicidade. — Renato Lima.

João Pessôa- D -  Apraz-me apre­
sentar vossencia votos felicidade 
transcurso aniversário natalicio. Cor­
diais saudações. — Tjbiriçá Carvalho, 
oíreter regional Correios e Telégra­
fos.

Pessôa. í) Pia/. -r cumprimen 
"Y ° Ôia seu natalicio com melhores 
otos sua felicidade pessoal e de seu 

opereso govêrno. Abraços. —- José dc 
Farias.

João Pcssôa. 9 -  Sinceros cumpri- 
mentos e votos de felicidades polo seu 
aniversário. _  Guedes Pereira.

* * >  Pcssôa. 9 - Felicitações ani-
ersário. Saudações. Sevcrinu Mon­tenegro,

ri,í0ào Pessóa* 9 '  Felicitações Irans- 
mso clata natalícia, votos dilatada

Oliveira^ A*,m ôs- — Sizcjiando de
 ̂João Pessôa. 9 - - Apresento vossen- 

Zjr mim c pelos estabelecimentos 
cõpc V1 n̂ a direção. sinceras felicita-! 
auL  i 1*4 motivo passagem nataliçjo. 1 
Im» rt0S8Â saudações. — Mons. Odi- ,on Coutinho.

João Pessôa. 9 — Minhas felicita­
ções ll0 ê 5611 natalicio. Saucla- 

rP^m bargador Vasco Tolrdo 
^ õ e 0 Pess^a’ 9 ~  Apresento felicí-' 

w v. excia. peia passagem ceu

nniversário natalicio -  t r á f ic o  Nó- 
brega.

João Pessôa. 9—Apresentando meus
continuação !  ' ! ' r osos cumprimentos data ^untinuaçao assccio-me justas
1 _  but adas Stoa

de

felicila-

lioje.
. manifestações tri- 

pessôa. — Alfeu Rosas 
Martins, delegado do Tribunal 
Contas.

João Pcsiôa 9 -  Sinceras 
cees. — Orcsfçs Lisboa.

João Pessôa. 9 — Apresento ilustre 
amico eordlnls cumprimentos sua data 
tírlado*r 0 ’ Ab' " ços- — Benedito

u . í f  0.a Prísàn 9 ~  A braçai pela dato Adalberto Ribeiro.
João Pcssôa. 9 _  Cumprimento-vos 

cicseiando felicidade -  .in,ê AmMrto 
Joao Pcssôa. 9 _  Ein nome rervico 

Malaria Delegaria Fc-iernl ^a.VI- 4 
Região r no mon própi-io rump-imen- 
, ,.v, cx~ln P’ ssagom aniversário in- 
lalielo. Saudações atenciosas — Dr 
Costa Leite. enc. serviço 

João Pessôa. 9 -  Cumprimentos e 
abraços seu aniversário natalicio. — 
Otncilio Albuquerque.

João Pessô’ . 9 — Aceite presado 
eminente amigo minhas cordiais r 
afetuosas felicitações passagem seu 
natalicio. — Newton Lacerda.

João Pessôa. 9 — Transcurso nata- 
l»c*o vossencia arrosent o sinceras te- 
licitacões. desejando continue rngvon- 
decendo nossa ferra com o seu dinâ­
mico govêrno. Abraços. — Olivjo Ma- 
rói a.

João Pessôn. 9 — Afetuosos cumpri­
mentos aniversário natalicio. -  J 
Maciel.

João Pescõa. 9 — Tenho a satisfa­
ção de enviar-lhe sinceros cuniDrimm- 
tos pela passagem seu aniversário na- 
talicio, desejando est-'* acontecimento 
o encontre ainda sempre feliz por di­
latados anos. — Coíicgo Nicodemus 
Neves.

João Pcssôa 9 - - Afetuosos cumpri­
mentos p*lo dia dos seus anos com 
íntimos votos de saúde c felicidade. — 
GuWherme da Silveira 

Je>5o Pessôa. 9 — Queira prezado 
amigo aceitar meu sincero abraço de 
felicitações extensivas á cxma. famí­
lia. - -  Cia rindo Gouveia.

João Pessôa- 9 — Recebi eminen­
te amigo atenciocos cumprimentos 
transcurso data hoje. — Humberto 
Nóbrega.

João Pessôa. 9 — Os religiosos fran- 
«isranos deste Fstadr» apresento m °o 
ilustre e operoso chefe do Estado 
sinceras e respeitosas felicitações oca 
s’ão aniversário nntaliciv pedindo ° 
Deus abundantes bênçãos 

João Pessôa. 9 — Felicüo v ox°5í». 
motivo passagem seu aniversário. 
Saudações. — Mário Raposo.

João Pessôa. 9—Minhas felicitaçrês 
pelo seu aniversário natalicio. — Al 
cindo Leite.

João Pessôa. 9 — Pela passagem 
da date natalieja dc v. excia. ou«, tão 
dignamente s° impôz come homem o 
como administrador á admiração O« 
Brasil, apresento es nous cu npr.- 
mentos e votos dc uma vida lor.^a 
• «<“« au« melhor nos.«« servir A P" 
raiba. A b i^ o - . '-  *''rrVo

João Pes«ôa. 9 — Fu‘migrar, os 
Abrigo Menores apresentam po:1 nus-o 
ntermédio felicitações aniversôjo 

oom votos do felicidade.- e g r  ri. v o 
meninos « brigados ness- esta cri tel- 
nento. — Américo Mais. Irmã Rosa 
Maria.

João Pessôa- 9 — Receba v. c» a . 
sinceroS parabéns do Instituto “ Sao 
José” - no transcurso do ‘ eu anive-sa- 
rio natalicio —Coneso José C oum ho 

João Pessôa. 9 — Queima em h e .v j 
amigo aceitar nJnha? sinceras felici- 
ta^õo? pola passagem bote do sr i. n -  
talicio. Abraços. — Jcsé Faasti ’ 0 Ca­
valcanti.

João Pessôa. 9 — 0  Bai.co do Povo 
envia cumprimentos cordiais dc ri ­
jando felicidades passagem data na­
talícia seu nobre amigo. - -  Marcos da 
Costa, gerente.

João Pessôa. 9 — Sincoras felicita­
ções passagem hoje feliz aniversário 
vossa cxcclcncia. Respeitosas sauda­
ções. — Major Ascendfno Feito-a.
‘ João Pessôa. 9 — Abraço-o com o 

meus auguros dc felicidade. -— Lo uri- 
vai Moura.

João Pessôa. 9 — numprlmcnlundo 
v excia «'ala passagem sou «nivi»rsá- 
rlo natalicio envio meus votos teiíci 
dado pessoal extensivos cxma. famí­
lia «ao mesmo tempo que desejo a v 
excia. maiores triunfos v.'da pública 
para felicidade terra paraibana á 
qual v. excia. tem dispensado o me­
lhor de suas energias e inteligência, 
tendo cm vista acima de tudo os su­
premos lnl/crêsses da coielividadc. 
Cordiais saudações — Francis: o Sa­
les Cavalcanti.

João Pessôa• 9 - Queira v vencia
aceitar noss^S teJiritações motivo pa- 
sagem natalicio. irmãos Ueinan-

Joáo Pessôa. 9 Sineiro ' bmeo
data aniversário natahcJ”'  — S'ixas 
Maia.

Joáo Pcssôa- 9 -- A Aflmini ítração 
do Banco do Estado n ■ Porafb. apre­
senta seus respeitoso:- cumprimentos 
motivo passagem natalicio dessjand » 

Jade pessoal vossencia e nrospe* 
pfc seu 'govêrno.

João Pessôa. 9 — Aceite v excia. 
Síncerns felicitações passagem apiver- 
sárlo natalicio. — A. Ror ha Barreto.

Joào Pessôa. 9 — Pela festiva data 
hoje comemorada queira ilustre ami-

-fceítar mlnbas íeJciUções exten-

sivas cxma. funilia. — J0;,°  l10, a-
Joáo Pcssôa. 9 — -As funcionários 

do Hospital Colonic. Juliano Moreira 
têm a honra dc cumprimente r a v. 
excia. pela pissagein ao ^ u  aniver­
sário natalicio. — Lurimic Mo)a.s di­
retor; Severino Patricio- Odivio Duar­
te. João de Souza Ccutint o o João 
Croma no d? Mcdeiro .

João Pessôa 9 — Queira vossencia 
iccitar meus respeitosos cumprmien- 
tes passagem hoje pni eisarlo natali­
cio. — José Gonça*vss.

Jcõo Pessôa 9 — Abraço .ciici'.o 
mui presado amige oinevramente au­
gurando vida longa inil serviço a Pá­
tria. — Mateus dc O.hclra.

João Pessôa 9 — Q u t»" eminente 
amigo receber, exten.ivas .amiha. mi­
nhas felicitações .«.os-igcm seu ani­
versário. — João Medeiros.

Jcão Pessôa 9 —  F a n  nome da C )- 
miss-te Censitária Nacimal e no meu 
próprio, tenho a honra < c transinit’ r 
«vossencia nossos s*n. cvas efusivos 
votos felicidade motivo teanscurso 

grnetliaca vo.ssenvia. Rcspeuo- 
•~s cumprimentos. - -  Sizenantio Cos 
ta. delegado regional Censo.

João Pcssôa 9 — ao «*r*rnrtn-
te '’ migo sinceros voi.es paraoens 
nassagem auspiciosa data seu aniyer- 
r-»rio natalicio. — Tancrôdo ic Car­
valho.

João Pcssôa. 3 — Queira acci-.ar 
meus votos felicidades mutivo vosso 
anversário natalicio. Respeitosas san 
dações. — Tenente Sebastião Maurí­
cio.

João Pessôa- 9 -  Qu ira presado
amigo receber hoje seu natalicio o 
meu apertado abraço motivo muitos 
triunfes sua vida públiçá e parriculav.
— Luiz Oliveira.

Jcão Pessôa 9 - -  Fiiviamo1- a v. 
excia. sincercs parabéns seu n uver- 
.•ário natalicio. — Anconi) Almeida e 
Edson Almeida.

João Pcssôa 9 Um abra «o Jc fe­
licitações com votos «te muitas feli­
cidade0. - -  ?ev. ri.io Di*'1 *.

Jeõo Pcssôa. 9 — Queira vossencia 
aeeiter minhas sincera' teUcilações. — 
Antonio dc Azevedo Ferreira 

João Pessôa- 9 — Nome Sociedade 
Medicina Cirurgia nprosen o vossen* 
''ia cordiais cumprimentos data rafa- 
úcia. — Higi/io Costa Brito, presiden­
te.

João Pe°°ôa 9 -- Queira \ excia. 
^reitor minhas felieitacõcs oarságem 
seu aniversõno nnVücio. Sa*. .ações.
— Washington C a/iteinti.

•Toõ0 p«ScAn f) Ãc^it'' v excia. ! 
meus sinceros vetos e’ !m;>’ iincntos i 
-Jirrtetosa ds*'i» cniver á ro  alme- 
1andc-lh' muitas felicidades. - Gia­
como Zácara.

João Pessôr P — Sindh ate União 
Retalhistas apresenta f°h.ii,acõr,s ’ «os­
so aniversário natalicio. — Del fino 
Co^ta. presidente

João Pessôa. 9 — Ao eminente am1- 
go mous sinceros votos do felicidade.
— Flodoaldo Peixoto.

Jcão Pessôa. p - Felicn' uos v. 
«'xcia. pela v ^sagem s«'u aniversário 
fazendo votos po- sua felteidatlr pes­
soal e p°la prosperidade do Estrelo 
tão dignamente administra. — Tiio 
Silvo & Cia.

João Pessôa. 9 — Sinceras telicita- 
^ôes vosso n.uialiho. — A.islUÍes Vi- 
lar ^  Filhos

.le-"o Pesréa. 9 — Rot?ry Ciuor ter 
satisfação enviar vossencia vc tos sin­
ceros felicidades na passagem r.ateli- 
f,ir' vossencia. Afetuosas send utes. -  
Ubirajára Mindèlo. i - secretario.

A VISITA DO BARÃO VON  
RIBEiNTROPP A ROMA

As conferências do “ chanceler”  alemão com o conde 
Ciano, Mussolini, com o Rei, com o Papa Pio Xll e com 

o cardeal Maglioni
ROMA. 11 (A UNIAOi — Dôs.lc on- Sôbre as partícularldaclts discuti.

tem que se encontra nesta capital idas, nada se sabe. pois ate a unpren- 
o barão Van Ribentropp. ministro das 1 ~ * c « <>,« mmn
Relações Exteriores do Reicb.

A primeira» entrevista do diplomata 
alemão foi com o conde Ciano. por 
quem foi recebido na sua chegada ao 
aeroporto.

Após a conferencia com o conde 
Ciano, foi o sr. Von Ribenteopp rece­
bido por Mussolini á tarde. Presentes 

essa conferência se encontravam o 
. von Mackenzie. embaixador ale­

mão em Roma e o conde Ciano 
Mais tarde foi recebido pelo rei 

Vítor Emanuel III c pelo Papa Pio 
XII. tendo ainda, o chancelêr do 
Reich, conferenciado com o cardeal 
Maglioni. secretário de Sua Santidade.

Em todas as suas conferências, o  sr. 
Von Ribentropp. tratou da situação 
Internacional em geral e. cm particu. 
'ar, do caso do carvão alemão impor­
tado pela Itália e apreendido pelo 
controle de contrabando britânico, 
tratando ainda de interesses relativos 
ao “ eixo”  Roma-Berlim.

sa mantem intenso sigilo em tôrno 
O “ Osservatore Romano", porém. 

■ escrevendo sôbre a conferência com 
o Papa. afirma que Sua Santidade rei­
terou os seus protestos cortra a cam­
panha anti-católica na Alemanha e 
nos países recentemente conquistados 
por esta.

Depois du Conferência com o Papa, 
o sr. Von Ribentropp. avistou-se no- 
vamente com Mussolini c com o con­
de Ciano. com quem jantou.
FOGE O TERRENO AOS PÊS DO 

CHANCELER” ALEMÃO 
ROMA. 11 «A UNI AO) — O corres­

pondente de "New York Times ’ nesta 
capital, escrevendo sôbre a visita do 
"chanceler”  alemão á Itália, diz que. 
com a resolução do govêrno britânico 
de fazer seguir os navios italianos 
apreendidos, fugiu o terreno aos .'fe­
do sr. von Ribentropp. oue trataria 
d? cimentar uma profunda inimizade 
entre a Itália e a Inglaterra.

A HOMENAGEM 
DA LIGA DOS

DO  S IN D IC A T O  
C A R R O C E IR O S

Comcmofando a data de 9 dêste 
mês. aniversário natalicio do inter­
ventor Argemiro de Figueirédo. o 
Sindico to da Liga dos Carroceiros le­
vou a efeito diversas manifestações de 
regosijo- sobressaindo-se o assenta­
mento da pedra fundamental de u.n 
prédio para a instelação daquela so- 
eiedade- á avenida Miguel Santa 
Cruz. no bairro de Cruz do Peixe- Ato 

j êsse assistido pelos associado1!, famí­
lias. autoridades locais e pessôa.s gro- 

| da. Usou da palavra nessa ocasião o 
presidente do Sindicato, sr. José Pe­
queno. que disse do valor daquela ho­
menagem sincera o desinteressada a 
um paraibano digno r amigo dos seus 
conterrâneos e das classes proletárias. 
Ao encerrar o seu discurso, ouviu-se 
uma prolongada s°lvn de palmas c vi­
vas ao interventor Argemlr) de Fi­
gueirédo.

Tocou na solenidade a banda de 
música do Santa Rita. cedido ;>"util­
mente pelo dr. Flôvio Marója Filho, 
prefeito daquela cidade, a oual reali­
zou á noite uma ivtrêta na ’ . a ç a  São 
Gonçalo. do mesmo bairro executan­
do músicas de seu variado repertório 
e dc agradavel efeito popular.

Na rctréla. »lém dc grande numero 
de famílias, viam-se o prefeito Fer­
nando Nóbrega. acompanhado dc 
amfgos e do seu oficial de gabinete, 
dr. Lucas Su.-ssuiia. os i,iihIb JOram 
ecmprlmcntftdos por uni# eo ni|^o do 
Sindicato* composta dos srs. José Pe­
queno. Fruluoso Januário. Manuel 
Leocadlo e João Galdlno. lendo s. s. 
se. regosijado por aquela homenagem 
ao interventor Argemiro dc Figueiré­
do.

£ o  a o s ,

Sofre de prisão de .ventre?
Tome PURGOPRONTIL !

D E F Ê S A  O A  R A Ç A
(Conclusão da 1.“ pag.)

caminhos que as conduzem n 
um permanente estado de flo­
rescimento nos múltiplos seto­
res dc suas atividades.

O decreto leni essa finalidade 
substancia]. Visa, .mies dc tudo 
e sobretudo, o l'uluro da nacio­
nalidade brasileira, a formação 
de um povo cheio dc saúde c 
euforia, capaz, consequentemen­
te, de grandes empreendimentos 
c grandes gcslos uns e outros 
á altura de melhor e mais accr- 
tadamenle defini-lo.

Èssc centralíssimo problema 
vivia sem dúvida, a lê alguns 
anos alraz, relegado impalrioli- 
camenlc a um plano inferior, 
enquanto o drama das mães e 
dos recem-nascidos desampara­
dos assumia proporções imen­
sas denlro da paisagem brasilei­
ra .

A raça debililava-se e se em­
pobrecia alannanlemenlc.

Datam dc líKJO os primeiros 
cuidados oficiais em lòrno dc 
um problema ião grave.

\i' que a revolução trazia no 
seu bojo o germe das renova­
ções saiu lares.

Mas foi denlro do listado No­
vo que o presidente Vargas pôde 
melhor visualizá-lu, encaran­
do-o sob a multiplicidade dos 
seus aspectos.

Já agora somos um Dais que 
não descura de nenhum dos 
seus problemas e está olhando 
para o da proteção á maternida­
de, á infancia e á juventude com 
obstinação e patriotismo, pos­
suído do intenso desejo dc al­
cançar a solução que melhor 
onvém á raça.

O decreto põe á mostra,, por 
outro lado, o grande coração dc 
um estadista -  coração que nun­
ca se fechou ás dòrcs do seu 
povo nem á compreensão dc 
suas necessidades.

Porque o falo c que o presi­
dente Vargas tem sabido também 
governar com o coração, de que 
é prova insuspeitaveí o decreto 
que mais uma vez suscitou os 
nossos comentários e suscita, em 
lodos os ângulos nacionais, os 
unanimes aplausos dos brasi­
leiros.

O mundo aluai nos diz que só 
florescem e vencem os povos 
sadios, pletóricos de vitalidade 
e saúde, donos de uma perene 
alegria de viver e de realizar.

Não buscamos atingir outros 
objetivos.

C.om a vigilante e exáta apli­
cação do dccrelo que defende e 
prolcge a maternidade, a infan- 
eia e a juventude, não tenhamos 
dúvidas de que atingiremos os 
fins que èlc visou, o que inega­
velmente eonférc ao ICslndo No­
vo o título de guardião da nacio­
nalidade, sentinela que nunca 
dorme nem cansa, num perma­
nente estado de alerta em defe­
sa do Brasil e dos brasileiros.

Plantar agave é prçparar-se para 
ter um produto dc grande valor c  de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
chuvas cstemporancas.

vT DA
R A D I O F Ô N I C A
P. R. I .-4  RADIO TABAJARA DA 

PARAÍBA

Programa para hojs

11.00 — Programo do ouvinte
12.00 — Jornal falado matutino. 
1215 — Programa do almoço — Gra­

vações populares variadas.
13.00 Bôa tarde.

(Locutor Orlando Vasconcelos»

Proyr&ma do jantar

18.00 — Ave Maria.
18.05 — Gravações selecionadas 
18.55 — Rcvis'tgi dos acontecimen­

tos do dia.

Programa de Studio

19.00 — Transmissão direta mente da 
Catedral Metropolitana do sermão 
quaresma 1.

19.30 — Jota Monteiro com violões. 
19.45 — Jazz Tabajara sob a regên­

cia de Severino Araújo.
(Locutor José Acetino» 

20.00 — Retransmissão da Hora 
do Brasil

21.00 — Marluce Pessôa CjJazz T a­
bajara .

21.15 — Jornal Oficial.
21,20 — Jota Monteiro com violões 
21.35 — Marluce Pessôa com Regio­

nal.
21.50 — Musicas selecionadas — Or­

questra de salão da P. R. I .-4  sob a 
regência do maestro Severino Gomes

22.15 — Jornal falado — Ultimas 
noticias telegráficas do pais e do es­
trangeiro.

22.30 — Bôa noite.
(Locutor Valdemar Gonçalves» .

Colher, em terra bôa. 2.000 quilos de 
mamona por hectare não é coisa do 
outro mundo.

E dois mil quilos dc mamona va­
lem 3:OOOSOOO c custam ao plantador 
400 ou 500 mil réis.

Faça uma experiência. Plante ma­
mona c terá dinheiro fácil.

A Diretoria dc Produção dir-ihe-a 
como plantar.

C I N  Ê M A

A agave é planta que produz em 
terreno sêco ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros que superam 
quasl sempre os dc multa cultura que 
o nosso lavrador pratica em grande 
escala.

CARTAZ DO DIA
PLAZA — En. “ matinée" 

“Morro dos Ventos Ulvantcs". 
Lawrence O’ivor c Merle Obc 
ron. A* noite. Fiplival de Uiára 

, de Goiaz. Janir Martins, e Sa 
■ lomão Absalâo.

RU-N — Eir. "matinée". ••<> 
Cftvnlelro Unr.mr". <om n.,n 

.Baker. En» "soi» ce" ’Mosel 
te,", com Simone aimon c D on  
Amoche. Complementos.

FELIPÉIA “Truques U«» 
Destino", (mu Barry Barnes r 
o seriado “ Os Perigos de Pau- 
lina".

SANTA L'OSA — " O  Amor 
nasceu do Odiu" r o ..i-rfudo 
"As Aventura* de Tu/.an".

JAGUARIBE — "O  Tigre 
Rrnneo”. coin Colin Tapley <* 
Jainmcs Ruygon. Complemen­
tos.

SAO PEDRO — “ Vivc-se 
uma só ver", rom llenry Fonda 
® SiMa Stdney. e o seriado 
"A* Aventuras de Tarzan".

METRÓPOLE -  “ A Ch:ivO 
th* Mistério", cnn i>b*k Pur- 
»•cil e Aiivi Sheridan. Comple­
mentos.

ASToRIA “ O A mói nas 
ecc do OiUc " , coin Marient* 
Dietrich Robert Douai. Coin- 
plqineutos.
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NOTÍCIAS TELEGRÁFICAS DO PAÍSo s l a x m t k e a
d im in u íd o  o  f r e t e  d e  x a r q u e

PARA A ARGENTINA

RIO. 11 (A UNLAO' — Auxiliando 
a grande campanha que fazem os go­
vernos e os meios comerciais da A\ - 
gemina e do Brasil para a intensifi­
cação do intercâmbio comercial bra­
sileiro-argentino, o Loide Brasileiro 
acaba de baixar uma portaria estabe­
lecendo a diminuição de prêço nos 
lrctes de transportes de xarque do 
Brasil a República Argentina.

CHEGOU A PÔRTO ALEGRE O MI­
NISTRO DO TRABALHO

PORTO ALEGRE. 11 <A UNIÃO) 
— Chegou sábado de avião a esta ca­
pital, o ministro Valdemar Falcão, ti- 
tular da Pasil do Trabalho. Em de­
clarações feitas á imprensa, disse o 
ilustre titular que tena grande satis­
fação em poder participar das gran­
des manifestações trabalhistas que 
serão prestadas ao presidente Getúlio 
Vargas, na sua próxima visita a esta 
capital.

O ministro Valdemar Falcão em­
borcará de regresso ao Rio na próxima 
quinta-feira.

“ A BÔA LINGUAGEM NA POESIA'*

RIO. 11 (A UNIÃO) — Reo )iza-.se 
amanhã, ás 17 horas, no Palácio Ti- 
radentes, a 4.u Conferência da série 
promovida pelo Departamento de Im­
prensa e Propaganda subordinada ao 
têma geral de “ A bôa linguagem como 
fundamento na reconstrução nacio­
nal ” .

Está encarregada dessa conferência

I a poetiza Ana Nêri de Queiroz Car­
neiro de M.ndonça. que abordará o 
têma "A  bôa linguagem na poesia *.

CHEGOU A FORTALEZA O MINIS, 
TRO DA VIAÇAO

FORTALEZA. 11 (A UNIÃO) — 
Chegou, ontem, a esta capital, o mi­
nistro Mendonça Lima. iitu'ar da 
Pasta da Viação, que aqui vciu para 
inspecionar as obras de construção do 
pôrto de Mucuripe.

Logo após a sua chegada, o ministro 
Mrndonça Lima visitou as obras do 
referido pôrto, devendo tomar parte, 
hoje, no banquete oficial que lhe ofe­
rece o interventor Meiuzes Pimentel.

PRORROGADO O PRAZO PARA 
MATRÍCULAS NO CURSO SECUN­
DÁRIO

RIO. 11 (A UNIÃO) — Por porta­
ria de hoje. do Ministério da Educa­
ção, ficou prorrogado até 24 do cor­
rente o prazo para matriculas no evr- 
so secundário, em vista do decreto do 
ministro Gustavo Capanema 
marca o início das aulas do referido 
curso para o dia 25 do corrente, após 
a semana santa.

A REABERTURA DAS AL LAS DA 
ESCOLA DE AGRONOMIA 
RIO. 11 (A UNIÃO) — Terá lugar 

depois de amanhã, a cerimónia da 
reabertura das aulas da Escola de A

(Distribuição de SP ES de São 
Paulo para A UNIÃO)

Os conhecimentos médicos e cirúrgi­
cos da apendicite, desde que esta mo­
léstia foi definitüvamente conhecida, 
progrediram, rapidamente nêste me­
io século. Não obstante. os óbitos 
ocorridos em consequência da apendi­
cite ainda são em grande número. 
Em Massachussets. a mortalidade au­
mentai de 8.7 por 100 mil habitantes 
em 1000. para 11.2 em 1936. O núme­
ro de óbitos em 1900 foi de 243 e em 
1936 dc 490. Nésse ano. fôram trata­
dos. naqueda cidade, cêroa de 25.000 
casos de apendicite.

Entre 2.600 pacientes portadores do 
apendicite e internados no “Poter 
Bent Brigham Hcspitai". de Boston, 
68% eram do sexo masculino e 38% 
tio sexo feminino. Aproximadamente 
2|3 tinham menos de 30 anos e só- 
mente f]', passavam dos 50. Não se 
registaram casos fatais nas apendici­
tes previamente diagnosticadas. Nos 
casos crônicos e sub-agudos a morta­
lidade foi muito baixa; nos casos a- 

, gudos foi de 1%. e quando verificada 
"iA'' a presença de abcesso, foi de 11%. A

I operação imediata é indicada em qual­
quer destes casos.

De 65 casos fatais registrados na­
quele hospital, apenas 11% fôram ope­
rados dentro das 24 horas do inicio 
da dôr aguda abdominal, e 370? den­
tro das primeiras 48 horas. Não houve 

| intervenção cirúrgica dentro das pri-

REGULANDO O FUNCIONA- 
MENTO DOS ESTABELECIMEN­
TOS DE ENSINO SUPEItlQH
Um decreto assinado pelo presidente da Ropüblica 

na pasta da Educação
(Agência Nacional-Brasil)RIO. U_  o presidente Getúlio Vargas ass-nou 

na pasta da Educação, o decreto-lei n. 
2.076 modificando o decreto 421 de 11 
de maio de 1938 que regula o funcio­
namento dos estabelecimentos de en­
sino superior.

As modificações introduzidas no tex­
to regulamentar em aprêco ampliam 
as exigências para o funcionamento 
ou reconhecimento dos institutos da­
quele gráu e simplificam o orocesso 
de cassação dessas regalias.

Entre outras, o decreto 2.076 trouxe 
a seguinte modificação radical : Pelo 
421. oor exemplo, a autorização para 
o luncionamento das escolas superiores 
era condicionado á sua •'real necessi­
dade sob o ponto de vista profissional 
ou manifesta a utilidade de natureza 
cultural" enquanto, agora, pelo novo 
decreto essa necessidade restringe-se 
no meio. declarando “ si a criação do 
curso representar para o meio uma 
real necessidade".

I O mesmo decreto pelo artigo non0 
| agera alterado, determina que os no- 
I vos institutos, que solicitarem em fa­

vor da autorização para íuncionamen- 
j to. deveriam comprovar apenas a sa­

tisfação dos seguintJes requisitos Ca­
pacidade financeira e aparelhamen- 
to material; aparelhamento adminis­
trativo. sobretudo, com referência a 
gestão financeira; organização admi­
nistrativa e didática de conformidade 
com as exigências mínimas da lei, ca­
pacidade moral e técnica do corpo do­
cente.

Além disso, a limitação da matrícula 
para cada série do curso á vista cia 
capacidade das instalações disponíveis 
e condições culturais do ambiente, ne­
cessárias a regular o funcionamento do 
instituto.

Inúmeras outras modificações con­
tém o novo decreto lei que será publi- 
cado no D'mtío Oficial

N O T I C I Á R I O
Asilo de Mendicidade "Carneiro di 

Cunhu” — Boletim da semana de 3 r 
9 de março de 1940.

VisiLas — O estabelecimento foi vi 
Eitado por 12 pessoas, cujos nome 
constam do livro de presença.

Serviço médico — O dr. Humbert' 
Nóbrega que esteve de semana, vi 
sitou o estabelecimento receitando v 
3 asilados, sendo o receituário aviadi 
na Farmacia Confiança.

Donativos — Fôram feitos os se­
guintes; Costa & Filho, um garrafão 
de vinagre.

Movimento de indigentes — Exis 
tiam 89 asilados. Entrou 1. Ficarr 
existindo 90, sendo 33 homens e 5r 
mulheres.

Escala de serviço — Pelo Consêlhc 
fôram designados para o serviço d 
semana de 10 a 16. o diretor. Eduard: 
Cunha, o médico, dr. Humberto Nó­
brega e a Farmacia Confiança.

Notas — Alem dos matriculados 
existem mais 11 em observação.

O estado sanitário do Asilo conti­
nua sem alteração.__ » TT*1

Há. na Repartição Geral dos Ccr- 
re'os e Telégrafos, telegramas retido 
para:

Samuel Brito, ma Diogo Velho. 44 
Jacinto Dantas. Paraíba Hotel: Ota 
via Oliveira. Anisio Salatiel. 39; Ma 
nuel Tcrres, rua D. Vital. 126.

Informações comerciais
R L t F B L D O R IA  DE REN D AS DF 

JO Ã O  PESSOA
Paula dos principais gêneros de pro 

dução e manufatura do Estado suiei 
tos a direito de exportação.

Semana de 11 a 17 de marco d( 
1940.
Aguardente, litro S600
Álcool, litro
Algodão. Sertão e Seridó.

$700

quilo 3$65(<
Algodão Mata. quilo 3S30.
Alfeodão em caroço, quilo 
Algodão rebeneficiado. Ser­

1S40:

tão, quilo
Algodão rebeneficiado. Mata.

1S825

quilo
Algodão linteres, residuo ou

1$650

plôlho quilo itou?
Açúcar refinado de I a. quilo $84(1
Acucar refinado de 2.“, quilo S820
Açúcar triturado, quilo $700
Açúcar cristal, quilo 
Acucar bruto sêco ou 3.° jãto,

$700

quilo $430
Açúcar melado, quilo $400
Açúcar de outras espécies, quilo $500
Batatas nacionais, quilo $200
Cóco. cento
Couros de boi, sêcoe salgados.

26$000

quilo
Couros de boi, sêcas espicha­

4SOOO

dos, quilo 5S800
Couros de boi. flôr de sal, quilo 4 $000
Couros de boi, vêrdes, quilo 2$200
Couros de bode, quilo Ô$500
Couros de carneiro, quilo 8SÖ00
Farinha de mandióca. quilo $160
Feijão mulatinho, quilo $500
Feijão macássar, quilo $350
Fava. quilo $400
Milho, quilo
óleo refinado de semente de

$250

algodão, quilo
óleo crú de semente de algo­

15400

dão
óleo de semente de mamona,

1S200

quilo 1S500
óleo de oiticica, quilo 
Pasta de semente de algodão,

3 $000

quilo .«260
Raspa de sóla polida, quilo 
Raspa de sóla envernizada,

4$500

quilo 5$000
Semente de algodão, quilo $220
Semente de mamona, quilo $500
Semente de oiticica, quilo 35000
Tecidos de algodão, quilo 
Tacões ou quadras de raspas

7 $500

de sóla, quilo
Vaquêtas ou couros prepara­

2$200

dos, quilo 105000

gronomia. A referida cerimônia será , melras 12 horas. Nos casos normais, 
realizada ás 14 horas, estando encarre- metace das operações foram efetuadas 
;ado de pronunciar a aula inaugural o dentro de 48 horas, 
catedrático de Zootecnia Rural da Cs purgativos causam muitas mor- 
Escola. I tes em doentes de apendicite. A úni-
-------------------------------------------------------- 1 ca prática aconselhável, na primeira

| fase da moléstia, é a de se conservar 
os intestinos em repouso. Mas mui­
tas pessoas, ao primeiro sinal de um 

1 distúrbio gasto-intestinal, correm a 
; tomar um laxativo.
I Pode-se mostrar a consequência des- 

ta prática com poucos dados. Dos 65 
caros fatas já referidos. 74'; haviam 
tomado um purgativo antes de en­
trar para o hospital, enquanto quem

P í C I N A S 
P Ú B L I C A S

(Distribuição de SPES de Sáo 
Paulo para A UNIÃO)

A natação é reconhecidamente uma 
ias melhores fôrmas de exercício. En­
tretanto. acarreta, algumas vezes .ris­
os para a saúde.
Os rios e os lagos poluídos ou as pi- 

cinas com águas contaminadas, pódem 
ransmitir germes de moléstias. As 
nfecções dos olhos, dos ouvidos, do I 

lariz e da garganta, as moléstias de J 
ele, as doenças venéreas e as infe- i 

■ções gastro-intestinais pódem ser ad­
quiridas nas picinas. Felizmente, in­
vestigações cuidadosas mostraram que 
;stes contágios se dão em proporção 
diminuta.

Há muito que especialistas da “Ame­
rican Public Health Association” e da 
“ Conferance of State Sanitary Egi- 
neorrs” vêm procedendo estudos sòbre 
a regulamentação de picinas. São êles 
ie parecer que as picinas públicas, ar- 

íiciais ou não, deveriam estar sob n 
jntrôle das autoridades sanitárias. 
)everia ser proibido o uso em comum 
‘e tealhas, de chicaras. de pentes, de 
scovas para cabêlo e de outros objetos 
e toilete.
Uma solução de clorina de 3 a 6 por 

.lento, parece eficaz para combater o 
arasita conhecido como “athlete's 
oaot". Em muitos lugares, antes de 
ntrar nas picinas, é obrigatório mer- 
uilhar os pés nesta solução. Para o 
aesrno fim, também é usada a solução 
íc sal comum a 10%. A repurificação 
!a agua póde ser completada com um 
istéma de filtros lentos de areia, ou 
!e filtros rápidos ou de filtros de 
pande pressão. Entretanto, a adição 
le clorina é o método mais satisfaló- 
io da desinfeção das picinas.

Pessoas portadoras de dermatosos, 
ju com resfriados, doenças dos olhos, 
'nfecções naso-faringeais ou qualquer 
nitra moléstia infecciosa, deveriam ser 
’xcluídas das picinas.

Os banhistas precisam saber que 
assoar o nariz para remover a água 
penetrada, póde forçar a entrada de 
uicróbios no sinus, decorrendo dai, 
yossivelmente, sérias consequências.

em 100 casos de doentes que se res­
tabeleceram, sómente 51% o haviam 
tomado.

Dos 65 casos fatais, 31% das pes- 
sôas haviam tomado múlüiplos laxa­
tivos, salinos e oleosos, repetidos fre­
quentemente. No grupo dos que se res­
tabeleceram. sómente 13% das pessôa? 
empregaram ésse tratamento drástico

Para a diminuição des óbitos em con. 
sequência de uma apendicite deve-se 
pois, como primeiro cu.dado, chamar 
um médico imediatamente quando se 
<ente uma dôr aguda abdominal 
Alem disso, o público deve. saber que o 
uso de laxantes não é aconselhável, 
pelas consequências desastrosas que 
geralmente acarreta, <“ Good Health, 
Julho, 1939).

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA

inspetoria de Fiscalização do Exercício Profissional

V I D A  E S C O L A R
Resultado do exame de admissão 

ao curso médio da Escola de Agrono­
mia do Nordeste :

Francisco de Assis Olimpio Bezerra, 
i; Diniz Delgado Pipolo, 8; Joaquim 
Nogueira Lima, 8; Edmir Ribeiro Pa­
rente, 8; Francisco de Paula, 8; Hild- 
:on Rodrigues Cacho, 7; Francisco He- 
ronides Garcia, 7; Severino Mesquita 
cio Almeida, 7; Jonas Franklin, 7; 
Manuel Galdino da Silva, 7; Francis­
co Henriques de Andrude. 7; Enio de 
Almeida Carvalho. 7; Joaquim Edson 
de Araújo. 7; Peclisio Leal Bezerra. 7: 
Flávio Sausmikkat Ferreira. 6; Euln- 
lio Rocha Mélo, 6; Afonso Albuquer­
que Pequeno, 6; Clemen tino Bezerra 
de Faria. 6; Epitácio Ramalho Leite. 
»; Antonio Teixeira de Burros, 6; Jes- 
:é Sousa da Nóbrega. 6; Fernando 
Umbelino Gomes, 6; Monb Casado 
Acioli, 6; Humberto de Albuquerque 
Vasconcélos, 6; José Ribeiro Tolédo. 5: 
João Pires Galvão, 5; Carlos Herma- 
nc Xavier, 5.

Reprovados 7.

Os demais produtos constam cia Pau­
ta GPraJ.

1.“ Secção da Recebedoria de Ren­
das de João Pessôtt, em 11 de março 
de 1940.

Aprovo
Alivio M. Machado — Pelo diretor.
João li. de Barros — Oficial da clas­

se “D"

Relação dos médicos legalmente 
habilitados para o exercício da profis­
são. de acordo com o artigo 5° do 
Dccréto Federal 20 931, de 11 de Ja­
neiro de 1932:

1 — Dr. Alvaro Remigio de Oli­
veira; 2 — Dr. Américo Maia de Vas- 
ccncélos. João Pessoa: 3 — Dr. Adol­
fo Teixeira Lopes Filho; 4 — Dr. 
Alvaro da Costa P-reira: 5 — Dr An­
tonio Filgueiras Sampaio: 6 — Dr. 
Antonio Osório Ramalho: 7 — Dr. 
Antonio d Ávila Lins. João Pessoa; 
8 — Dl*. Alfredo da Costa Monteiro. 
João Pessoa: 9 — Dr Ariosvaldo Espi- 
nola da Silva. João Pessoa: 10 — Dr.

| Arnaldo Clementino de Morais Gal- 
vãc. Areia; 11— Dr. Aluisio da Cu­
nha Raposo. João Pessoa: 12 — Dr. 
Antonio Vieira de Queiroga. Campina 
Grande; 13 — Dr. Antonio da Fonseca 
Barbosa: 14 — Dr. Ariosvaldo Paulo 
da Silva. Cabedêlo: 15 — Dr. Alfredo 
Frverino' de Araujo, (Cancloia) Cam­
pina Grande: 16 — Dr.-. Atila G. A. 
A. Szendy; 17 — Dr. Amilcar Nó- 
bega Montenegro. Araruna: 8 — Dr. 
Ademar Soares Londres. João Pessoa; 
19 — Dr. Antonio Bszerra Cabral, 
Campina Grande; 20 — Dr. Arnaldo 
Ribeiro Gomes cia Silva. João Pcssôa;
21 — Dr Abel Beltrão. João Pessoa;
22 — Dr. Achiles Scorzelli Junior; 23
— Dr. Antonio Cavalcanti de Olivei­
ra. Mamanguape; 24 — Dr. Augusto 
da Silva Paula. Santa Rita; 25 — Dr. 
Antonio Aureliano da Silva, Teixeira; 
26 — Dr. Antonio Pereira de Almeida 
Cnmpina Grande; 27 — Dr. Abdias dn 
Silva Campos. Patos; 28 — Dr. Ar. 
tiir Ferroiru Tavares. Patos: 29 — Dr. 
Alberto Diogenes. Po tos; 30 — Dr. 
Alexandre de Seixas Maia. Guarabi- 
ra; 31 — Dr. Alberto Fernandes Car­
taxo. João Pessôa; 32 — Dr. Absalão 
Pereira de Almeida. Curema; 33 - 
Er. Alceu Colaço, Alagôa Noya <Lü-

I ranjelras); 34 — Dr. Adenio Uma 
I Scnra; 35 — Dr. Antonio Dias dos 

Santos, Cabedêlo; 36 — Dr. Adalberto 
Cesar, Campina Grande; 37 — Dr. 
Antonio Batista Santiago, rtabaiana; 
28 — Dr. Balcluino Mhvirvino de Car­
valho. Misericórdia; 39 — Dr. Clovis 
da Costa Baracuí, Alagôa Grancle; 
40 — Dr. Clevis Bezerra Cavalcanti. 
Bananeiras; 41 -  Dr. Casiano Car­
neiro dn Cunha Nóbrega. João Pes- 
sôa; 42 — Dr. Claudino Ramos Filho. 
João Pcssôa; 43 Dr. Damnsquinò 
Maciel. João Pessoa; 44 — Dr. D"0- 
dalo Cartaxo cie Sá, Cajazeiras; 45
— Er. Djalma de Arruda Peixoto. In­
gá; 46 — Dr. Durval Bustorff Pinto;
47 — Dr. Danilo Lima, João Pessôa;
48 — Dr. Dloclecinno Pereira Lima, 
Monteiro; 49 --  Dr Dacio Cabral dé 
VascPn-^los. Alagôa Grande; 50 — 
Dr. Emílio da Nóbrega Dantas; 51 — 
Dr. Emiliano Nóbrega; 52 — Dr. Efi- 
gênio Barbosa da Silva, João Pcssôa; 
53 — Dr. Eduardo Cavalcanti; 54 — 
Dr. Evllasio Pcssôa de Oliveira, João 
Pcssôa; 55 — Dr. Elpidio de Almeida, 
Campina Grande; 06 — Dr. Edson de 
Almeida. João Pessôa; 57 — Dr. Ema­
nuel de Miranda Henriques, João Pes­
soa; 58 — Dr. Eleazar Machado. Sa­
pé; 59 — Dr. Edrlse Vilar, João'Pcs­
sôa; GO --  I1H. Estacio Gonçalves 
Souto MaU)r. Patos; 61 — Dr. Evc. 
raldo Ferreira Soares. João Pessôa; 
02 — Dra. Eudesía de OurvalUo Vtel-

^ LfiM T ã O  D E FfiRMüCÍAS 
D U R A N T E  0 fiíES DË 

MARÇO DE 1940
1— 10— 19—28Covo

Teixeira
Londres
Minerva
Brasil

2—  11—20—29
3—  12—21—30
4—  13—22—31
5—  14—23

Sto. Antonio 6— 15—24 
Central 7— 16—25
S. Terezinha 8— 17—26 
Confiança 9— 18—27

João Pessôa; 63 — Dr. Francisco 
Chaves Brasileiro. Campina Grande;
64 — Dr. F rnando Rodrigues. Pian- 
eó; 65 — Dr. Francisco Medriros 
Dantas; 66 — Dr. Francisco Mendonça 
Filho. João Pessôa; 67 — Dr Fran­
cisco Pôrto João Pessôa; 63 — Dr.
Francisco da Costa Diniz. Cabedêlo;
G9 — Dr. Francisco Pinto de Oliveira 
Campina Grande: 70 — Dr. Flavio 
Maroja Filho, Santa Rita; 71 — Dr.
Genaro Jorge Floro; 72 — Dr. Giá- 
como Zacara. João Pessôa: 73 — Dr 
Gabriel Perazzo. Campina Grand v 
74 — Dr. Glynne Leite Rocha. Cam­
pina Grancle; 75 — Dr. Guilherme 
Jofili B de Mélo. João Pessoa; 76 —
Dr. Higino da Costa Brito João Pes. 
súa; 77 — Dr. Humberto C C. Nó- 
hvega João Pessôa; — Dr Hum­
berto C. de Vasconcélos. Campina 
Grancle; 73 — Dr. Hermance ia Fon- 
sêca Paiva, João Pessôa; 80 — Dr 
Henio /'•"•veio. Campina Grande: 81 
— Dr. H.eleno Henriques da ^ilva 
Campina Grande: 82 — Dr. Hiran 
Aires de Araújo. Patas: 83 — Dr 
H rcilio Rodrigues. Cuité: 84 —- Dr.
Tsaac Faimbaum, João Pessoa: 85 -- 
Dr. Inácio de Freitas Mayer, Cam­
pina Grande; 85 — Dra. Ivone de 
Figueiredo Pinto Campina Grande;
87 — Dr. José d.e Se’xas Maia. João 
Pessôa; 88 — Dr. José Maria Ne­
ves; 89 — Dr. João Arlindo Corrêa,
João Pessôa: 90 — Dr. João Floronl 
cio Filho. Itabaiana; 91 — Dr. João 
Tavares dr Mélo Cavalcanti, Campina 
G>anele; 92 — Dr. Joaquim Corrêa de 

! Sá o Benevldes, João Possôa; 93 ~
Dr. José Tqlxeira de Vasconcélos 
João Pcssôa; 94 — Dr. João de Farias 
Pimentel Filho. Guarabira; 95 — Dr 
Jaime Pereira de Sousa Lima, João 
Pessôa; 96 — Dr. Josn Magalhães 
João Pessôa: 97 -  Dr. José de Sousa 
Maciel João Pessôa- 98 — Dr. José 
Sarmento Junior Campina Grancle;
99 — Dr. José Marinho Falcão. Espi­
rito Santo; 1C9 — Dr José Guimarães 
Jmvma, Cajaz iras: 101. — Dr João 
Alves da Luz; 102 — Dr. Jo*é Beta 
mio Ferreira. João Pessôa: 103 - -  Dr 
João Fernandes Barbosa, João Pessôa;
104 — Dr. João Medeiros, João Pos- 
sôa; 105 — Dr. José de Almeida Reis 
Campina Grande: 106 — Dr. José 
Vandregiselo João Pessôa; 107 Dr.
José Santos de Araujo, Campina Gran­
de; 108 Dr. João Izidro Pereira,
Antenor Navarro; 109 — Dr Jairò 
Afonso cie Mélo. Guarabira; 110 
Dr. José Peregrino de Araújo Filho.
Patos; 111 Dr. José Simiào Leal.
João Pessôa; 112 — Dr. José Clemen­
tine de Oliveira Jiuiior. João Pes­
sôa: 113 — Dr. Jasé Ferreira Esco- 
i:3r. João Pessôa: 114 — Dr. João Ru- 
fino de Mélo e Silva. Campina Gran­
de; 115 -  Dr. João Ramos P. da Costa 
Plrpirituba; 116 - Dr. José 
d.e Sales, Alagôa Nova (La ran je!
117 — Dr. José Vilar de Carvalho.l
peroà; 118 — Dr. José Aparieio Bezer«* 'cinde fisealizadora, no livro de ree

de Figueiredo. Catolé do Roahft; 
119 — Dr. José Jancluí Car — 
Pombal; 120 — Dr. José Gomt 
Silva Mis-'ricordia; 121 — Dr 
Guimarães Caminha, Curema; íl 
Dr. José Pisto. Monteiro; 132 — |
João Dutra. Monteiro; 124 — Dr. 
Soares, João Pessoa; 125 -  Dr 
Augusto de Amorim. S. Mamede

— Dr. Liciniano Caetano de Almeida; 
127 — Dr.Lourival de Gouveia Moura. 
João Pcssôa; 123 — Dr. Lauro dos 
Guimarães Vanderleí. João Pessôa; 
123 — Dr. Luiz Jaci Aires Diniz: 130
— Dr. Luiz Marcelino de Oliveira. 
Campina Grancle; 131 — Dr. Luiz 
de Franco Ribeiro de Barros. Carapi­
na Grande: 132 -  Dr. Luciano Ribei­
ro de Morais. João Pessôa; 133 — Dr. 
Luiz Gonzaga da Silva. João Pessoa;

— Er. Luiz Gonzaga de Miranda 
Freire. João Pessôa; 135 — Dr. Lin- 
dclfo Pires dos Santos. Mamangcape. 
136 — Dr. Luiz Gcmès da Cunha. 
Canaan «Antenor Navarro): 137 — 
Dr. Manuel Florentino da Silva João 
Pessôa; 138 — Dr. Manuel Cabral de 
Andrade, Esperança; 139 — Dr. Ma­
riano Barbosa. Bananeiras: 140 -  
Cr. Mucio de Carvalho Batista. Ma­
manguape; 141 — Dr. Miguel Efimoíf; 
142 -  Dr Manuel Antonio cie Paiva 
Sobrinho, João Pessôa; 143 — Dra. 
Ncusa de Andrade. João Pessôa 144 
—_Dr. Ney de Almeida, João Pessôa; 
145 — Dr. Newtcn Lacerda. João P*s- 
sêa; 146 — Dr. Nilo Nunes Costa. Ca- 
lazeiràs; 147 — Dr. Otávio Ferreira 
Soares. Mamanguape: 148 — Dr.
Onildo Leal da Silva; 149 — Dr. 
Csvaldo Cavalcanti de Azevedo. Areia; 
150 — Dr. Oscar d.e Oliveira Castro. 
Jcáo Pessôa. 151 — Dr. O1 avio Gon­
çalves c‘e Oliveira: 152 — Dr. Otaciüo 
Guimarães Jurema. Cajazeiras; 153 
Dr. Csvaldo Braíner. João Pessôa; 
154 — Dr. Osório Abnth João Pes­
sôa: 155 — Dr. Onildo Chaves, João 
Pessôa: 156 — Dr Oscar Vieira Ca­
valcanti. Patos; 157 — Dr. Osmar 
Vergara d.e Mendonça, João Pessôa; 
158 — Dr Oclivio Borba Duarte João 
Pessôa: 159 -  Dr. Oldano Amorim 
Pontual. João Pessôa: 1G0 — Dr Pe­
dro Ludovico Teixeira Alvares: 161 
Dr. Plinio Mario de Andrade Espí­
nola. João Pessôa; 162 — Dr. Pastor 
Paulino cio Nhscimento. Conceição. 
163 -  Dr Paulo Acacio Galvão. Cam­

illa Grancle; 164 — Dr Pun Junior. 
Monteiro: 165 — Dr Protrsio Jorge 
Carneiro. Bonito: IGG — Dr. Rui Baia 
la Cunha. Santa Rita: 167 — Dr 

Sueli Feitosa de Carvalho; 168 -  Dr 
•uericlião Gabino de Carvalno; 169 — 

Dr, Sebastião Araujo. Esperança, l"0 
Dr Sevarino Aires de Araujo. Pu­

tos; 171 - Dr. Severino Henriques da
Crua, Campina Grande: 172 — Dr. 
Peverino Patricio, João Pcssôa. 173 -  
Dr. Severino Bezerra de Carvalho. 
Campina Grande; 174 — Dr Sllvino 
Alves de Gouveia Nóbrega João P<“;- 
sôn; 175 - Dr. Sinval da Silva CüU- 
tinho. João Pssôa; 176 — Dr Vilaj 
Cartaxo Rohm. Cnmpina Grande 177
— Dr. Valdemar Pires Ferreira. Sou­
sa: 178 — Dr. Vivai Silva, Cajazeiras: 
179 — Dr. Valfredo Guedes Por eira. 
João Pessôa; 180 — IV. Zoé Borba de 
Araujo Pereira. Conceição.

Decréto n.° 20.377, de 8 c*e Setem­
bro de 1931. ,

Art. 56.° — Encontrando a auton-'itu
rio. receita firmada por profissional 

que não tenha titulo registrado, im­
porá tanto ao farmacêutico como 
tste profissional a multa de oOUSUi 
-o dobro nas reincidências
João Pessôa. 8 de Março de 1940.

Dr. Hinubertu Nóbrega nspetor,
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Bal-
.A„ SE! ,EÇÀ0 NACIONAL vfn ceu  a DA ARGENTINA POR 3 X 2

O jogo continuo e oc nv!vnlhios a^o- 
cam. tendo Balóonedo chutado a 
•goal" de gmnde distancia 

Nascimento ofuscado pelo sol. ati 
ra-se. som conseguir deter o ' -ia. Iv.a 
o segundo tento o os argentinos 

Cs brasileiros voltam ao ataque

BUENOS AIRES. 11 i Agência Na- 
rwnal — B-asm — Num logo de tn- 
teosa sensaçáo. assistido por cêr-o de 
oitenta mil pessias os brasil-n os sa- 
graramse vencedores, comia os fo­
ca;» com um escóro de três a dois. no 
cogundo Jogo. em disputa da Copa 
Roca de 1940.

Fci o seguinte o time nadoua' -ju 
fjAticu no campo de San loren/o de 
Almagro: — Brasileiros — Na.rinnn 
to Norival e Flori.ido Zezé Procóplo. 
Zarzur e Argemiro : LriA d pois Lo 
pes Romeu. Leõnldas. Jair e Hércules 
depois Carreiro.

Logo ao iniciar-se a púgna. os br?- 
«dlcíros ei capam, tendo Talr r cebid.) 
a bola. centrando a Hércules que. rá­
pido. correu ao seu extrer.o. nquan­
to Leônidas avançava ; or entre os 
zagu íros para confundi-los. Hércules 
aproveita a confusão suscitada por 
Leônidas e completamente desmarca­
do avança e an vez de passar a Leò- 
nld. s. fulmina um violento tiro ao 
arco defendido por Gualco.

Um minuto e meio. apenas, de jogo. 
e os brasileiros conseguiram, assim, 
iniciar a contagem a seu favor.

BUENOS AIRES. 11 i Agência Na­
cional — Brasil) — o  quadro argen­
tino estava assim constituído- Gual­
co: Salomão e Valussi: Araguez. Pe­
ruca e Arico Suarez; Peucelle. More-

no. Massantonio. depois Cassan 
donedo e Guria.

O “ placard” estava marcando um 
a zéro a favor dos brasileiros, quan­
do a luta tornou-se enca*.níc-.da- com 
seguidos ataques argentinos que cul­
minam com brilhantes clofêsns de
Nascimento

Aos 23 minutos de jôgj. falha Fic- 
nndo. cometendo o terceiro escanteio 
brasileiro Peucelle b-.te e todc~ sal­
tam. enquanto Baldonsdo de cabcca 
consegue empatar a parhdn Lirante 
o restante espneo do pilmelr* tempo, 
trooaram-se ataques, mostrando-se ot 
argentinos, extremamente agressivos

O s-gundo tempo iniclou-se ainda 
com os argentinos dominando o cam­
po. repousando os brasileiros na mag- 
mf-ca segurança do arqueio Nasci­
mento.

O público aplaude delirantemente o 
nosso geleiro. Os argentinos ataca­
vam. quando Florindo intervém la­
mentavelmente e Ze^é Procóoio a 
atingido peJn bola. no braço. G juiz 
Messias, rigorosamente pune a falta 
marcando “ penalty”  centra o Brasil. 
No meio da espectaiiv* do “ goal’' de 
desempate, o capitão dc quadro ar­
gentino. Ar4"o Suarez, bate a penali­
dade para fórn. dindo uma p-óva pu­
blica de simpatia pura com os brasi­
leiros. diante da rigorosíssima marca­
ção do Juiz.

E l  ORGANIZAÇÃO NOS E. E. 0 .  U. 
UM BANCO PARA FINANCIAR 0 CO­
MÉRCIO EXTERIOR DOS PAÍSES SÜL-

CS C L U B E S  F IL IA D O S

0 torneio início será

Estamos ás portas do campeonato 
oficial de futeból da Paraíba e se note. 
que os clubes filiados á L. D. Y estão 
numa fase de graud’  moviirrnlo. de 
arregimentação. do mais franco entu 
slasmo

Até agora os clubes que demonstra­
ram maior prepar ■> técnico são c 
Auto e o Botafogo, que numa juste 
de “ melhor das três” , atraíram nu­
merosos públicos o campo da aveni­
da l.° de Maio. em domingos conse­
cutivos.

O Auto. parece-nos. continua ser o 
adversário mais temivel da tempora­
da a iniciar-se. Mas. o Bo«aíôgo. con­
tando com o esforço der seus ariadô-

fi L .  D . p . 
D E  F U T E B Ó L
realizado 

putada

por int. rmédlo de Leôn'clas que céde 
a bola o Lopes- o qual por sua vez de­
volve a Hércules, que envia um vio­
lento pelotaço. empatando a partida 1 
novamente.

Cs ataques sucedam se e os br. si- j 
leiros domin m quan.Io aos 32 minu­
tos do segundo tempo, nt-ve minutos 
após o empate. Leônidas em uma ar­
rancada formidável depois ae nans- 
pôr a defêsa. contrária com cm vio­
lento tiro. marca o "g»a l”  du vitoria 
para os brasileiros, terminando pouco 
depois o sensacional jogo com o “ pla- 
card”  de 3 x 2. f9”ornvd aos brasilei­
ros.

RIO. 11 (Agência Hi.ctenal — Bra­
sil) — Comunicam de Buenos Aires 
que o jôgo de ontem, em disputa da 
Copa Roca. rendeu mais de 200 con­
tos.

Ainda não está marca ia  a data do 
terceiro jôgo. A impressão dominante 
em Buenos Aires é de que o se 

I realizará domingo próximo, no esiá- 
' dio do River Plalc.

P A R A  0 C A M P E O N A T OPREPARAM -Sl'1 
D Ê S T E  A N O
primeiro domingo de abril, sendo dis- 

a taça “ Dolaport”
no

I res. tudo vem fazendo pa^a apresen­
tai dentro de pcuco tempo um pode­
roso esquadvãt Qu-ntn m  Palmeiras, 
apesar de não er a4nda feito apare 
cer em público o seu novo quadro 
principal já sabemos que se encontra 
em bôa fôrma. O Fclípéia e o Esporte, 
estão organizando bons rimes

A M E R I C A N O S
C Brasil, Estados Unidos e 
Argentina ssrão solicitados 
a cobrir a maior parte das 
ações, em número de 1.090, 
no valor de 100.000 dólares 
cada uma —  0  caoital será 
de 100 milhões de dólares

WASHINGTON 11 — Segunde vmi 
sendo divulgado u :la imprensa, o In - 
(ermerlean Eco»o,nic and Financial 
Committee já aprovou plano pai t i 
criação de um banco interamericjno. 
com um csoital de lOQ.Or.0.003 d* dó­
lares icerca de 1.818.000:0003031» ao 
cambio de 5.5 centavos por mil rti • 
o qual se destina a promover auxilio 
e prestar cooperação á economia cios 
países sul americanos.

A Comissão acima, criada pel i re­
cente “ Declaração do Panamá” com 
o fim de formular meios que rleten- 1 
ciam cs países sul a n u ica n .i dos cho- 1 
ques econômicos resultantes da a 
situação de guirra na Europa, soli­
citou ao governo americana que apro­
vo ou emende as previsões cSluUu  ;as 
até 15 de março vindouro, assim como 
nomeie d-eiegaaos plenipotenciários 
para assinar a convenção est£b.u.v?n- 
clc o Banco, no dia 14 cie o.oril prox;- 
mo vindouro, que e lambem  ̂ *J;.\ 
Ta n -Americano.

Segunde as noticias, o Banco só m - 
ciará suas operações depois que cn - 
co das nações subscritoras, represen­
tando p.io menos 145 ações. :*i- 
quetn a convenção. Cada urna óas 
naçies americanas c.ev:râ subscrever 
uma parte do capital social da nova

de aparecerem em melhor situação 
êste ano. De Campina Grrnde. pou­
cas são as noticias que temos do 
Trêze. mas é de esperar 4112 os cnm- 
pinense continuem dispõstos a ter 
brilhante atuação em nossos campos 
como no ano passado.

Como se vé- os nossos círculos es-

por Escragnolle Doria: Subsídios para 
a_ história Marítima do Brasil, publica­
ção do Ministério da Marinha; Pro- 

i clamas y discursos dei Libertador, por 
I Vicente Lecuna c Reminiscências, porP Q rln T inm n H4r.û n ■ A n-

portivos estão sendo agitados pelos 
líderes dos clubes qce vão executando 
medidos oportunas para a melhoria 
do padrão do nosso futeból.

Segundo infom açôo que obliVemos 
ontem de um dos clíret.res d Liga 
Desportiva Paraibana. 0 torneio ini 

fun cio do campeonato de 1940 vai sir
marcado para 0 primeiro domingo de i tutístico do Distrito Federal, publica- 
abril próximo, sendo áispuiAd 1. - 1- I çáo da Diretoria de Estatística Muni- 
quissima taça •Dnliport" oferta d 
Companhia Paraíba de Cimer.o Por 
tland.

Eis uma noticia que ainda mais 
agitará os nossos aficionado: da es­
porte bretão.

organização. 0 que d a  .rá cbcdet r o 
proporção do volume de seu com».- 
. io exterior de 1938 O Brasil, js Es­
tados Unidos e a Argentina serão s *- 
licitados a ccbrir a maior porte das 
ações, as quais serão em número de 
l.GCC’. r.c valôr de 10 P OCO dolar .. da 
uma Estas três nações deverão subs­
crever 50 ações cada uma. 0 que P r- 
faz 5.000 000 de dólares por p-r.. ios 
quais 50" serão pagos no ato da subs­
crição.

A sécie do novo banco deverá ser 
em Nova York ou em Washington 
Segundo a distribuição dada á publi­
cidade. será a seguinte a posicáj cios 
países subscritorrs: Costa Rica. Sal­
vador, Haiti. Honduras. Nicarágua e 
Paraguai — 5 cções cada; R-publi­
ca Dominicana. Guatemala e Pana­
má — 10 ações; Bolivia — 15 .c .: ; 
Uruguai — 20 açc.s; Perú 25 

j ações: Chiie. Colombte e Cuba — 30 
' .ções: México e Venezuela — 3>, Ar­

gentina. Erasil e Estados Unidos — 
50 ações perfazendo um total de 430 
ações. Em um memorando suplemen­
tar da criação do banco, estabeleceram 
as autoridades atras mencionadas 
que os preposites do banco são os se­
guinte:-- a) facilitar uma prudente 
inversão de fundos e estimular o aso 
de capital inteiramente produtivo, b» 
assistir á estabilização da moeda las 
repúblicas americanas: encorajor n 
monutençãc de reservas monetárias 
adequadas; promover o uso e 0 dis- 
friUuicáo das reservas de ouro c pvn 
ta e facilitar o equilíbrio monetário- 
c* facilitar a transferência de naga- 
m.ntos internacionais; d) auiw úar 
o comércio internacional, turismo e 
permuta de s:rv.ços no Hemisfério 
Sul: e) auxii.ar. por meio cie ação coo­
perativa entre as m.ções americanas, 
as atividades da agricultura, indus­
tria. serviços de utilidde Dública. mi- 
mraçãc. mercados, comércio, irans- 
porto e outras matérias correlatas de 
importância econômica e fmance ra

livros c publicações em duplicata Re- 
íèriu-se o secretário cónego Florenti- 
»■*<■ Barbosa ás medida-: que 0 Instituto 
deve tomar para receber a subvenção 

,1« t iL, . . . - t federal, consignada no orçamento da
e ^ °vra . Anuário Es- 1 União O mesmo consócio lembra a

L I G A  D E S P O R T I V A  P A R A
(Nota oficial)

B A N A

A presidência da L. D. P. comunica 
aos seus clubes filiades que se acha 
aberta a inscrição dos mesmos no 
Campeonato Paraibano de Futebol, 
para primeiros e segundos quadros, na 
íórina do R; gula mento em vigor, até 
o dia 25 do corrente.

E’ propósito da diretoria realiza» o 
lerneio inicio do Campeonato no pri­
meiro domingo. 7. do mês de abril 
próximo.

A secretaria só aceitará a inscrição 
des clubes filiados mediante a quita 
ção junto á tesourara.

0 A U T O  V IT O R IO U  S Ô B R E  0 B O T A F O G O  P E L A  E X ­
P R E S S IV A  C O N T A G E M  D E  3 x 0

Jogaram domingo último a terceira 
partida da “ melhor de três”  os filia­
dos da L. D. P. Aulo e Bjtafôtí«.

A assistência que esteve presente 
ao estádio das Trincheiras fo> nume­
rosa e aplaudiu com entusiasmo al­
gumas jogadas Dãas realiza ias na tar­
de de anteontem.

Os rapazes do volante logiaram 
tuna merecida vitória pela contag m 
de 3 x (J. depois de prelier com muito 
espirito combativo.

Os do Boiaíógo. aUm cie jogarem 
desfalcados de três bons '■Jementos 
como Acácio. Holanda c Renal. t*c-

monstraram falta de. treinamento, 
cançando ainda na primeira fáse da 
lute.

Dentre os vencedôres. fórum J ins. 
Zcnôvo. Gerson. Pedrinho e Lucena 
os mais destacados. Dos vencidos, ane- 
nas Juarez. Bái. Castanhóis e Danilo 
aparecjnam. principalmente 0 primei­
ro. que está novamente un grande 
fórma.

O juiz Horácio Henriques dirigiu n 
jiarLida com muita honestidade e se­
gurança.

No encontro preliminar, a esqua­
dra de reservas *lo Auto também saiu 
vitoriósa- pelo escóre de 1 x U.

A . E . C.
DEPARTAMENTO ESPORTIVO

O diretor dêsse depatamento avisa 
aos associados que criou o Juvenil 
Rubro Negro, e que 0 mesmo dispu­
tará na Liga de sua categoria, o cam­
peonato de riO . devendo lodos que 
desejarem ingressar nesse departa­
mento dirigir-se á séde social á rua 
Duque dc Caxias 11." 250. todos os dias 
das 19 ás 21 horas.

Avisa, ainda, que haverá treino to 
das as quartas-fieras. começando ás 
15 horas.

0 Clube Astréia prepara-se 
para 0 campeonato de bas­

quetebol da cidade
Continuando o regime de treina­

mento dos araadôres U_* basquetebol 
do Astréia. terã lugar amantv. mal» 
urn apronto, defrontando-se dois ioi- 
tes quintêtos.

O treino ontem realizado surtiu oU- 
mo resultado, tendo comparecido to- 
tios us jogadores convm ados.

A partida de amanhã ,stá ded.cacla 
ao dr. Raul de Oóle. presidente do 
Asiréla. 0 que- constlUie mais um Ia- 
tôr para o sucésso da mesmo.

Treinam os botafoguenses
Haverá amanhá no looa! e horaha- 

blluais um rigoivsu treino do 
fóeo. para o qual estáo c0JÍ™ytaJ£0 0 
dos os amadôrrs que - 1 fulí„ 
nróximo campeonato oficial 
ból. .

Domingo vindouro Lera |d ^ rf0^t‘p 
portame Jôgo amisicso eom 
congênere íszendo-se necessário 
comparecimento do todos.

Brasil I x 19 de março 0

encontro de futeból entre os equipes 
elo Brasil e cio 19 de Março.

Nos primeiros quadros, saiu vence­
dor o Brasil que. com esforço sobrepu­
jou a equipe do 19 de Março peia con­
tagem mínima.

Nos segundos times venceu o 19 d* 
Março pelo escóre de 5 x 0.

Brasil F .  C.
(OFICIAL)

Realizou-se- hoje. ás 19 horas, uma 
reunião désle clube esporl.vo. sendo 
tratados assuntou de interesse .‘ oca-, 
entre os quais a escolha dos amadores 
que deverão Jogar no. onmpeonate cia 
Liga Desportiva Raruibnna.

O respectivo presidente pede o com- 
I arecimento de touds os sócios na séde 
provisória á uv. Adolfo Cirnc. 517.

Reulzou-se. no últmo doniingo.
campo do 19 dc Março. esperado

Pcrtuguêsa 2 x 
da Torre I

Infantil

Itealizou-se. ante-ontem. pela ma­
nhã. uma interessante punida de lu 
Leból entre os times infantis do E. C. 
portuguesa e do Infantil da Torre, 
saindo vencedor o Portuguesa, no 1° 
quadro por 2 x 1 e o Infantil da Torre 
no 2.° quadro triunfou por 1 x 3.

I N S T I T U T O
H I S T Ó R I C O

(Conclusão da 8 .“ pag.) 
raíba; idem do mesmo dando_ infor­
mações acerca de suas comissões or­
ganizadora e executiva; idem do Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasilei­
ro. solicitando a adesão do Instituto 
da Paraíba ás comemorações do 4.° 
centenário da fundação da Companhia 
dc Jesus, a 27 de setembro do corrente 
ano; toem da Comissão Organizadora 
do IX Congresso Brasileiro cie Geogra- 
1 ia, solicitando reméssa dos Anais do 
VlíI Congresso realizado, em João Pes- 
sôôa, em 1920; comunicados n.°s 5 e 0 
cia Prefeitura Municipal do Recife, re­
metendo mapas estatísticos sôbre o 
consumo de leite e dados completos 
do slstêma de calçamento realizado 
naquela cidade; idem do Instituto of 
Hlstorical Research, da Universidade 
Ue Londres, agradecendo a remessa do 
vol. 9° da REVISTA do Instituto da 
Paraíba; idem do Centro de Cultura 
de Campina Grande, por seu presiden- 

I te, dr. Hortencio de Sousa Ribeiro,
' apresentando pêsames pelo desapare- 
1 cimento objetivo do dr. Flávio Maròja 
I ií ciando conta das homenagens ali 

prestadas ao saudoso consócio: idem 
do Departament oi State de Was­
hington. solicitando a adesão cio INS­
TITUTO da Paraíbu ás comemorações 
do oincoentanário da União Pan-Ame­
ricana, a 14 cie abril de 1940, bom 
como. a nomeação de um represen­
tante ao VIII Congresso científico que 
se realizará em Washington.

Registou-se ainda o recebimento das 
seguintes publicações : Catalogo n.° 
25. da Livraria Kosmos; A pronuncia 
brasileira, por Cândido Jucá Filho; 
Primeiro Manual de Esperanto, por 
Ismael Gomes Braga; Franco — o 
Estadista, por Paulo Fleming; O Ja­
pão antigo e moderno, por L. Nobre 
de Almeida; Prelos o Jprnais. por Sa­
nei va de Vasconcélos; Conferêhclas. por 
Aduuto Camaru e João Cabral 
chado de Assis", por 
e outros; Florlano, p 
nistério da Educação 
ria histórica do Colé

clpal; Carneiro Ribeiro", separata 
da Revista das Academias de Letras 
do Brasil; Los secretos contenidos er. 
tl tablsro de! templo de la Cruz d' 
Palenque 'México», por Erwin P. 
Diescidorff : : Arquivo da Congrega­
ção Mariana >2 vol.' e III Congresso 
Eucarístico Nacional, oferecidos pelo 
padre Antonio Paulo Ciriaco Fernan­
des: Discursos, publicação do Instituto 
Histórico tíe Sergipe-, Essência c futu­
ro de idéia de Lingua Internacional, 
por L. L. Zamenhoií: Boletim do Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasilei­
ro. homenageando o cardcal-íegaclo D 
Sebastião Leme; idem do Fomento cie 
Plantas Têxteis da Paraíba, n.° 103 a 
105; idem do Instituto de Puericultura 
do Rio, n.° 2; idem do Rotary Clube 
cie João Pessoa. n.° 287; idem da Rea! 
Societá Geográfica Italiana, 11 volu 
mes, referentes ao ano de 1938; idem 
da Academia Panamena de la Histó­
ria. n.°s 15 a 20; idem do Mínistéric 
do Trabalho, Indústria e Comércio 
n.°S 59. 63. ül e 62; idem do Centro 
Rio-Grandense de Estudos Histórico, 

j n.° 1; idem da Sociedade de Geografia 
I cie Lisboa. n.°s 1 a 12: idem do Gab. 

nête de Estudinhos cie Geografia a 
História da Paraíba (G E. h. P ) ,  n.- 
7 vol. III: ANAIS do 3.’° Congresso do 
História Nacional. 1.“ vol.; idem do 2.“ 
Congresso das Academias de Letra;, 
organizado pela respectiva Federação, 
idem cio Museu de História Natural 
de Montevideo, n.°s 13. 14 e 15; RE­
VISTA do Instituto Histórico e* Geo­
gráfico Brasileiro, anos 1932 a 1936; 
Idem, idem do R. G. do Sul. 4.° trim.. 
1939; idem, idem do Espirito Santo, n.°
12 (1939» ; idem, idem cio Ceará, to­
mos 50 e 53; idem Brasileira de Geo­
grafia, n.° 4; idem do Departamento 
dc História y Hemcrotica Nacional 
(República do Salvador». n.w III, ano 
II: idem do Arquivo Municipal de S. 
Paulo. vol. 61 e 62; idem de Economia 
e Estatística, n.° 2 - ano IV; idem
das Academias de Letras. n.°s 16. 17 e 

I 18; East Ásia Review. n.° G a 10 
(1939) ; Tóquio. n.° 4 e 5: Liga Maritl- J  ma Brasileira, n.°s 388 a 391; Nossa 

I terra, n.°s 6. 7 e 8; Cantou, n.° 1: Búa 
I Nova. n.°s 70. 77 e 78; Relação Geral 

dos Bc-ns cln União publicação do Mi­
nistério clu Fazenda; Pubiloaqões cio 
Arquivo do Estudo cia Baía. vol II i. 
Anual Report of the Board or Regent 
do Smithsonian Institution. 1937; Re­
latório da Santa Casa de Misericórdia 
do Rio, 1937-1938, Paraíba Turística, 
publicação do Prefeitura de João Pes­
soa, Anuário cia Associação Comer­
cial desta cidade e A Zebynização do ; 
Brasil por R. Fernandes u Silva; Jor- j 
nais : -A União" e a “ Imprensa”  de i 
João Pissòa, a "A República” de Natal 
e "Tradição", do Recife.

rçntrando a ordem do cl ia. o l.° se­
cretário comunica que estivera em vi­
sita ao Instituto o dr. Eplfanio ua 
Fonsêcu Dória, secretário geral do Ins­
tituto Histórico e Geográfico de Ser­
gipe, que visitou todas as secções, le­
vando magnífica impressão do musèu 
do Instituto da Paraíba. O mesmo vi­
sitante reforçou o pedido da Casu de 
Sergipe, contido num dos ofícios re­
gistados no expediente, no sentido da 
permuta entre os dois Institutos de

necessidade oue tem a comissão da 
REVISTA DO INSTITUTO de movi­
mentar-se a fim de que possa ser pu­
blicado o mais breve possível o 100 
vol. da mesma REVISTA. Em segui­
da. tem a palavra o consócio acad 
Durval de Albuquerque, que fala sobre 
a data da Revolução de 1817. lendo um 
trabalho que publicára numa das re­
vistas desta capital.

Ao terminar, foi vivamente cumpri­
mentado.

O consócio J Veiga Júnior requer 
que entre na ordem do dia o parecer 
de que foi relator e que se prendo n 
uma proposta do consócio dr. Ademar 
V:dal. apresentando para sócios ele­
tivos do Instituto o dr. Abelardo Ju­
rema e acad. Cleanto de Paiva Leite. 
Deferido o requerimento, é submeti­
do a votação o parecer, que foi apro­
vado unanimemente, marcando o pre­
sidente o dia 14 de abril próximo para 
a recepção dos novos sócios O conso- 
•:o Veiga Júnior requer ainda um voto 
cie pesar pelo desaparecimento, nos 
últimos dias de 1939. do consócio ho­
norário or João Lopes Machado, ox- 
cresidente dêste Estado e domicilia­
do no Rio de Janeiro. Por proposta 
do cónego Florentino Barbosa, o pre­
sidente designa o consócio tte. *cei 
Francisco Coitinho de Lima e Moura 
para realizar a palestra do dia 31 do 
orrente. O Instituto deu plenos pon­

deres ao presidente para resolver os 
assuntos contidos nos diversos ofícios 
do ex-presidente, inclusive a repre­
sentação do Instituto nos próximos 
Congressos. Todos os consócios pre­
sentes congratulam-se com o presi­
dente pela sua eleição para sócio ho­
norário cio Instituto do Ceará. Nada 
mais havendo a tratar, o presidente 
encerra a sessão.

Í U B U C U L O B Ë  

« f t .  A R N A L D O  G O M E S

Curso de especialização com o 
Prof. Glementlno Fraga uo Hos­
pital de Isolamento tí tíebar 
ti&o no Rio cie Janeiro Dlaguós 
tico Precoce du tuberculose e 
tracameuto por processos mo- 
----------------- - demo». ------------------

Consultas e tratamento em ho 
ra» prevtamente marcadas e dia­
riamente do* 13* Ulb bois» 

DOENÇAS DO APARE 
LHO RESPIRATÓRIO

> Barte Ao rilonfo. 
l." »B<Ur. — TeL 1MI

I  • I  • r  • I ■ • »

AGRICULTORES...

Não deixois que as formigas ucu- 
bem com as vossas lavouras; antes 
que tal aconteça deveis dar cabo 
das formigas empregando íVOm Ê- 
MA, o formicida maravilhoso que 
não respeita SAUVA.
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Sua reunião dc ontem
Sob a presi- Jencia clc i GMor.io 

Bôto dc Mcnczcf srvr.mUse i 'o 
rir. Bulhões Pontes >1e .vu-
niu-so ontem ero r . ;4 o  w  '
Departamento Administrem^ do i n ­
tacto- cempar condo liml » oj or.- 
Orestes Lisboa c José dc Oliveira 
Pinto, deixando dc comparecer o dr 
Flávio Ribeiro

Aberta a sessão pelo president.*- o 
Nr. secretário procedeu á leitura da‘ 
ita d i reunião anterior que não so­
frendo impugnação c aprovada.

Filtra a liora do exp cliente qu. 
constou do seguinte ofrèio <■'1 xmo 
sr ministro da Justiça c NeecrKs In­
teriores. do seguinte teòi “ Fr presi­
dente: Tenho v honra d ' comuivco'
1 v exci'. haver o sr. Presidente da 
República, per despacho cie 10 do 
corrente- dado o seu as: ?ntlm nt no* 
termos em que está redigido- ao pro­
jeto de decreto-lei n. 2 aprovur’o o 
Regulamento do F rviço dr instruto­
ras sanitárias no interior do E t a cio. 
Os cargos erridos. entretanto não de­
vem sor efetivos, pois o Govêrno Fe­
deral cuida dc formar enferm iras de 
Saúde Pública com o curso d ' enfer­
magem comulcta. Aproveito o enseje 
para reiterar a v oxcia cs protesto? 
6a minha elevada estima *e distinta 
consideração, «a.» Fmneiseo Campos. 
A sua excelencia o senhor doutor An­
tonio Bôto de Menezes, presidente do 
Departamento Administrativo do Es­
tado da Paraíba. — Em 22 xlo feverei­
ro de 1940" Ainda fôram lidos os se­
guintes oficios-
“ Rio de Janeiro- 19 d? fevereiro dc 
1940. — limo. sr. dr. Bulhões Pontes 
de Miranda — M. .1. diretor do Dc 
parlamento Administrativo Jo Fstado 
da Paraíba — João Pessoa —1 Sauda­
ções cordiais. — Acuso 0 recebimento 
do oficio dêsse Departam nto- n.° 11 
acompanhado da relação completa 
dos municípios e seus respectivos pre­
feitos. Aprcsso-mc cm agradecer a v. 
s. c louvar esse Depart -mento na

presteza cm que !ui atendido. /*sslm. 
pev j testemunhar a ótima orienta 
cfo dada por v s. a qual deve servir 
ric <:< mplo. Agradecendo, mais um-a 
vez aqui fico ás suas ordens. Aten- 
closamentc. ta.) Pcl  ̂ Escritório dc 
Comércio e Indúsirias AgrícoDs — 
l.uiz Guimarães Eiras". Por último 
fôram lidos oficios dos prefeitos dos 
municípios de Mcnioiro e Souza, en­
caminhando. respectlv-unrnle. os pro- 

. í «cs dc d cretos-leis desapropriando 
■im tcireno situado nas adjacências 
lo açudo público local, c criando dez 
'.-colos municipais c Credo outras 
orovidêneíns

Passa-se á ordem cio dia. Com n pa­
lavra o dr. José de Oliveira Pinto 
apresenta cm mêsa. p ra os fins rc- 
-.imcniais. c parecer n.° 166. ao pro- 
jéto dc clccrolo-lei da Prefeitura Mu- 
niclpal de Areio- retificando os clecrr-

s municipais m. 17 c 20. dc 23 de 
•unho d ' J.0.73- tp' delimitar,rn  ís
7cnas urbana c -uburbana da cidade 
e vilas do município.

f; mir-s' cc:n a palavra 0 dr. Ores 
•<*s Lisbô que procede á lei!ura cio 
'.irccer n.° 134 ao projeto de dccre*o- 
Yi da Prefeitura MunicipR clc Fan(. 
luzia, criando n t:ix<i cl* clrfèsa ani- 
ai I o qual- d* pois clc regularmente 
lireut do. c aprovado. “ PARECER N- 
134 — O presente projélo clc decreto 
lei é cia Prefeitura Municipal de Fre­
ta Luzia- criando a taxa de dolosa 
animal Não se diz. corem. 0 qni itum 
dessa taxa Para que se possa meihor 
ajuizar cio prdjéto. faz-se necessário- 
preliminarmente, pedir-se in forro -iça o 
no prefeito daquch comuiia. sobre o 
quanlum do taxa que sr preten !e 
criar. E‘ o meu parecer. -Sala das ses 
sces cio Departamento Administrati­
vo. em João Pessò*. 19 dc Janeiro dc 
1Ç4L «ao Orosfc-s Lisboa, relator” .

C sr.‘ presidente manda arquivar 0 
parecer cm aprêco.

E nada mais havendo n Lretav- o 
presidente encerra :t sessão

PARQUE
domingoRealizou-se no aoimusv v sorvete 

clensnnU- que a direção £asmo d° 
Paraue oferece scmnnnhncntc a soci­
edade cie João Pessoa e Que constitue 
hoje um dos traços de maior riistln. 
?üo dc nossa vida social.

As dansfls ciue tiveram snicio as 19 
horas, no som de um Orartêto da Ja£. 
rabajara qu.’  vem obtendo o maior 
sucesso cm suas últimas apresenta­
ções. prolonçaram-se ate as 19 no­
ras num ambiente de rmesse e elegân­
cia que multo tem concorrido para 
atrair a nossa hante-gonune ao Co- 
sino do Parque.O serviço de bufett esteve irrepre­
ensível e a numerosa assistência da 
resta se sentiu realmentc encantada 
com o acolhimento que lhe proporcio­
nou a direção do Casino, localizado 
no recanto mais pitoresco da Capi­
tal. ________ __________
EMULSÃO DE SCOTT

Não contem álcool

V I Õ L É N T  O
incêndio, no Rio, destruiu

0 diplomata americano conferenciou com o Rei Jorge VI.
r  . .  t i  *ii o i n  p r n m  n v i c r o n i L

O “ premier Neville Chamberlain e com o visconde

LONDRES. 11 (BBC -  I n e * « ™ '’ 
— Chegou, ontem, a esla capltul o 
... summer Wells, sub-secretftrlo ot 
Es-ado do governo norte-amcri.n 
ora no desempenho de 
missão diplomática d- 
a unicamente informativo.

Logo após a sua chegada o s i . sun ­
nier Wells esteve em conferencia -on. 
o visconde de Halifax, -chancel
^ A W M O . foi recebido no Palácio 
de Buckingsm pelo Roi Jorge VI. e . 
audiência particular, somente com a

importante 
earnter secreto

de Halifax
oresença do sr. Kennedy. embaixador 
norte-americano aciui e do v-srondr 
dc Halifax. audiência eva que durou 
aproximadamente 1 hora e 30 minu­
tos.Mais tarde. íol recebido pe]0 prj_ 
meiro ministro, sr. Chamberlaln. com 
quem conferenciou durantA 3ü minu­
tos.

Sõbrc os assuntos abordados nas di­
versas conferências do sr. Suinmei 
Wells, nada sc sabe até agora, apesbr 
de todas os esforços da imprensa pavp 
sc inteirar do texto das conversacõc

HISTÓRICO E GEOGRÁFICO_o cinema Alhambra — I r a ib a n o . a sessão, «uc teve como

I N S T I T U T O  H I S T Ó R I C O
0 IX Congresso Brasileiro de Geografia —- Eleito sócio 
_    efetivo o jornalista Abelardo Jurema -—

jg M  sessão ordinária, esteve reunido. Carta do sr. Antonio Sales, de AcaM sessão ordinária. _ TTrT,^
domingo último, o INSTITUTO

Milhares de contos de pre­
juízos —  Substituirá o 
“ Alhambra um edifício de 

20 andares
RIO 11 — (Agência Nacional —

Brasil I — Um violentíssimo incêndio 
devorou, na tarde dc ontein. o edifí­
cio d j Cinema Alhambra. situa io na 
CmehJidia. no angulo fronteiro da 
Praça Getúlio Vargas.

A.s chamas, precedidas de fortissi- 
mas explosões, lavraram indescritivi 1- 
•n.-nte rapidas. formando um »menso 
bivsciro no meio de imponentes a.ra- 
nhas-céu existente no local.

O Alhambra. estava fechado, de­
pendendo da soíuçôo cia Prefeitura

presidente o des. Maurício dc Medeiros 
Furtado, foi secretariada pelo conego 
dr. Florcntino Barbosa c J. Veiga Ju­
nior, respectivamente. I o c 2.° secretá­
rios. estando presentes ainda vanos
consócios. . , ___

Lida a ála da sessao anterior, que 
foi aprovada, passou-se á leitura do 
expediente que constou do seguinte :

que o interditara para construção de 
um novo edifício d 20 andares.

Os prcjui/cs são avultados pois que 
o Alhambra servia dc guarda-roupa 
da Companhia Procopio Ferreira, que 
diz ter sofrido um prejuízo vle SCO 
contos.

O total dos prejuízos, incluindo va­
rias lojas existentes no prédio, sebe 
a vários milhares de contos.

F E Z  ANOS ONTEM . 0 DR. 
ISIDRO GAMES

Tranreorrcu ontem, c anivrsário 
natalício do dr. Isidro Gomes cia Sil­
va, figura de destaque nos cirtulos 
juridicos c sociais conterrâneos, onde 
desfruta de arraigadas fimpt»íiac.

O ilustre nataliciant? que Irm de­
sempenhado funrões de rr.lêv') na ad­
ministração paraibana já ocupou no 
início do atual Gevêrno. c cargo dc 
secretário da Faz?nda f'*n,lí> desen­
volvido açác das mais proveitosas 
para a causa pública.

Pelo grato acontecimento, foi o dr. 
Jsidro Gomes muito c um prime nado 
pelos seus amigos c admiradorr-.

A  G R Ã  B R E T A N H A  E  A  F R A N Ç A  K S T 4 0  

D I S P O S T A S  A  A U X I L I A R  A  F I N L A N D I A

Num discurso pronunciado, ontem, o “ premier" Neville Chamberlain afirmou que os 
governos de Londres e Paris dariam toda a ajuda que lhes fôsse solicitada pela Fin­
landia —  Acrescentou, ainda, o presidente do Conselho de Ministros britânico que 

reçeitou a 22 dc fevereiro, um pedido da Rússia para servir de mediador na 
luta contra a Finlandia

ESTEVE NESTA CAPITAL 0 
PRCF. ALFREDO FREIRE
' Esteve, ontem, em João Pessoa o 
professor Alfrécio Freire, catre- 
clrútico de Economia Política da Fa­
culdade dc Direito do Recife e figu­
ra de rclêvo nos círculos intelectuais 
de Pernambuco e do Brasn.

O ilusir? educador grande entusiasta 
do nosso Estado, teve agora a opor. 
tunidade de conhecer, embora rapida­
mente. uma cidade qu? ha m.nio lhe 
despertara o  maior interesse c uma 
grande simpatia.

A ’ tarde, o prof. Freire percorreu os 
pontos pitorescos da nossa urbs. mani­
festa ndo a melhor impressão da visi- 
fa. principalujentc o Instituto de Edu­
cação.

O liuSúTê rroÍFiSCir de Ps *nomio Po- 
litica da T<1a “i! iad? dc Direito do Re­
cife regressou á noite, para a vizinha 
capital sulista cm companhia do en­
genheiro Cabral de Mélo '

Mamona tem preço ótimo e que «óbe 
dia a dia e mercado pronto c certo. 
Plantar mamona é um dever para o 
arricultor que quer prosperar

LONDRES, ll (BBC — Inglaterra) 
— Na reunião de hoje de Cama • 

ra dos Comuns, discursou o primei­
ro ministro Neville Chamber'-»hi our 
durante todo o seu discurso, foi cre i- 
demente aparteado e interrogada p^lc 
major Atlee representante na Cr,mo­
ra do Partido Trabalhista da Grã Bre­
tanha .

Em sua oração, que foi baxL-u; • 
longa, o “premier” britânico altor 
dou as principais questões do a Ta! 
guerra. ? primeira das quais íoi a do 
auxilio aliado á Finlandia.

Sobre êsse ponto, disse o sr. Cham­
berlain que a Inglaterra e a França 
estão cada vez mais empenhadas em 
auxiliar a Finlandia, e dispostas a au­
mentar a importância dèssc auxilio 
na medida do possível. Essa resolução 
dos aliados, declarou o primeiro mi­
nistro. foi comunicada ao govèruo 
tinlandes, dependendo, pois. somente, 
da aceitação por parte désse gevêrno 
do oferecimento já feito 

Esclareceu aiqda, o “ premier” bri­
tânico. oue a Russia, no dia 22 de fe ­
vereiro. solicitou que a Inglaterra 
aceitasse a incumbência dc mediador 
na questão russo-finlandêsa. mas 
essa solicitação foi recusada em vir­
tude da dureza das condições impos­
e s  pelo governo de Stalin á Finlan­
dia para o restabelecimento da pr-z 

Essas condições, afirma Chamber -

a
lain. seriam a entrega de todo o istmo 
da Karélia. da reclão de Viipurl e da 
região ao norte de Ládoga. onde se­
riam estabelecidas bases russas, mas 
sem oue a Finlandia recebesse ouai- 
quar cpmpensação pela entrega de 
porte do seu território.

Interrogado sôbre a decisão d* f. - 
rer seguir o seu destino acs navios 
- slianos que conduziam carvão ale­
mão. esclafeceu o primeiro vninisTo

que. apenas devido n um mal-enten­
dido. èsses navios saíram de Rottcr- 
dam após a decretação da medida de 
apresamento do cantão como contra­
bando de guerra e. assim, tinham todo 
o direito de continuar a sua viagem, 
informando ciue atualmente, só um dos 
navios italianos aprisionados conii- 
núa na Inglaterra, em averíeuacões 
sôbre a data da sua saída d? Rotter- 
dajn.

C O O P E R A T I V A  D E  C R É D I T O  

A G R Í C O L A  D E  J O Ã O  P E S S O A
Realizada, no dia 8, a Assembléia Geral Qrdinária 

dos Associados
CONFORME estava anunciado, rea­

lizou-se. no dia 8 do corrente, após 
a segunda convocação regulamentar, 
a Assembléia Geral Ordinária dos As­
sociados da Ooop?rativa dc Crédito 
Agrícola dc João Pessoa. Nessa reu­
nião foi lido e unanhnemente apro­
vado pelos socios presentes o relatório 
apresentado pela Diretoria referente 
ao exercício financeiro do ano tran­
sato. Em seguida, em substituição ao 
sr. Delfino Costa, foi o soclo sr. Bcn- 
jamin Abath aplainado Düretor da

DüEGflCAO F IL Ü O É S A  Ü E  
DISCUTIA AS HOWS PROPOSTAS OE PAI DOS RUSSOS
0  Conselho dc Defesa da Finlandia deverá dar o parecer final —  A lula vem sc des­

envolvendo na Baía de Viipuri e no setor de Taipali
<A. j Os últimos comunicados do "fronl’’

SccieGadõ. Também por aclamação 
fôram eleitos para o periodo sócia! do 
ano corrente, três membros do Conse­
lho Fiscal e respectivos suplentes, os 
quais são os seguintes: Estevão Gei- 
son Carneiro da Cunha. Cnrolino Bri­
to e conego Sevcrino Pires Ferreira: 
srs. Otário Monteiro Falcão. Olavo 
Vanderlel c J,oão Bernardino dc Frei­
tas.

Antes de serem encerrado os tra­
balhos. os Diretores da Cooperativa 
prestaram á Assembléia vários escla­
recimentos em torno da situação atual 
da Sociedade.

raú, no Ceará, solicitando publicações 
do Instituto, para uma pequena biblio­
teca que mantem ali: caria do padre 
Carlos Borromcu. secretário do Arce­
bispo do Pará. solicitando remessa dos 
dois últimos números da REVISTA 
DO INSTITUTO; ofício do Instrituto 
Histórico e Geográfico do Amazonas, 
agradecendo a circular em que o Ins­
tituto da Paraíba comunica a eleição 
e pósse de sua nova diretoria; idein 
do Instituto Histórico e Geográfico de 
Sergipe, no mesmo sentido e solicitan­
do permuta dc publicações desde que 
o Instituto da Paraiba as possua cm 
duplicata; idem do presidente da Fe­
deração das Academias dc Letras, 
agradecendo a adesão do Instituto da 
Paraiba á comemoração do DIA DA 
CULTURA com que o mesmo Instituto 
solenizou a data de 5 de novembro p. 
findo; idem do Centro Beneficente 
Joaquim Torres, da TORRELANDIA. 
solicitando as publicações do Instiitu- 
to; idem do presidente da Federação 
das Acadmias dc Letras solicitando 
a adesão do INSTITUTO ás solenida­
des comemortivas cia fundação da 
União Pan-Americana, a transcorrei 
no dia 14 de abril próximo: idem do 
Instituto Historico e Geográfico dc 
Sergipe, consultando se o Instituto re­
cebeu a REVISTA em homenagem á 
Proclamação da República e recla­
mando exemplares da REVISTA do 
Instituto da Paraiba; cartíão clc bóas 
festas, do Instituto Geográfico c Histó­
rico do Amazonas, idem, idem, idem. 
do sr. Jose Susumu Kobayashi. *heíe 
cio Bureau da Associação Central Nipo- 
Brasileira; convite assinado pelos drs 
Matêus de’ Oliveira e Fernando Nobrc- 
ga para as festas comemorativas do 
centenário de Maciel Pinheiro; idem 
do Mundial Clube para as festas em 
que comemora a passagem do 10.° ani­
versário de sim fundação; circular da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa, 
enviando um questionário para fins es­
tatísticos: idem do dr. Max Fleiuss, 
secretário perpetuo do Instituto His­
tórico e Geográfico Brasileiro, comu­
nicando a eleição e posse da nova di­
retoria do referido sodalício; idem do 
dr. José Carlos de Macèdo Soares, pre­
sidente do mencionado Instituto, en­
caminhando um exemplar do ANUA- 
RIO ESTATÍSTICO DO DISTRITO 
f  EDERAL. ano VI-1938; idem do Ins­
tituto Geográfico e Histórico da Baio. 
comunicando a eleição c posse dc sua 
nova diretoria e comissões permanen­
tes; iciem, idem. idem dc Santa Cata­
rina no mesmo sentido: idem. idem, 
idem. do Ceará, comunicando a posse 
do 2 o vice-presidente des. Abncr Car­
neiro Leão dc Vasconcelos; idem da 
Loja Maçónica Regeneração do Norte, 
comunicando a eleição c posse dos 
seus novos órgãos dirigentes; idem, (lo 
Mundial Clube, comunicando a eleição 
e posse dc sua nova diretoria; ideui. 
do IX Congresso Brasileiro dc Geo­
grafia. comunicando que resolveu rc- 
encetar a série cios Congressos Brasi­
leiros de Geografia, a começar pelo 
nono. na cidade de Florianópolis c so­
licitando a adesão do Instituto da Pa- 

(Concilie na 7.“ pag.)

*»A Delegação Finlaijdésa qiu n- j informa que os russos, cojn exceção de 
contra va 'in Moscou disciUJndo as no- - VUpurl. estão sendo viloriosamenie^
vas propostas de paz dos russos, dei­
xou, hoje. nqueia eapit:;l eo/n d-.-sLi- 
no a Estocolmo As propostas que io- 
ram dif-rutidas. serão ainda examina­
das pelo ConséJho de Dcfêsa tís. Fi i- 
landia. qu? dará o parecer final aô- 
bre as mesmas

ATAQUE RU»SSO A S ILJIAS DA 
BAIA DE VIIPURÍ 
HELSINKJ. 11 - -A UNI AO»

Admite-se nesta eapitpl que os ius- 
sos tenham ccnquistutío mais algu­
mas ilhas cia Baia de Viipurl. sefeundo 
os últimos comunicados da frente de 
batalha.
REPELIDO CS RUSSOS NOUTRAS 

REGIÕES
HELSINKI UNIÃO)

| rechassados nas outros regiões cm que 
I ve Iravam combates.
ARTILHARIA NO SETOR DO TAI­

PA LI
HELSINKJ. 11 <A UNI AO)

Estão sendo travados intonsos duetos 
cie Artilharia no setor cio lago Tuioi/lí. 
•realizado no centro da linha M.m- 

nerheim. e ende os russos fazem gran­
de pressão.
ATIVTDADE DA AVIAÇAO FINLAN 

DÊS A
HFLSJNKl, 11 (A UNIÃO) -

A aviação finlandesa continua fazen­
do longos vóos dc reconhecimento, 
bombardeando, ainda, os pontos dc

I concentração, as colunas dc reabaste­
cimento e os trens de artilharia hii-

I mJgos,

CONQUISTARAM UMA ILfIA NO 
GOLFO DF LADOGA 
LONDRES. 11 (BBC Inglater­

ra) As últimas notlolofc di tou'.o 
russa Informam que os soldados ver­
melhos conquistaram, ontem, num nha 
no golfo de Ladoga.

ABATIDOS 8 AVIÕES RUSSOS 
LONDRES. II - < A UNIÀO* Os 

últimos informes da Finlandia afir­
mam que fôram abatidos ontem, nas 
diversas regiõc.s onde se fez notar a 
ação cia aviação russa. 8 npareiho.s Je 
bombardeio cios vcrmcíhos.

NAVIOS INGLESES EM PETS A MO 
MOSCOU. II — -BBC — Inglater­

ra) — informam cie Petsamo que no 
longo claquéle pòrto. há tempos con­
quistado aos »finlandeses pelos ; ussos, 
se encontram diversos vasos de guer­
ra da Inglaterra’.

REGRESSOU A ARACAJÚ 0 DIRETOR 
D0 DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 
DE S E R G I P E
S. s. estudou, aaui, a orga­

nização do D. E. E.
APÓS alguns dias de permanência 

nesta capital, estudando a organi­
zação do Serviço de Pi-opngancla e Di­
vulgação do Departamento Estadual 
de Estatística, regressou ontem a Ara- 
cu.Uí o dr. João Marques Guimarães, 
diretor cio Departamento de Propa­
ganda e Divulgação do Sergipe.

O digno auxiliar do govêrno sergi­
pano, duvanto sua estada em João Pes­
soa. foi hóspede do Govêrno, de quem 
recebeu a melhor acolhida, tendo-so 
hospedado no Paraíba-Hotel.

Em companhia do professor J . Ba­
tista de Mélo, diretor cio D.E.E., e do 
dr. Abelardo Jurêma, diretor do Ser­
viço de Propaganda o dr. Marques 
Guimarães visitou o Instituto dc Edu­
cação. o Departamento Est/adual de 
Estatística e outras realizações do go­
verno Argemíro dc Figueiredo, ante ai

quais manifeslou-se entusiasmado pela 
operosidade cia aüual administração 
paraibana •

De regresso a Sergipe, o dr. Mar­
ques Guimarães enviou, de Recife, o 
seguinte telegrama ao interventor Ar- 
gemlro clc Figueiredo :

“ Recife, 11 Após haver estudado 
o melhor Serviço de Divulgação c Pro­
paganda do Departamento Estadual 
do Estatística dêsso Estudo, ugradeço 
o fidalgo acolhimento que me foi dis­
pensado. Sua magnífica obru do go­
verno serve clc exemplo aos adminis­
tradores brasileiros. Abraços — João 
Marqitts Guimarães, diretor do Depar­
tamento de Propaganda c Divulgação 
de Sergipa” .

Farmácia de plantão
Está de plantão, hoje, a FAR­

MÁCIA LONDRES, á ima Maciel 
Pinheiro.

H

y  ,
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TRÁFEGO PCB LI CO —  Km adi­
tamento ao edital n.° 1 . de ontem 
datado, declara-se que o convite 
aos proprietários de veículos, 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição até o dia lf> de 
março p. vindouro, também se 
exlcndc ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para esse fim a 
esta Inspcloria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) .

João Pessoa, 17 dc fevereiro
d c  1940.
- Jacob Fnm tz, cap. Inspetor- 
Geral .

INSPETORIA GERAL PO TRA­
FEGO PUBLICO — EDITAL N.. I
— O Inspetor Geral do Tráíego Pú­
blico da Paraíba. usando das atri­
buições que lhe confere o Regulamen­
to do Tráíego em vigor, faz saber ao3 
interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do Interior, o registro de au­
tomóveis, caminhões, ônibus c  outroa 
veículos, ficando, para êsse fim, es­
tabelecido o prazo ató o dia 16 d© 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o  devido registro c 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre- 
ceítúa o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será impedido 
de transitar (artigo 102 do Regula­
mento citado).

Os proprietários dc veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, fi­
cam sujeitos ao aumento de 50% da3 
taxas a serem pagas (decreto n.° 900, 
de 24Ü211937).

Jacob FTantz — cap. Inspetor Geral. 
João Pessôa, 16 de fevereiro d© 1940.

SECRETARIA DA FA­
ZENDA —  DIRETORIA 
DO PATRIMÓNIO —  EDI­
TAL N." 2 —  Dc ordem do 
dr. Direlor do Patrimônio 
do Estado ficam intimados, 
nos lermos da legislação em 
vigor, os herdeiros de Giá- 
eomo Ecrruro a apresenta­
rem os litulos e devidos do­
cumentos da propriedade 
que os mesmos possuem e 
que confina com a proprie­
dade do listado “ São Ra­
fael” , antiga Macacos.

Diretoria do Património 
do Estado .(Secretaria da 
Fazenda), em 11 de mareo 
de 1940.

M. Cordétia. S. Fernan­
des, 0.“ cscriturária.

SERVIÇO REGIONAL DO DOMI- 
NTO DA UNIÃO NA PARAÍBA — 
EDITAL N.° 22-A — Aforamento de 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União, junto á Delegacia Piscai 
do Tesouro Nacional, neste Estado, 
chamo a atenção dos interessados pa­
ra o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com o casa 
n.° 4 da praça 4 dc Outubro, antUsa 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de Cabedelo, municipio desta capital, 
pretendido pelos menores J a b a g a .  
Motma c Tupinambá do Figueiredo, 
representados por sua mãe. Joana M i­
randa de Santana, conforme P«'’11“ - 
táo feita no jornal oficial A GN1AO. 
desta capital, em sua ediçao do 27 
dc fevereiro de 1940.

gerviço Regional do Dominlo up 
união, em 27 de fevereiro de 1940. 

Sabine de Campes* ~  v,a0• ,
IV1STO: — AntoHie G. Vieira de 

Uousa — Chefe Regional.

EDITAL dc convocação do Jml. — 
O  doutor José de Farias, Jute de »  - 
relto da 3 * vara da comarca da cap 
tal do Estado da Paraíba em vlrtu-

deFaTO mbe^'oue lendo sido designa­
do ' o^dla 25 de março vindouro, , P«1“  
o horas para funcionar em sua pil 
melra sessão ordinária deste ano o 
Juil desta capital, procedi, de acOr 
do com a lei. ao sorteio 
dáos jurados que tem de servdr n  ̂
ferida sessão, tetúçr S a l h o ;
seguintes- 1 Alexa nori ■
2 _  João dé geusa Vaswncélos,
D. Osmarina Carvalho; 4 
de Moura Machado. •> -  P -- “
Silva Mousinho; 6 -  J° a°
Carneiro Irmão; 7 — Rau. Ed - Q . 
eilvâ; 8 — Byron Brainer Nu-fc* “ “

Silva, 9 -  Antonio Bento de Paiva; 
10 — João Hardman dc Barros; 11 — 
Luiz Clementlno de Oliveira; 12 — 
Olivcr von Sohstens; 13 — D. divina 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr. 
Aluisio Ribeiro Gomes da Silva; 15
— Antonio de Azevedo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro; 17 — Dl- 
ôgo Augusto de Sá: 18 — Dr. Francis­
co Porto; 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Raposo c 21
— Dr. Newton dc Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer á  referida sessão do Juri no dia 
e hora acima, bem como nos xlçmais 
dias, enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
sc faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que 
será publicado e afixado legahnentc. 
Dado c passado nesta cidade dc João 
Pessôa. aos 28 dc fevereiro de 1940. 
Eu. Carlos Neves da Franca, escrivão 
do Juri o escrevi, tass.) José de Fa­
rias. Conforme com o original, subs­
crevo c assino.

O escrivão — Carlos Neves da Frau- 
ca .

EDITAL de interdição. — O dr. 
Sizcnando dc Oliveira, Juiz dc Direito 
da l.° vara da comarca cldsta capital, 
cm virtude da lei. etc.

Faço saber a lodos os que o presen­
te edital virem, ou dèlc noticia tive­
rem. que, por sentença deste juízo, 
datada de 13 do corrente, foi declara­
do interdito Augusto do Rego Lima 
Filho, por ser julgado incapaz dc re­
ger e administrar os seus bens; pelo 
que serão nulos, ele nenhum efeito, lo­
dos os contrátos c avenças c conven­
ções com êle feitos sem assistência do 
curador Augusto do Régo Luna. se”  
genitor, c autorização déste juízo. E, 
para que não sc alegar ignorância em 
tempo algum, se mandou passar o 
presente edital, que será afixado no 
lugar do costume c publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta cida­
de de João Pessôa, aos 26 dias do 
mês de fevereiro do ano de mil nove­
centos c quarenta. Eu, Hcraldo Mon­
teiro. escrivão o escrevi. Conforme o 
original, dou fc. O escrivão — Heral- 
<lo Monteiro, Sizcnando dc Oliveira.

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAMPINA GRANDE — EDITAL N.°
1 — Indústria c profissão — Dc or­
dem do sr. Diretor desta Repartição, 
faço público que deverão ser pagas, 
sem multa, até o último dia util déste 
mês. ás primeiras prestações do im­
posto de “ Indústria c Profissão” , 
maior dc 1:000$000, referente ao cor­
rente exçrcicio, de acordo com o art. 
3.° do Decreto n.° 467, de 30 de de­
zembro de 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em 6 de março j 
de' 1940.

José Pereira Brito — Chefe Secção.

VISTO: — João cia Cunha Lima —
Diretor.

EDITAL dc citação com o prazo do 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca dc Caja- 
zeiras, cm virtude da lei, etc.

Faco saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
João dc Sousa Cartaxo, para receber 
déste a importância dc 81$000. cor­
respondente ao imposto de renda a 
multa respectiva de exercício de 1937. 
que em face do Decreto Lei n.° 960. 
de 17 de dezembro de 1938, foi passa­
do o mandado de citação no qual os 
oficiais dc Justiça certificaram achar, 
sc residindo em logar incerto e não 
sabido o executado, pelo que proferi o 
seguinte despacho: Determino a  cita­
ção do executado por meio cie edital 
com o prazo dc 30 dias. afixado no lo­
gar do costume e publicado na fôr­
ma da lei. Cajazeiras, 8-3-1940. Darci 
Medeiros. Bm virtude do que o chamo 
c cito o  devedor acima referido para 
no prazo aludido, comparecer no car­
tório do escrivão que este subscreva 
a fim de efetuar o pagamento e cus­
tas acrescidas c caso mão o queira pa­
gar. acompanhar a ação que será pro­
posta contra bens do executado tan­
tos quanto bastam para o referido 
pagamento sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento dc 
lodos mandei passar o edital que será 
aíixado e publicado na fôrma da lei 
por duas vezes no jornal oficial do 
Estado A UNI AO. Dado c passado 
nesta cidade de Cajazeiras, aos 6 dias 
do mês d© m a/ço dc 1940. Eu. Auto. 
n|o Rodrigues Holanda, escrivão O es­
crevi. (ass.) Darei Medeiros. Está con­
forme dou fé. Data supra. O escrivão 
— Antonio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo d© 
30 dias. - O doutor Darci Medeiros. 
Juiz dc Direito da comarca de Caja­
zeiras. em virtude da lei, etc.

Faço sabei* a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe. 
cu ti vo que a mesma move contra 
José Antonio de Oliveira, para receber 
déste a importância de Í5$700, corres­
pondente ao imposto de renda e multa 
Respectiva do exercido do 1937, qua

cm face do Decreto Lei n.° 960, de 17 
de dezembro de 1938. fo! passado o 
mandado dc citação no qual os oficiais 
de Justiça certificaram achar-se resi­
dindo cm logar incerto e não sabido o 
executado, pelo que proferi o seguinte 
despacho: Determino a citaçao do
executado por meio dc edital com o 
prazo de 30 dias, afixado no logar do 
costume e publicado na fôrma da lei. 
Cajazeiras, 6-3-1940. Darci Medeiros. 
Em .virtude do que o chamo e cito o 
devedor acima referido para no prazo 
aludido, comparecei* no cartório do 
escrivão que êste subsccve a fim de 
efetuar o pagamento e custas acresci­
das c caso não o queira pagar, acom­
panhar a ação que será proposta con­
tra bons do executado tantos quanto 
bastem para o referido pagamento 
sob pena de revelia. E para que che­
gue ao conhecimento de todos man­
dei passar o edital que será afixado c 
publicado na fôrma da lei por duas 
vezes no jornal oficial do Estado A 
UNIÃO. Dado c passado nesta cidade 
de Cajazeiras. aos 6 dias do més dc 
março de 1940 Eu. Antonio Rodri­
gues Holanda, escrivão o escrevi, (ass.) 
Darei Medeiros. Está conforme com 
o original; dou fc. Data supra. O 
escrivão — AiMonio Rodrigues Ho­
landa .

EDITAL de. citação com o prazo dc 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca d© Caja­
zeiras. em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
José Pegado, para receber déste n 
importância dc 15S600. correspondente 
ao imposto de renda e multa respecti­
va no exercício de 1937. passado man­
dado foi pelo olicial (te Justiça en­
carregado da diligência certificado 
achar-se o executado residindo em lo­
gar incerto c não sabido, pelo que or­
denei se passasse o presente edital 
com o prazo de 30 dias. pelo qual cha­
mo e cito o referido devedor José Pe­
gado. para no prazo acima aludido, 
comparecer no cartório do escrivão 
que êste subscreve, a fim de efetuar o 
devido pagamento e custas acrescidas 
e caso não queira pagár. acompanhar 
a penhora que será feita em bens do 
executado tantos quanto cheguem e , 
bastem para o referido pagamento 
sob pena de revelia. E, para que che­
gue ao conhecimento de todos mandei 
passar o edital que será afixado e pu­
blicado no jornal oficial do Estado A 
UNIÃO por duas vezes na fôrma da 
lei Dado e passado nesta cidade de 
Cajazeiras. aos 6 dias do mês de mar­
ço de 1940. Eu. Antonio Rodrigues 
Holanda, escrivão o escrevi, (ass.) 
Darci Medeiros. Juiz de Direito. Está 
conforme com o original: dou fé. Da­
ta supra. O escrivão — Antonio Ro­
drigues H olanda.

EDITAL dc citação com o prazo dc 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja­
zeiras, em virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Hugo Carlos de Saboia, para receber 
déste a importância de 31S200, corres­
pondente ao imposto dc renda e mul­
ta respectiva do exercício de 1937, que 
em face do Decreto Lei n.° 960, de 17 
de dezembro de 1938. foj. passado o 
mandado dc citação no qual os ofi­
ciais de Justiça certificaram achar-sc 
residindo em logar incerto c não sa­
bido o executado, pelo que proferi o 
seguinte despacho: Determino a cita­
ção do executado por meio de edital 
com o prazo dc 30 dias. afixado no lo­
gar do costume c publicado na fôrma 
da lei. Cajazeiras, G-3-1940 Darci 
Medeiros. Em- virtude do que o chamo 
c  cito o devedor acima referido para 
no prazo aludido, comparecer no car­
tório do escrivão que êste subscreve a 
fim de efetuar o pagamento e cus­
tas acrescidas e caso não o  queira pa­
gar. acompanhar a ação que será 
proposta contra beps do executado 
tantos quanto bastem para o referido 
pagamento sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conhecimento dc 
lodos mandei passar o edital que será 
afixado e publicado na fôrma da Jei. 
por duns vezes no jornal oficial do 
Estado A UNIÃO. Dado e passado 
nesta cidade de Cajazeiras, aos 6 dias 
do ipês de março de t940. Eu. Anto­
nio Rodrigues Holanda, escrivão o es­
crevi (ass.) Darci Medeiros. Está con­
forme; dou fé. Data supro. O escri­
vão Antonio Rodrigues Holanda.

EDITAL de citação com o prazo dc 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz d© Direito da comarca d© Cajá- 

cm virtude da 1«!, eta

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital dc citação de devedor á 
Fazenda Nacional virem, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Engracia Portela, para receber déste 
a importância dc 64S800, correspon­
dente ao imposto de renda e multa 
respectiva no exercício dc 1937, pas­
sado mandado foi pelo oficial dc 
Justiça encarregado da diligência cer­
tificado achar-se o executado residin­
do em logar incerto e não sabido, pelo 
que ordenei se passasse o presente 
edital com o prazo de 30 dias. pelo 
qual chamo e cito o referido devedor 
Engracia Portela, para no prazo aci­
ma aludido, comparecer no cartório 
do escrivão que êste subscreve a fim 
de efetuar o devido pagamento e cus­
tas acrescidas e caso não queira pa­
gar. acompanhar a penhora que será 
feita em bens do executado tantos 
quanto cheguem e bastem para o re­
ferido pagamento sob pena de revelia. 
E. para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o edital que 
será afixado e publicado no jornal ofi­
cial do Estado A UNIÃO por duas 
vezes na fôrma da lei. Dado e passa­
do nesta cidade de Cajazeiras. aos 6 
dias do mês de março de 1940: Eu. 
Antonio Rodrigues Holanda, escrivão 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros, Juiz 
de Direito. Está conforme: dou fé. 
Data supra. O escrivão — .Antonio 
Rodrigues Holanda.

EDITAL dc citação com o prazo de 
30 dias. — O doutor Darci Medeiros, 
Juiz de Direito da comarca de Caja. 
zeiras, era virtude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital dc citação de devedor á 
Fazenda Nacional viram, que no exe­
cutivo que a mesma move contra 
Manuel Carneiro, paia receber déste 
a importância dc 31S200. correspon­
dente ao imposto de renda e multa 
respectiva no exercício de 1938. passa­
do mandado foi pelo oficial de Jus_ 
liça encarregado da diligencia certifi­
cado achar-se o executado residindo 
em logar incerto e não .sabido, pelo 
que ordenei se passasse o presente edi- 
lal com o prazo de 30 dias. pelo qual 
chamo e cito o referido devedor Ma­
nuel Carnrifc-o, para no prazo aci­
ma aludido, comparecer no cartório 
do escrivão que este subscreve, a fim 
dc efetuar o devido pagamento e cus­
tas acrescidas e caso não queira pa­
gar. acompanhar a penhora que será 
feita em bens do executado tantos 
quanto cheguem e bastem para o re­
ferido pagamento sob pena de revelia. 
E. para qu chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o edital que 
será afixado e publicado no jornal 
oficial do Estado A UNI AO por duas 
vezes na fôrma da lei Dado e passa­
do nesta cidade de Cajazeiras. aos 6 
dias do mês de março de 1940. Eu. 
Antonio Rodrigues HPlauda, escrivão 
o escrevi, (ass.) Darci Medeiros, Juiz 
de Direito. Está conforme: dou fé. 
Data supra. O escrivão — Antonio 
Rodrigues Holanda

Edital de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Qnesipo Aurélio de 
Novais. Juiz de Direito da comarca 
de Itabaiana, na fôrma da lei. etc.

Façó saber a todos quanto o pre­
sente edital de citação de devedores 
da Fazenda Estadual virem ou dêle, 
noticia tiverem e interessar possa que 
pelo dr. promotor público da comarca, 
me foi dirigida a seguinte petição: 
“ Exmo. sr. dr. Juiz de Direito desta 
comarca: Diz o promotor público da 
comarca, signatário da presente que 
Daniel Ribeiro & Cia. residente na 
capital do Estado de Pernambuco — 
Recife — deve a Fazenda do Estado 
da Paraíba a quantia de trezentos e 
oitenta e dois mil e dusentos réis ..
• 382S200). proveniente do imposto de 
indústria e profissão (comércio de ma­
terial elétrico), correspondente ao 
exercício de 1931 como sc vê do docu­
mento junto; por isso requer a v 
excia. que se digne de mandar citar 
na fôrma da lei. ao suplicado e na 
falta dést? aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para incontinent!, 
pagar a dita importância e custas, e.

do referido imposto, e caso nao ve­
nha efetuar o mencionado pagamen­
to vir vêr e acompanhar a penhora 
eme será feita em bens do executado, 
tudo na fôrma da lei e pena de re­
velia. edital êste que sera publicado 
três vezes no' órgão oficia! do Esta­
do e afixado no logar do costume 
Dado e passado nesta cidade de Jta- 
baiana. aos 7 de março de 1940. Eu, 
LeonJsa Leite BczxnTa Cavalcanti, 
escrivã o escrevi, (ass.) Onesipo Au­
rélio de Novais. Conforme ao original, 
dou fé. Data supra. A escrivã — Leo- 
nisa Leite Bezerra Cavalcanti.

e d it a l  — O dr. Aprigio de Quei­
roz Fonséca. Juiz Municipal do termo 
de Brejo do Cruz. na fôrma da fei.

Faço saber aos que o presente edJ- 
tal com o prazo de dez e vinte dias 
virem, que no dia vinte e sete do mes 
de março próximo vindouno, pelas 
trese horas do dito dia. no edifício da 
Prefeitura. Municipal desta cidade, o 
porteiro dos auditórios trará a públi­
co pregão de venda em arrematação 
a auem mais dér e maior lance ofe­
recer. além das avaliações, uma pro­
priedade encravada no sitio Vaca Bra­
va déste municipio. tendo como bem- 
feitorias dois cercados e uma casa dc 
taipa, avaliada por dois contos e cem 
mil réis; uma vaca. avaliada por du­
zentos mil réis; um hovilhote avalia­
do por oitenta mil réis e um jumento, 
avaliado por quarenta mil réis, bens 
éstes de Francisco Angelino de Oli­
veira, penhorados a requerimento dc 
Antonio Coelho de Carvalho, em exe­
cutivo cambial promovido neste Juí­
zo pelo mesmo, contra aquêle. E paia 
que chegue ao conhecimento de to­
dos. mandei expedir o presente edital 
que será afixado no logar do costume, 
extraindo-se cópia do mesmo para ser 
junta aos autos respectivos, e uma 
outra para ser remetida a Imprensa 
Oficial do Estado A UNIÃO, a fim de 
ser o mesmo, ali publicado. Dado e 
passado nesta cidade de Brejo do 
Cruz, aos vinte e oito dias do mês dc 
fevereiro do ano* de mil novecentos 
e quarenta. Eu. José Olímpio Maia 
Filho, escrivão, o escrevi, (ass.) Apri­
gio Fonséca. Está conforme o origi­
nal; dou fé.

Brejo do Cruz. vinte e oito de feve­
reiro de 1940

O esorivão — José Olimplo Maia 
Filho.

SECRETARIA DA AGRICULTU­
RA, YTAÇÀO E OBRAS PUBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI 
TAL N.° 3 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PARA A REPARTIÇÃO DE SANEA­
MENTO DE JOAO PESSOA E PARA 

A UZINA HIDRÁULICA DO 
BURAQUINHO”

‘ 1 Transformador de 6.000 vofts.‘Fft 
K. V. A.

Os proponnites deverão lazer no 
Tesouro do Estado uma caução inicial, 
de rs. J:0005000, em dinheiro, obri. 
gando-se. porém, o concorrente vito. 
rioso a reforça-la. posteriormente, de 
modo a perfazer 5% sôbre o valôr de 
sua proposta, caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem 
aludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legivel. sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada isélo esta 
dual de 2SOOO. de Educação e Saúde 
Federal), contendo preços por extenso 
C em algarismos.

Os proponente* deve ião marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe­
recidos .

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, es­
tadual. municipal, bem como da cau­
ção de que trata èst© Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Sc 
cretaria da Agricultura, Viação e 
Obras Públicas, (sala da lado esquer­
do 2.° andar, com entrada pela Praça

. ............ -  „  J ® »  Américo), até ús 15 horas do
laça. sejam penhorados tle março de 1940, em envelopecaso nao o 

tantos bens do devedor, quantos bas­
tem para pagamento do débito e cus­
tas. ficando éle, desde logo. citado pa­
ra todos ulteriores termos da ação até 
final, nomeadamente para. no prazo 
legal, que será contado da data da pe­
nhora oferecer a clefêsa que tiver, sob 
pena de revelia. Requer-se. ainda, caso 
rccala a penhora cm bens moveis ou 
semoventes, sejam éles depositados em 
mãos cie pessoas idóneas, em falta cio 
depositário público. P. quo D. e A. 
esto com o documento junto, se lho 
defini na rónna do requerimento. 
Ttabalami. tt de outubro cie 1939 
(ass.i Jurandir Guedes Mirando de 
Azevedo. promotor público. *‘ Nn qual 
dei o seguinte despacho: D. e A A 
conclusão. Em 11-10-939. (ass.) One. 
bipo Novais. “ Passada carta precató­
ria ao Juiz dc Direito da. l*  vara da 
comarca do Recife, foi certificado pelo 
olicial de Justiça encarregadp da d i­
ligência. dc que os executados nao 
rôram encontrados c nem  dêlos obteve 
informação, pelo que ordenei se nas 
sasse o presente edital de citação com 
o prazo de trinta dias, a fim de eme

eí eCUtad?ü' Compareçani XV} cartó- iio  da escrivã que èste subscreve e 
P im e n t o  da importância já  

Jfcíeridc, © das custes 2Cí\2scidas

devidamente fechados.
Os proponentes obrigar-se-ão a tor­

nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja aceita a. sua 
proposta, assinando contráto na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo dc 10 dias. após aoludflriatia 
a concorrência.

A caução de que truta êste Edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa 
justificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
dc anulai* a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe­
tuar a compra das materiais constan. 
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura. Viação e Obras Pu­
blicas, de João Pessôa, 8 de março de 
1940

José Teixeira Basto 
Serviço.

Chefe do

EDITAL cie Intimação aos réus João 
Isidoro de Sousa, e Paulo Luiz de 
França — Faz, saber aos réus João 
Isidoro de Sousa e Paulo Luiz do Fran­
ça, que, na ação penal quo lhe mov© 
a Justiça Pública, fôram os mesmos 
por sentença de 2 do corrente mês e 
ano, do Juiz de Direito da 2.* vara, 
dr. Manuel Maia de Vasconcélos, coa*
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TÇj}QS 0 $  DOMINGOS, NO “ PLAZA1’ , APENAS UM A SESSÃO EM S01RÉE A'S l — __—  --------- — ~

E is  o d r a m a  e m o c i o n a l  q u e  a r r e b a t a r á  a t o d o s !

A AGONI A D li ÜM S U B M A R I N O !
I V A N  M 0 S O S K I N E  _  H A R R Y  B ft U R

Notável filme francês ! -------  Domingo no PLAZA .

T E A T R O  ^ ¥ L á  / Ã ”  Hoje ás 20 e 30 em ponto —  Ingresso 5S000
F e s t i v a l  d e  d e s p e d i d a  d o  N o r d e s t e  d e  

U I Á R A  D E  G 0 I A 2  —  J A N I R  M A R T I N S  
e S A LO M Ã O  A B S A LÃ O  o gozadíssimo “ turco”  liumorlsta

ACO M PAN H AM EN TO S PECO M A ESTRO  ÍIALUA

A S T Ó R I A  — H O J E  !
0 AWÔR NACEU DO ÓDIO

—  P R E Ç O  Ú N I C O  —  5 0 0  R É I S

M ARLENE D IE TR IC H  e R O B E R T  D O N AT — "U N IT E D "

s a n t a  r o s a
------  Il O J E ------

Di a  d o  P r o g r a m a  C o l o s s o

D O I S  F I L M E S !
Preço único: — 800 réis. 

Ú l t i m a  s é r i e  d e

AVENTURAS DE TARZAN
E MAIS

0 A M Ô R  N A S C E U  D 0  Ó D I O
Matinéc hoje no PLA.ZA

M ORRO DOS V E N T O S  U IV A N T E S
Preço único —  1.600 réis

CINE S. PEDRO
A CASA D08 GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE 
Um programa extra ! Preço único — S800

Pela última vez nesta capital, a extraordinária película da 
UNITED ARTISTS

VIVE-SE UMA SÓ VEZ
Com HENRY FONDA e SILVIA SIDNEY 

No mesmo programa, a 5.“ série de
A S  N O V A S  A V E N T U R A S  D E  T A R Z A N

HOJE — EXTRA ! — A*s 10 horas da noite — SESSÃO SOMENTE 
PARA HOMENS

Amanhã — William Powell cm UM TENENTE AMOROSO — •Metro"

Domingo — Um filme no gênero "Princesa da Selva” — O 
BRANCO — Sensacional !

TIGRE

----T--..... g

denados á pena de dois anos e onze 
mêses de prisão simples, gráu minimo 
dos arts. 356 e 330 § 4.° combinado o 
primeiro com o art. 358 e de acôrdo 
com os arts. 66 § l.°, 62 § 3.° e 409, 
todos da Consolidação das Leis Penais 
e ao sêlo penitenciário de 20$000, ca­
da um, e que pelo presente ficam in­
timados da referida sentença de acôr­
do com o dispositivo no art. 280 § 
único do Cod. Proc. Penal do Estado. 
E para constar aos mesmos réus e a 
quem interessar possa, mandei passar
0 presente edital que assino. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, 
aos 11 de março de 1940. Eu, Pedro 
Ulisses de Carvalho, escrivão o escrevi.

SECRETARIA DA AGRICULTU­
RA, VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS 
— COMISSÃO DE COMPRAS — 
EDITAL N.° 10 — Chama concorren­
tes ao fornecimento do seguinte mate- 
ria‘1, conforme condições abaixo:
PARA A ESCOLA DE AGRONOMIA 

DO NORDESTE
(Destinado ao Departamento de A- 

grl cultura Geral).
1 Sonda para terra, modêlo Fraen- 

kel 2 metrôs de comprimento — G. 
135 3.

1 Sonda para terra1 modêlo Orth, 
niquelada, yO cms. de comprimento — 
G. 135 5.

1 Sonda para terra, modêlo Gerson, 
cerca de 1 metro de comprimento — 
G 135(6

1 Sonda para sólo barrento, com­
pleto. segundo Blytt G. 135;7.

1 Sonda para sólo barrento segun­
do Kopecky com 8 anéis de aço de 
35:5 mms. de alturta, 4 cilindros de 
100 mms. de altura, 24 tampas de la­
tão com tampa de paneira e 1 copo 
de vidro para filtração. G. 135|9.

1 Sonda de prova para' sólo barren­
to segundo Tacke, completo — G. 
135,11.

1 Balança registradora para anali­
se automatica da terra segundo Oden. 
Keenk, de suspensão de sólo e para 
contrôle tíe processo de evaporação e 
íloculaçáo etc. G. 135168.

1 Estójo para determinação de aci­
dez segundo Merck, 25 x 25 x 12 cms. 
G 135‘75.

] Agitador para provas de terra com 
r> frascos de Erlenmeyer de 100 c.c. 
com motor para 220 volts — G 135 74.

1 Colorlmetro segundo Donan. com­
pleto — G. 1352110.

1 Aparêlho segundo Tacke-Suecli- 
tlng para a dosagem, G. 1351113.

1 Aparêlho segundo Mttscherllck 
para determinai- o calor de “ trempa­
ge” — G. 1351116 — com cnlorimetro 
de gelo segundo Bunsen.

1 Termômetro da terra de 0-60° —
1110 com montagem de ferro, ponto 
para sondar e seguradores. G. 135(117 

1 Aparêlho segundo Schoenjahn pa­
ra germinação da avela' e outras es­
pécies de grãos — G. 126170.

1 Aparêlho segundo Schoenjahn pa­
ra sementes de todas as espécies pa­
ru 9 campos — G. 126(71.

1 Aparêlho segundo Schulze-Har*. 
kart para lavagens da terra com 1 Jogo 
de frascos e reservatório de zinco, 
completo para 2 determinações — G 
135140112.

3 Espatulas segundo Mitscherlick 
para provas da terra. G. 135; 13.

1 Ciiüidio de sedimentação segun­
do Novak de 0-20 cms. e 0.181) - - d . 
135)3 W. _____  . . ____

1 Fetenciomefcro Universal Helllge
— Elka 3240F.

1 Calcimétro segundo Bernard, com­
pleto em armarlo, G. 135(742.

1 Banho-Maria hemisfrlco de cobre, 
com nivel constante de 25 cms. cie C| 
ã querosene Elka 48211111.

1 Centrifungador manual para 4 
provas, Elka 1318.

3 Capsulas de porcelana para Ins­
talações, 7 c.c. E. 1105.

3 Capsulas de porcelana para ins­
talações 15 c.c. E. 1105 

3 Capsulas de porcelana para ins. 
cinerações. 10 c. c. H. 1107.

3 Capsulas de porcelana- para Inci­
nerações-. 15 c. c. H. 1107.

3 Capsulas de porcelana de 30 c c 
E. 1101.

3 Capsulas de porcelana de 140 c.c.
- 3 Capsulas de porcelana para evapo.. 
rações. 40 c. c. E. 1102.

3 Capsulas de porcelana para eva­
porações, 240 c. c.

3 Balões, vidro neutro 623, 50 c. c.
3 Balões, vidro neutro 623, 100 c. o.
3 Balões, vidro neutro 623, 500 c. c.
3 Copos, vidro neutro 617, 25 c. c 
3 Copos, vidro neutro 617, 100 c. c.
3 Copos vidro neutro 617, 250 c. c
3 Copos, vidro neutro 617. 1.000 c.c.
3 Frascos de Erlemmeher. vidro 

neutro 627, 50 cc.
3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu­

tro 627, 100 cc,
3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu­

tro 627, 500 cc,
3 Provétas graduadas E. 507. 5 cc.
3 Provétas graduadas E. 507, 10 cc.
3 Provétas graduadas E. 507, 50 cc.
3 Provétas graduadas E. 507, 200 cc.
3 Provétas graduadas E. 607. 500 cc 
3 Provétas graduadas E. 507, l.OOü

3 Calices graduados E. 596. 15 cc.
3 Calices graduados E. 590. 100 cc.
3 Calices graduados E. 596. 500 cc.
1 Calcimétro segundo Schroedterm 

E 532
2 Pipetas volmetrlcas c|l mareja,

E. 621. 1 cc.
2 Pipetas voImetri,cas c|l majea,

621. 2 cc.
2 Pipetas volmelrlcas c| 1 marca 621 

6 cc.
2 Pipetas volmetrlcas c| 1 marca

E. 621. 10 cc.
2 Pipetas volmetrlcas c| 1 maren

621. 20 oc.
2 Pipetas volmetrlcas c| 1 marca

621. 25 cc.
2 Pipetas volmetrlcas ci 1 marca

021. 50 cc
2 Pipetas volmetrlcas c| 1 marco

621, 100 cc.
3 Funis — K 241 — 12 cc.
8 Funis — K 241 — 52 ca 
3 Funis — K 24 L — 110 co 
3 Funis — U 241 — 225 co
3 Funis — K 241 — 1050 cc.
3 Funis — K 241 — 2100 cc 
3 Funis — K 241 — 4800 cc 
3 Tólus com centro cie amianto, E. 

370.
3 Télas com centro de amianto. E, 

343.
2 Tripes de ferro, E. 379.
1 Suporte de Universal de Bunsen, 

completo. E. 1783.
1 Pinça para copos, reforçada. E. 

789.
1 Suporte de madeira para 24 tubos 

de ensaio. E. 4019.
100 Tubos de ensaio, vidro neutro 

644, 160 x 10.
1 .Suporto par* 2 buretas Elka 154.

2 Pinças para 2 buretas, Elka.
2 Buretas para o suporte acima, E. 

564
1 Agitador segundo Wagner com 6 

garrafas de 500 cc. manual, E. 1590.
2 Pinças de ferro, E. 783.
2 Pnças para frascos E 790.
2 Plnçaa microscopicos E. 1319.
2 Pinças de Hoffmann, E. 1386.
2 Pinças com abertura lateral, E. 

1394.
2 Pinças de Mchr, E. 1376.
2 Espatulas eormadas. E. 1684.
2 Espatulas de aço fléxlvel, E. 1647.
1 Suporte para matrazes .E. 1781.
100 Folhas de papel de filtro 616, 

40 cms. de diâmetro.
200 Folhas de papel de filtro 016, 18 

1(2 de diâmetro.
Um calcimétro de Bernard
Um aparêlho de Kopeckey para a 

analise física e mecanica do sólo.
Um aparêlho de Muntz. Faure e 

I.alné para a de terminação da per­
meabilidade do sólo.

Dois frascos de Marlotte.
Um tubo de termentacão de Eln- 

horn.
Um aparêlho de KJeldahJ paTa a 

dosagem do azoto.
Dois balões de KJeldalil.
Um comparador de Hellige.
Três balões calitrados-.
Vinte capsulas de porcelana de ta­

manho varlavel.
Deis frascos de Kltasato munidos 

de torneira.
Dois frascos de Erlenmeyer para a 

dosagem rápida uo potássio.
Um aparêlho de Kip, paru a produ­

ção de C02.
Um agitador.
Um agitador mecânico manual pa­

ra frascos.
Um agitador para garrai as* segun­

do Shagner, com motor elétrico
Um dissecador segundo Hernpel.
Um dissecador segundo Sheibler 

com tampa de botão.
Oito crlstalisadores cilíndricos de 

vidro de Turlngia.
Escôvas para lavar balões, buretas, 

copos, tubos de ensaio.
Duas espatulas de aço com cabo de 

madeira e lamina flexível
Duas espatulas de porcelana esmal­

tadas.
1 Plsseta para a*gua com rolha de 

borracha.
Uma plsseta para álcool e éter com 

rolli de esmeril.
Seis telas de arame com centro de 

amianto.
Seis triângulos de bano, com 6 cen­
tímetros.

Um suporte para duas buretas- de 
ferro e as buretas.

Um suporte para duas pipetas de 
ferro e as pipetas.

Um aparêlho de Kipp para 503 cen­
tímetros cúbicos.

Seis cadinhos de porcelana cnm 
tampa, com tamanhos varlaveis, 30 
05, 90. 125 cc.

Bauho-Moria de cobre, sôbre tripé 
de ferro, diâmetro de 15 cms. altura 
de 25 cms. com anéis de ferro e ní­
vel constai ite

Um dlalisudor segundo Graham com 
o diâmetro de 200 mms

Seis frascos comuns, de tamanhos 
diferentes e rolhas de borracha.

Dois frascos de bôea estreita com 
tubulura inferior e cap. 1.000 cc.

Dois frascos de bôea estreita com 
tubelura inferior e capacidade dc .. 
2 000 cc.

Dois trar.cos de bôea estreita com
tubelura inferior e capacidade de ----
2 000 cc.

Um irasco de bôea estreita com tu­
belura inferior e torneira esmerilha­
da

Um irasco para a sedimentação, pro­
vido de sifão.

Um irasco para a determinação da 
densidade.

Uma balança de Roberval.
Um dlssecador Sheibler com tubu­

lura na tampa e torneira e provido 
de disco de porcelana.

Dez tubos de vidro, abertos nas duas 
extremidades com 3 centimetios de 
diâmetro e sessenta centlmtroj de 
comprlmnto.

Duas catnpanulas de vidro de cris­
tal brancos com botão e bordas es­
merilhadas.

Duas provetas graduadas com pó.
capacidade de 100 cc.

Duas provetas graduudas com pé.
capacidade 260 cc.

Duus provetas graduadas com pó.
capacidade 600 cc.

Duas provetas graduadas com pé,

capacidade 1.000 cc.
Dois frascos lavadores de Drechsei.
Três balões conicos com 750 cc. de 

capacidade.
Rolhas de borracha com dois furos 

providos de tubos de vidros paTa 
frascos conicos.

Dois frascos de Erlenmeyer de 50 cc.
Um aparêlho de filtração Witt, com 

funil de vidro esmerilhado.
Três cadinhos filtrantes tipo Jena. 

com capacidade diversas.
Três tubos filtrantes tipo lena
Três calcas de vidro com tampa es­

merilhada com capacidade varlaveis.
Um gral de porcelana com bico es­

maltado e 200 cc. de capacidade.
Um gral de vidro e pistili com 250 

de cc.
PARA O GABINÊTE DE QUÍMICA

1.000 grs. de Citrato de Amonío.
250 grs. de Cloreto ferrlco.
500 grs. de cloreto barlo.
250 grs. de plroantünoniato de po­

tássio .
500 grs. de álcool amilico.
5 litros de éter.
250 grs. de fénol.
250 grs. de bloxido de chumbo.
250 grs, de oxalato de sódio.
250 grs. de nitrato de prata.
500 grs. de ferro-clanurêto de potás­

sio.
500 *grs. de plrogalol.
250 grs. de clorêto de cádmio.
250 grs. de sulfãto de niquel
500 grs. de fosfãto acido de amonlo.
250 grs. de persuf&to de potássio.
500 grs. de carbonato de sódio ani­

dro.
500 grs. de carbonato de potássio.
500 grs. de acido fosfórico.
500 grs de acido perclorico.
500 cc. de álcool metálico.
NOTA: — Todos êstes reativos de. 

vem ser da casa “ Merck” e para ana­
lise.

6 Alongas de vidro de 250 ccs.
2 Aparêlhos de Moridet et Robierer. 

1 Colorlmetro de Dubosque.
4 quilos de rolhas de borracha sor­

tidas, entre 0.5 cm. e 5 cms.
PARA O GABINÊTE DE ENGENHA­

RIA RURAL
Um teodolito Zelss (tipo médio). •
Um nivel reversível Zeiss (tipo mé­

dio).
Um tecnlgrafo.
Um pantógrafo com suporte fixo.
Um cronometro Caseia.
Um aneroide Caseia.
Um esquadro de agrimensor — de 

reflexão.
Um planimetro tipo Am6ler.
Um cintel.
Un telemetro.
Um molinete hidráulico.

MAQUINAS
Um corte de motor de explosão á 

Ignição.
. Um corte de motor de explosão 

DIESEL.
Um corte de máquina a vapor.
Um modêlo de caldeira a vapor.
Um modêlo de turbina* a vapor.
Um modêlo de turbina hidráulica
Um modêlo de máquina a vapor.

Um modêlo de cilindro a vapor 
monstrando o funcionamento da ga­
veta.

Quadros com a nomenclatura1 das 
peças das máquinas referidas.

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado, uma caução em 
diiheiro de 5°(°. sôbre o valor prová­
vel do fornecimento que servirá pa­
ra garantia, do contráto, no caso da 
proposta ser aceita.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legivel, sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada (sêlo esta­
dual de 2S000 de Educação e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe­
deral), contendo préços por extenso 
e em algarismos

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega dos materiais ofere­
cidos.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da cau­
ção de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão que funciona na Se­
cretária da1 Agricultura, Viação e 
Obras Públicas, (sala do lado esquer­
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 horas, do 
dia 16 dc março de 1940 em envelo­
pes deviefamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerêm, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando o contráto na1 
Procuradoria da Fazenda, com o pra. 
■/.o máximo de 10 dias, após solucio. 
nada a concorrência.

A caução de que trata êste edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contráto sem oausa Jus­
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito de 
anular a presente, chamando a novu 
concorrendo, ou deixar de efetuar a 
compra dos materiais constantes do 
mesmo.

Comissão dc Compras da Secretaria 
da Agricultura, Viação e Obrts Pu­
blicas. em João Pessoa, 9 de dezembro 
de 1939.

Jo^é Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

O U R O
Agriplno Leite, autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo. 
éda a 23S600; ouro de 18 quilates a 
15$000 a grama; ouro baixo a 9$00ú a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plaza).

ÓTIM O N EG Ó C IO
Vende-se uma cadeira de barbeiro 

americana quasi nova, prestando-se 
bem para dentista, e uma banca siste­
ma fichechi, por preços de ocasião. A 
tratar á rua Maciel Pinheiro, 504.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAI
Do Coronel Chefe da 1f>.a Circunscrição de Recrutamen­

to «lililar, recebeu o sr. Presidente da Junta tio Alistamento des­
ta cidade, o seguinte aviso:

O decreto-lei n ° 5101 de 22 de janeiro de 11)40 manda 
entrar em vigor, desde já, o artigo .'11 do decreto-lei n. 1187. de 
4 de abril de 1039.

Para orientação dos interessados, a Diretoria de Re­
crutamento faz público os seguintes esclarecimentos:

O arligo 34 do decreto-lei n. 1187 diz que “os que Yião se 
alistaram espontaneamente uo prazo lajLil serão, atém de alista­
dos a revelia, considerados infratores do alistamento e ficarão 
sujeitos ás penalidades desta lei”.

jVejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
em vigor, a alistar-se espontaneamente? “Os brasileiros ainda não 
alistados, que a l.° de janeiro de 1940, tiverem idade maior de 19 
anos e 8 mises e menos de 45 anos, serão obrigados a alistar-se 
mi primeira época de alistamento, soli pena de incorrerem no 
disposto no artigo 34", conforme determina o artigo 233 do decre­
to-lei n. 1187.

Que se entende por prazo legal? “Os 4 máses do ano 
em que as juntas dc alistamento militar recebem o alistamento 
espontâneo" (art. 50 do R. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
para os que não se alistaram no prazo legal? Diz o artigo 201 do 
decrelo-lei n 1187: “Quem não se alistar no prazo regulamentar 
pagará a multa de 100ÇÜOU a 2(i0*000”, ____„



A UNIÃO -  Terça-feira. 12 de marco de 194«

R E X  “ • HOJE ás 7,15 horas — 2S200 — l$l00 | 

20 TH CENTURY FOX apresenta

J O S E T T E !
SIMONr SIMON _  DON AMF.CHK — ROBERT YOUNG

____________  C O M P I. E M E N T O S
MATINEE A’S 4.15 HORAS - 1 $11110 GERAL

0 C A V A L E I R O  C A N T O R
___________  ________ b o b  b  a k  e r

Quinta feira no REX
Soldados em gôso do curtas, mas excitantes férias !

2 3 / 2 H O R A S  D E  L I C E N Ç A
— com —

JAMES ELLISON — TERRY WALKER 
I'm super filme da REPUBLIC

— HOJE ás 7.15 horas 
ÍSIOO - $800FELIPÉIA

CONTINUAÇÃO BO SERIADO

O S  P E R I G O S  D E  P A U L I N A
5.“ série — Jiintamente

T R U C K S  D O  D E S T I N O
Com BARRY BARNES — SOMME STEWART 

C O M P I. E M E N T O S

JAGUAR1BE — HOJE — A s 7.15 hora«

Formidável Sessão Popular — $800 geral 

PARAMOUNT anresenta o fihne estarrecedor !

O T I G R E  B R A N C O
Com COLIN TAPLEY — JANE RAYGAN 

C O M P L E M e " n T O S

D O M I N G O  N 0  “ F E L I P É I A
Volta ao cartaz o filme que conquistou o coração dos “ fans”

L O U C A  P O R  M Ú S I C A
0  m a i o r  t r i u n f o  d e

D E A N A  D U R B I N
( P A R A  A N O V A  U N I V E R S A L

D O M I N G O  N O  “ R E X ”
Sim, senhor ! Dois granfinos num filme 100% granfino !

WILLIAM POWELL — ANNABELLA
— em —

A B A R O N E S A  E  0 M O R D O M O
Super produção da 20 TH CENTURY FOX

Não esqueçam ! Domingo no REX —  A B A R O N E S A  E  0 M O R D O M O  —  c o m  A N N A B E L L A

M E
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A’s 7,30 — HOJE

Três vêzes o cão uivou e três foram as mortes que houveram na casa 
íraticida. Q;ae mistério será esse? V. S. verá assistindo

A CHAVE DO MISTÉRIO
com DICK PURCELL e ANN SHERIDAN

Amanhã — Ken Maynard em — LEI DAS MONTANHAS e mas : 
última série de TARZAN

6.* feira — “ Sessão da Alegria” — Preço único G00 réis — Mais um 
brinde e agora confeccionado e oferecido nela conceituada “Padaria e 
Pastelaria Santista” de Valdemar Aranha, a padaria e paste­

laria número 1 da capital.

Sábado ! — Errol Flyn e Olivia de Havilland — AMANDO SEM SABERLL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS”
ENTRE CABEDÈLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE “ ARARAQUARA” — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul, com a seguinte escala: Recife, Maceió, Baía, Vitó­
ria, Rio de Janeiro, Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PAQUETE “ ARARANGUÁ” — Esperado a 28, do sul. saindo no 
mesmo dia para Recife, Maceió. Baía, Vitória, Rio de Janero, Santos, 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO “ ITAGUASSÚ” — Esperado do sul a 2. saindo no 
mesmo dia para o sul, com a seguinte escala: Recife, Maceió. Rio de Ja­
neiro, Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO “ AR AT AI A ” — Esperado do norte, saindo no dia 
16 para Recife, Maceió. Baía, Rio de Janeiro, Santos, Antonina e Para­
naguá.

CARGUEIRO “ ARAGANO” — Esperado do sul a 16. saindo no 
mesmo dia para Natal, A. Branca. Fortaleza..Maranhão e Belém.

A R T H U R  & C IA . —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 39_______ ______

D R . L U S IA N 0  R IB EIR O  
D E  M ORAIS

Diretor da “ Colonia Ju­
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 5

NAO TUSSA/ TOME O
CONTRATOSSE
O  M Ë L H O P  £  O  AAAIS B A R A T O  ,

CONSULTÓRIO
RUA PEREGRINO DE CERVA- 

LHO, 146

T U C 0  PO R  3:8008000
MOVEIS NO VA LAR DE G:700$000 

POR 3:8005000
Vende-se, na Av. João Machado 

779. um ótimo e moderno quarto dc 
Imbuia, reforçado com cedro, com­
posto de 6 peças; uma belíssima sala 
de jantar, também de Imbuia. com 11 
peças; um rádio “ American-Bosch” 
de 7 valvulas: um bureaux. para es­
critório, com 7 gavêtas; uma mesinha 
para rádio.

Aproveitem a béla oportunidade de 
montar a sua casa com 20 peças de 
Imbuia por preço tão barato.

Vende-se também por partes os re­
feridos móveis.

0  Ê X IT O  D E PE N D E  DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re­

médios que fazem diminuir a ação ellminadora dos Rins fonte de vital Im­
portância.

A “ CASSIA VIRGTNICA”  é remédio garantldamente inofensivo, que 
tanto póde ser usado por pessôas idosas ou fracasr como pelas crianças de 
mala tenra Idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA VTRGINTCA”  regula a função dos Rins e é um antl-febril 
«sem Igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
DISTINGUIDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.° CONGRESSO MEDICO 

DE PERNAMBUCO
• (Vide prospecto que acompanha cada vidro)

A* VENDA NAS MELHORES FARMACIAS

C A B E L O S  BR A N C O S
Evltam-se e desaparecem com 

“ LOÇÃO JUVENIL"
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmãclí MINERVA 
Rua da República João Pessó» 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro, n,° 613 e “ Moda 

Infantil”
Preço: — itOM

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXIGÊNIO, PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SINTÉTICO 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo, e qualquer serviço de concêrtoa è 

reformas em automóveis, etc.
Pôsto de Serviços com lavagem e lubrificação, automática para atender

------------------ a qualquer hora ------------------
M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S

Praça S. Pedro Gonçalves, 33 — Fône 1566 — João Pessôa

GRATI S
Está doente? Quer »aber o que tem7 

Mande nome, Idade, proflss&o, resi­
dência, envelope selado para a res­
posta. Endereço: CAIXA POSTAL 
60i — RIO.

VENDE-SE as casas á rua índio 
Piragibe 360, 364, 370 e 402, todas 
alugadas e em terrenos próprios, a 
tratar A rua da República n.° 792.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
ro N l U24 — PRAÇA ANTENOí NAVARRO, II — BOB.

Ü T i l A  t A P I P A  E H T I E  CABE D Ê L 0 E PORTO A L E G R E
“ ITAPURA” — Chegará terça-feira, 12 do corrente e 

sairá no mesmo dia para: Recife, Maceió. Baía, Vitória, 
Rio de Janeiro. Santos Paranaguá, Antonina, Florianópo­
lis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PRÓXIMAS SAÍDAS
"ITASSUCÊ”  — Chegará sexta-feira, 15 do corrente. 
“ ITATINGA” — Chegará sexta-feira. 22 do corrente 
“ ITAQUATIA“ --Chegará sexta-feira. 29 do corrente

A V I S O
Recebemos também cargas com baldeação para Penèdo, Aracajú, Ilhéus, S. Francisco, Uajai e Campos. 
As passagens serão vendidas mediante apresentação dc atestado de vacina.

I ji  f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e  —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

C A M I N H Õ E S  
CMC —  1940

A u t o m ó v e i s  
PONTIAC — OLDSMOBILE

Agentes em Campina Grande
. Aluisio Silva & Cia.

E S C O L A  D E  C OM ÉR C IO  
J E A N  B R A N D O

OFICIALMENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.° 113

Cursos de Guarda-Livros e Contador 
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tomaz Mindêlo” 
João Pessôa

- V ~  Y -^ r  .V - --------

B Ô A  O C A S I Ã O !
Venae-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro dêste Esta­
do, confórme as dimenções e a situa­
ção em que se acha, como abaixo des­
creve-se: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo á judicial, porque fôram 
demarcados amigavel e julgada por 
sentença.

E’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se vêr 
o seu fim: dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa a 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores; 232 hectarefe cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
de açúcar e mandióca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita, 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fér­
teis e os lados do que predomina a da­
ta, além de diversos corregos que en­
tre èles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro de 1940.
Ananiano Rainos

B A R A T IN H A S  M IÚD AS
Só desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e extermina 

tvs formiguinhas caseiras e toda 
espécie de baratas 

“ BAR A FORMIGA 31” 
Encontra-se nas bôas Farinadas e 

Drogarias
DROGARIA LONDRES 

Rua M&del Pinheiro 128

C UR SO P A R T IC U L A R  «

Avenida Guedes Pereira, 70
(Sede da Soc. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5 .“ 
ano primário e do 1 /  complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho­
ras.

b a n c o  d o  p ô v o DESCONTA TÍTULOS SÔBRE A PRAÇA E SÔBRE A COQt a
T IÍ  A N S P lê .líI?  nTM TTU TOn o r r u  /-• it u  n  ^ U S I ATRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T E  L E G R  j C u T .

FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DE CRÉDITO SÔBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS 1.0 PAIS 
Dispõe de eficiente rêdc de agêntes para cobrança de títulos sôbre o interior dêste e doutros Estados -  Adianta dinheiro em C|C garantida sob caução de. efei.os comerciais

A FILIAL DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES •

C/C LIMITADAS — 5% -  Entradas désde 205000 até 10:0005000. Retiradas livres D"i cheques Isentos de sêlos. — Fornece-se cadernéta. 

c / c  ESPECIAL — *% — Entradas désde 1005000 até 50:0005000. Retiradas livres em cheques selados — Fornece-se cudeméta.

C/C MOVIMENTO -  3% -  Entrada. « M U N I N ,  s™  limite,. Retiradas livres em cheques selados. -  Fornece-se extrato de conta mensal. _ A couta de

(7  DE AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se cadernéta. — Retiradas por cheques selados.

» DIIA70 FIXO — Depósitos désde 1-.OOOJOOO. 3 mêses 5%. 6 mêses tt%. — vi mêses 8% capitalizado. , „CONTAS A PRAZO IAU meniÂ)ii dos Juroi fm  ehéqueg , etad(,,_ _  Fornece-se cadernéta. semestralmente. 21 mises 8 % % com «Brada»
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S E C Ç Ã O  L I V R E
C O MP A N HI A PARAÍBA DE 
CIMENTO PORTLAND S. A.

Relatório a ser apresentado á Assembléia Geral de Acio­
nistas a se realizar em 16 de março de 1940.

•lOAO PESSOA — Terça-feira, 12 dc março de 1940

Srs. Acionistas:
Em obediencla ao art

tutos Sociais, apresentamos-lhes o ba­
lanço e o relato das nossas atividades 
no ano dc 1939.

Tivemos uma ligeira quéda na nos­
sa produção, e no montante das ven­
das, cm relação ao ano de 1938. As­
sim é que cm 1939 vendemos ............
10.647:709S200 contra 11.394:884$300 
no ano cm 1938. Foram muitos va­
riados os fatores que concorreram 
para tal, felizmente todos soluciona­
dos.

Assim é que temos o prazer de vos 
enunciar que o nosso antigo proble­
ma dc deficiência de energia elétrica

çáo da Capela dc N. S. do Bomflm. 
31 dos .Esta. doada á Mitra Arquidiocesana, a cons-

truçfio dc um 4.° ix>ço para agua 
montagem de tuna balança para 50 
toneladas.

DIVIDENDOS — Serão distribuídos 
os das ações preferenciais, á razão dc 
50S000 por ação.

DIRETORIA — Fôram regularmen­
te empossados os membros da Dire­
toria. que elegeste»; cm assembléia do 
8 de agosto p. findo para gerir os des­
tinos da Sociedade ató 19 de agosto 
dc 1943.

CONSELHO FISCAL — Cumprimos 
o doloroso dever dc vos comunicar o 
falecimento, ha pouco ocorrido, do

estará definitivamente resolvido com grande engenheiro brasileiro dr. Car-
instalação. até abril p. futuro, de 

um 2.° grupo diesel-elétrico igual ao 
já  existente. Ficará assim a Fábrica 
aparelhada para produzir toda a ener­
gia elétrica necessária ao seu pleno 
funcionamento.

Está para ser embarcado, também, 
na Suiça. um eletro-filtro. com capa­
cidade para 40.000 metros cúbicos dc 
ar por hora e uma retensão dc poei­
ras de 99,93 rr. destinado a captar o 
pó dos moinhos LOESCHE. em lugar 
dos atuais e pouco eficientes filtros.

A moagem dc cimento está também 
grandemente melhorada com a aqui­
sição dc novas caixas de engrenagens 
para os respectivos moinhos.

Todas estas providências teriam si­
do efetivadas ainda no correr dc 1939 
não fôra o estado de guerra na Eu­
ropa, que retardou o embarque dos 
maquinisinos adquiridos.

Aparelhamo-nos também para que a 
nossa parte mccanica nada viesse a 
sofrer com a atual situação. Assim é 
que, desde novembro, temos uma fun­
dição de ferro cm ativo funcionamen­
to, tendo sido também ampliada nos­
sa oficina mccanica com a adição dc 
um torno grande, uma prensa, além 
dc vários máquinas auxiliares.

Entre as demais obras levadas a 
cabo. cm 1939 devem ser citadas, ain­
da. o depósito dc explosivos, a monta­
gem de mais uma ensacadeira e mais 
um armazém para cimento, a constru-

los Euler. membro do Conselho Fis­
cal desta Companhia. Nome unido ás 
maiores realizações ferroviárias do 
Pais nos últimos 50 anos, também á 
vossa Fábrica emprestou o  dr. Carlos 
Euler, désde as primeiras negociações 
para a sua fundação e montagem, os 
esclarecidos conselhos emanados da 
sua notável competência técnico.

Consignamos aqui o profundo pe- 
zar que a sua perda nos causa.

Deveis, outrossim, eleger o Conse­
lho FLscal para o exercício dc 1940.

Terminando, testemunhamos nossos 
agradecimentos á todos quantos conos­
co cooperam para o desenvolvimento 
e progresso da'nossa Sociedade.

AlPrôdo Dolabcla Portela — Pre­
sidente.

rAflECEll 1)0 CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do 
Conselho Fiscal da Cia. Paraíba dc 
Cimento Portland. S|A., tendo exami­
nado detalhadamente o balanço c 
contas referentes ao exercício dc 1939. 
opinam pela sun aprovação.

João Pcssón. 12 dc fevereiro dc 1940.
José Inácio Caldeira Vcrslani — 

Presidente.
Dr João dc Assis Lopes Martins.
Dr. Omar Dutra.
Frederico Dolabcla Portela — Su­

plente .

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE
Aseendlno Nóbrega & Cia.

Praça Antonio Rabêlo n.# 1% 
Fône 1381

Clube dc Sorteios dc Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentea n». 2 e S

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos realizadas 

em 11 dc março dc 1940 
Extração ás 15 horas

1.0 P rcm io...................
4988
7014

4, ° "  .......  . . . 9726-
8283

Extração ás 18,45 horas
1338

O •> " .................. 4182
4643
2368
4473

João Pcssôa. 11 dc março dc

CIA.
1940.

ÏSCKNDINO NÔBREOA A
— Concessionários.

JOSE* DA MATA CABRAL —
Fiscal.

J A N S 0 N  D E  L I M A
avisa aos seus clientes que mu­
dou seu gabinête Dentário para a 
Kua Visconde de Pelotas n.° 271). 

Próximo ao Plaza.

« BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939ATI VO
Fábrica :

Compreendendo maquinário. ins­
talações. cdificios e jazidas ..

Àçóos, Apólices & Debentures............. 40:0465000
Automóveis............................................. 20:0375500
Equipamento dc transporte.................  408:0105300
Laboratório.........................................../. 160:4955300
Moveis & Utonsilios.............................  81:3025100

STOCKS: i

19.468:5005200

709:8915200

Matéria prima, produto manufa­
turado e em elaboração, peças 
de reposição, conforme inventá­
rio procedido nesta data ..

C A IX A ....................................................
Depósitos................................................

S. A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 
CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos srs. acionistas 
que sc encontram á disposição dos 
mesmos, no escritório desta Compa­
nhia situado á Avenida Arrojado Lis­
boa n.° 2702. subúrbio dc Bodocongó, 
desta cJdudc, cópia do Balanço efe­
tuado cm 31 de dezembro dc 1939 c 
demais documentos referentes ao pr- 
riodo financeiro tonninudo naquela 
data.

Campina Grande, l.° de março do 
1940

Ademar Vclóso — Diretor Secretá­
rio.

16:7355700
25:2945800

DEVEDORES:

Por duplicatas 
receber — ..

c outros efeitos a

c o m A3 DE COMPENSAÇÃO:

Ações Caucionadas.............
Devedores por títulos caucionados 
■Devedores por títulos em cobrança

Rs.......................................................

125:0003000
1.053:7155700

009:1185600

2.110:0675300 

42:0305500

5.141:3135700

1.787:8345300

29.259:7355200

P A S S I V O
Capital .. ...................... ? . ................
Fundo de Depreciação........................
BANCO IX) BRASIL — Conta Garan­

tida ..................................................
Caixa Economica do Rio dc Janeiro: 

Empréstimo a longo prazo ..

CREDORES E’M CONTA CORRENTE

Cia, Industrias Brasileiras Portela 
S|A, Aflfrctio Dolabcla Pdrtola 
c outros interessados 

Diversos coirrentislas....................

12.000:0005000
587:4675800

2005000

5.357:5315500

4.366:7125300
1 580:3235300 5.947:0355600

AVISO DE AB AN D O N O  D0 
SERVIÇO

Havendo Antonio Gonzaga dc Lu- 
cena abandonado, désde o dia 23 dc 
janeiro déste ano. sem dar qualquer 
satisfação, o seu serviço, convido-o 
para, dentro de 4 dias, contados des­
ta publicação, se apresentar ao tra­
balho sob pena de. positivados o a- 
bandono c desistência do emprego, ser 
despedido nos termos do artigo 5.° le­
tra “ g ” da Lei 62, de 5 dc junho de 
1935.

João Pessoa, 6 ‘do março dc 1940.
Felix Fr<Hro dc Araújo.
(A firma está devidamente reco­

nhecida) .

Clube Boêmios Brasileiros
De ordem do sr. Presidente, con­

vido todos cs socios para tomarem 
parte na reunião da Diretoria, a r-a- 
lizar-se no dia ,18 do corrente, ás 19 
horas, para tratar dc assuntos d; in­
teresse geral.

Manuel Malvino do Rego Lima. l.°
secretário.

A L U G A - S E
Aluga-se o 1,° andar, com três apar­

tamentos, do prédio n.° 74„ á rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado c com água 
corrente. Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonio Me­
nino dos Santos, na portaria da A 
UNIA O.

t M ARIA IS A B E L  D E  SOUSA LEM O S
Sétimo dia

Dr. Aiiluniu Murilo cie Sousa Eciiios <• familia (ausente») 
João Murilo cie Sousa l.enios. Manuel Joaquim de Sousa Lemos 
Nélo, líu.-is Murilo dc Sousa Lemos (auscnle). Fernando Murilo
de ’ . . .  ..........  '• •

lo de 
ri lo 
c A dei
inesquecível inae, u m « ,  i *v .„  „  -  
LEMOS, convidam aos parentes c amigos para assistirem á mis­
sa de 7 .° dia que mandam celebrar ás 6 1|2 horas, do dia 13 do 
corrente, (quarta-feira), na Catedral Metropolitana.

Desde já. antecipadamente, agradecem a lodos que com-

C O O P E R A T I V A

BANCO DOS PROPRIETÁRIOS 
DA PARAÍBA

Rua Maciel Pinheiro, 232 (Ediíicio Próprio)
Registrado no Serviço dc Economia Rural do Ministério da Agricultura. *ob 

n.° 19. série II. na fôrma do Decreto-Lei n.° 581, dc 1." dc Agosto dc J9.7S
CAPITAL SUBSCRJTO E INTEGRALIZA D O ..........................

BALANCETE EM 29 DE FEVEREIRO DE 1940 
A T I  V ^

375:6005000

Empréstimos Avalizados 
Títulos Descontados .. • •

Im óveis...................................................
Moveis c Utensílios..............................
Objetos dc E scritório..........................
Depósitos................................................
Valores cm G arantia ..........................
Aluguércs cm Cobrança.......................
C A I X A :

Em moeda no C o fr e .............
No BANCO DO BRASIL . . .  
Na Cnixá Central dc .Crédito 
Agrieola da P ara íba .............

Diversas C on tas ....................................

1.640:530.5000 
406:3085900

101:1655300
291:3455000

50:0005000

P A 8  3  I V O

Capital ............................
Fundo dc Reserva............
Fundo dc Amortização do
Lucros Suspensos ....................
D E P ô  S I T  O 8  :

C/C. dc Aviso Prévio 
C /C . Com Juros .. .. 
C /C . Populares . . .  .
C /C . Sem Juros .. 
PRAZO F I X O .............

Garantias Diversas 
Cobrança de C/Alheia 
JUROS DO CAPITAL: 

Saldo não reclamado 
Títulos Redescontados .. 
Diversas C on tas .............

rédio

382:1835300
362:3775300
458:9465700

3:3335500
688:1085200

2.046.8385909

40:7045800
23:390$00O
2:0725000
4:4675500

18:7005000
9:211S200

442:5103300

26:1195300

2.614:0145000

375:6005000 
41:8715500 
14:3355800 
2:229S20U

1 894:9495000

18:700500 » 
0:2115200

14:2855600 
191:500$000 
51:3315709

2.614:0145900

João Pcssóa. 4 dc março dc 1940.

João Celso Peixoto dc Vasco ncclos — Presidente.
Antonio da Cunha Filho — Dire tor-Gerente.
Claudiano Alustau — Consel eiro de turno.
João Galváo de Miranda — Contador.

~  S0C. CÕÕP. DE RESP. LTDA.

COOPERATIVA DE CRÉDITO AGRÍCOLA 
DE JOÃO PESSÔA

Balanço Geral procedido cm 30 dc dezembro dc 1939

DUPLICATAS A PAGA/t.

Moéda estra ngelra 
Moéda nacional ..

Obrigações a pagar 
Salários a pagar ..

DIVIDENDOS-

1 827:7745000
097:049.5600 1 924:8235600

1.338:3845100
16:4585300

4° dividendo a distribuir de 
oosooo cobre as ações preferen.

v ciais 

CONTAS DE' COMPENSAÇÃO :

Caução da Diretoria......................
Títulos caucionados . ................
'Títulos endossados para cobrança

Ra.......................................................

125:0005000 
1.053:7155700

009:1185600 1 787:834$300

29.259:7355200

Rio 31-12-1939.

Alirédo Dolabcla Tcrítlz — Presidente, 
fíínvai Hiatos — Contador.

JO IA  P ER D ID A
O tto. Quindcré pédc o especial ob­

séquio, a quem encontrou um anelsi- 
nho dc brilhante, pcrdicto no casino 
do parque Solon dc Lucena. do entre­
gar cm sua residência na Av. João 
Machado 795, quo será gratificado.

A T I V O
CAIXA:

Numerário em c o f r e ....................... . .
Contas de B an cos.................................................
Contas correntes sem juros..................................

Eirfprestlmos por le tras .................................
Letras descontadas.................................................
Títulos em cobrança.............................................

Empréstimos em Cl C orrente............................
Valores caitrlonados..................................... ..
Caixa C. C. Agrieola — C!C. com juros
Moveis & Utensílios.............................
Coop. Caixa de C. Popular — C1C. Popular
Im óvel.................................................................  -
Património..................................................... i
Conta especial.......................................................

Empréstimos por garantias..................................
Títulos a receber.................... ................................
Inácio Pcdrosrt — Cl Especial............ ...  . .  ..
Associados................................
Banco do Estado da Puraíba - -  C C. com juros 
Títulos em liq u id a çã o .....................................

3:1875300 
1:3795000 

674:9325600 
1.616:5845600 

Õ07:047S100 
90:792*700 
31:7205000 

477:1265000 
17:9225900 

105:5005500 
3:100500'» 

93:0935601' 
584:15554«' 

5835300 
331:9285500 

6:2255000 
141:3005000 

5005000 
15:2175500 

360:5945900

5.264:7005900

B I L H A R
Vende-se um bilhar Bruns­

wick, novo, tipo colonial, com 
seis tacos c marcador, próprio 
para casa de familia.

Èslc movCl possúr dispositivo 
que <► transformará numa am­
pla o confortável môsu de jan­
ta r .

A quem interessar, queira s»* 
dirigir á (ierênçia da (wpren-a 
Oficial, onde o mesmo está ex 
posto.

~ T i  u g  a - s e
A espaçosa casa da. rua da Palmei, 

ra ni° 48S. Chaves na Av. João Me. 
chado 506.

C apital.............................
Conta corrente de movimento . 
Conta o prazo fixo .. ..
Conta corrente popular............
Correspondentes............................
Cobrança B|C. terceiros.............
Cobrança em caução . . .
Garantias diversas .. ................
Empréstimos garantidos.............
Títulos redescontados..................

Fundo de. Prev. dos Funcionários 
Venda dc bens imóveis . . .

P A S S I V O
229 

.491 
! 429 

151 
44 
8 

83 
477 
187 

3

143

:680S0i»'i 
:2185800 
149S600 
:5855909 
7845103 
5175400 
:2755300 
1265000 

:5005000 :200$000 
1795600 
76650PO

5.264:70059«'

João Pessoa. 30 de dezembro de 1939 
Severino Pessoa Guimarães — Presidente 
José Jofili Bezerra — Gerente.
F. O. Braga - -  Contador.
(NOTA: — Reproduzido por ter saído com Incorreções).


